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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12,193 — DE G DE SETEMBRO DE 1916

1.);:t regulamento rara a execuerio da lei n. 3.139, de 2 de agosto
de 1916, sobre o alistamento eleitoral

• O Presidenlo da Republica dos Estados Unich'S do Brazil,
accórdo cem o art. 48, n. I , da Conetituição ,Federabi e na

eunformidado da lei n. 3.139. de 2 de ardo proxim(.7 findo,
reenlve nue, pa l a o alistamento eleitoral. se observe o regula-
Inento que a este aceitnranha, assignado pelo. Ministro de Es.
tado da Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro 6 de setembro de 1916, 95° da Indepen-
'deneia e 28° da Rep. ublica.

WENCF.SLAU BRAz P. C,CiàIES.

Carlos Maximiliano Perelra dos Santos.

Regulamento a que se refere o decreto n. 12.193, desta data,
para o alistamento de eleitores

CUIM.° I

DOS ELEITORES

Art. 1°. Nas eleiçees fademos e nas locae,s do District() Federal e
do Territorio do Acre terão voto semente os eleitores alistados na
conformidade deste regulamento.

Art. 2°. Podem alistar-se eleitores os cidadãos brazileiros„ maio-
res da 21 antios, excepteados:

1°, Os ana lphabetos
2°, os maildigas
3°, as praças da pret, não comprehendidOS Os aluamos das escolas

militaras de ensino superior ;
4°, os religiosos da ordens monasticas, companhias, congregações

on communidadas da qualquer denominação, sujeitas a voto da obe-
diencia, regra ou estatuto que importe renuncia da libe,rdacie indivi-
dual.

§ 1°. São considerados cidadãos.brazileiros:
* a) os nascidos no Brazil, ainda que de pa.e estrangeiro, não mi-

dinlo este a serviço de sua nação; 	 -

1)) os filhos de pau brazileiro e os illegitimos do mãe brazileira,
nascidos em paiz estrangeiro, si estabelecerem domicilio na .Repu-
blica;

c) OS filhos de pae brazileiro que estiver em outro paiz ao serviçO
da Republica, embora nella não venham domiciliar-se

(1 ) Os estrangeiros pie, achando-se no Brazil a 15 de novembro de
1889, não tiverem declarado, até 24 de agosto de 1891, o animo do
conservar a nacionalidade de origem;

e) os estrangeiros que possuirei» bens immoveis no Brazil e forem
casados com brazileiras ou tiverem filhos brazileiros, com tanto que
residam no 13razil, salvo si manifestarem a. intenção de não mudar do
nacionalidade;

f) os estrangeiros por outro modo naturalizados (decreto n.
de 14 de maio de 1908).

§ 2°. Os direitos de cidadão brazileiro siS se suspendem ou perdem
nos seguintes casos:

1°, suspendem-se
a) por incapacidade physica ou moral
b) por condenmação criminal, emquanto durarem os seus dreitos.
2°, perdem-se :
a) por naturalização em paiz estrangeiro
b) por acceitacão de emprego ou pensão de governo estra.ne;eirue‘.

sem licença do Poder Executivo Federal.
§ 3°. Perdem todos os direitos polit:coe:
a) os brazileiros que allegarem motivo de. crença religiosa, com o

fim de se isentarem de qualquer onus que as leis da Republica impo-
nham, porventura, aos cidadãos;

b) 03 brazileiroe que acceitarem condecoração ou titulo nobiliar-1
chico estrangeiro.

§ 4°. Readquire 03 direitos de cidadão brazileiro o natural cies-
naturalizado que obtiver sua reintegrarão na conformidade do decreto
legislativo n. 509, de 7 de junho de 1899.

CAPITULO II

DO ALISTAMENTO

Art. 3. O cidadão pae requerer, ern qualquer dia util do atino,
a sua inclusão na lista de eleitores, nos Estados, no municipio de sua
residencia, e, no District° Federal, na respectiva cireumscripção
alistamento.

§ 1°. Não terão direito de voto na eleição os que se houverem
alistado dentro dos 30 dias a cila anteriores, ficando suspensa a ex-
pedição dos respectivos titulos.

§.2. . A disposição do § 1° é applicavel ás eleições estaduaes,
quando &las se realizarem com os eleitores alistados na conforruitade
deste regulamento.

Art. 4°. O requerimento para alistamento será dirigido:
a) Nos Estados e no Territorio do Acre, ao juiz de direito do mu-

nicipio de reáidencia do alistando, e, onde houver mais de uni juiz de
direito, ao da vara ; nos municipios que não forem séde de comarca,
o processo do alistamento correrá perante 03 juizes preparadores,
onde houver, seja qual 'et' a sua denominação tia organização judi-
ciaria do Estado, cabendo ao juiz da direito proferir o despacho defi-
nitivo de inclusão, ou não inclusão, no alistamento; nos municipios
°ide não houver juiz preparador, correrá o processo perante o juiz
de direito da comarca ou perante o juiz prepaeador que nelles tiver
jati:dicção, não sendo o da séde da comarca;

b) no District° Federal, ao juiz de &oito da circumscripção
residencia do alistando, ficando, para tal fim, o mesmo districto divi-
dido em seis eircumsffipções do alistamento, confiada, cada qual,
a um dos juizes das varas CIVCiS :

A 1° cireumseripção servirá para o alistamento dos alistandes re-
sidentes na zona da 4° pretoria civel, funecionando o juiz da ia vara ;

•A 2', para Os alistandos residentes na zona da 3" pretoria civel,
funccionando o juiz da 2 4 vara ;

A 3', para os alistandos residentes nas mas das 5, q $14 PT40..

rias eiveis, servindo o juiz da 3' vara ;	 •- -	 - - • • -	 -
•
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A 4°, para o; alistan lo; vai Inites nas 5° e 6° pratorias
-fanccionando o juiz da 4° vara

A 5°, para os alistando; residentes na 7 1 pratoria civel, servindo
'o juiz da 'ás sara

A 6', para os que forem domiciliados na zona da 8° pretoriacivel,
.servinio o juiz da e" vara.

Paragrapho unico. Os juizes do direito e os juizes preparadores
serão substitnidos, em suas faltas, e noa seus impedimentos, nos termos
das leis da respectiva osganização

Art. ;;°. (i esequerimento, para o fim do alistamento, será escri-
pto, em laigua vornacula, pelo proprio alistando, por elie datado e
as ,ignado, e deverá conter as declarações de idade, naturalidade,
fil'aeào (quando não Ru* onaittida), estado civil, protisião, municipio e
logar de resaencia.

§ I°. A lettra, e a firma do requerimento deverão ser reconhecidos
como do punho da peoprio ali ea rido, por tabellião da séde da ca-
marca ou do t ermo, ou do District.° Federal, conforme o caso.

§ 2. Nieulunn requerimento peder,i ser deferido sem que venha
acompanhado das seguintes provas:

a) de idade maior de 21 annos, mediante certidão de baptismo
anterior a 1890, certidão do registro civil de nascimentos, certidão
de casamento, da qual conste a idade do nubente, certidão de exer-
cicio actual, ou passado, de funcção electivo ou de cargo publico para
que se exija a maioridade, ou documento de que esta se infira neces-
sariamente, ficando prohibidas as justificações e tendo valor proba-
torio o titulo do eleitor expedido até o armo do 1908

) de excrsicio de industeia ou profissão ou d3 posse de renda que
assegursa subsistencia, mediante qualquer documento admissivel em
juizo, excepto as justificações ;

c) do, residencia, por'mais de dona meies. no municipio, quando
fôr nos Estados, ou na cireumscripção de alistamento,' quando se
trator do District° Federal:

1°) por documento comprobatorio da propriedade. do prelo em
flue reeda;

a') por documento comprobatorio do pagamento d3 aluguel de
predio em que habite;

5°) por declaração do proprietario, ou de quem pagar o aluguel
do predio, de que o alistando neste habita, gratuitamente, como seu

empregado, ou a titulo de favor ou de parentesco ;
d) de ter a qualidade de cidadão brazil e iro, para os nascidos no

estrangeiro, que não estiver em comprehen Hes nos is. 2 0 e 30 de
art. 69 da Constituição, feita a prova por documento do qual se veri-
fique alguma das seguintes hypotheses:

P, que o alistando se achava no Brazil a 15 de novembro de 1889
e não fel a declaração a que se refere o n. 4° do citado ortiga ;

2°, que preencho as condirões de respectivo n. 50;
3°, ou que se naturalisou pelos meio> legaes.
§ 3°. Todos os documentos deverão trazer a; firmas reconhecidas

por tabellião, exigindo-se do alistando, nos tosares onde houver gabi-
mete da identificação, a respectiva carteira de identificação, a qual,
para 'esse fim, deverá ser Ione eci la gratuitamente, mediante simples
ass i gnatura em um livro, que servirá de protocollo, e na ordem das
assignaturas.

Art. 6.° O requerimento do alistando, depois de instruido na con-
formidade, do art. 5°, será entregue ao escrivão do juizo competente,
o qual é obrigado a recebei-o em qualquer sua tad, das 12 ás 16 horas
Onde, houver mais de una escrivão, servirá o que fer designado, ao
modo definitivo, pelo juiz de direito da comassea, nos Estados, ou pelo
Ministro do Interior, no District° Federal, mediante aviso, expedido
pela Directoria da Justiça.

§ 1.° Entregue o requerimento, o escrivão dará recibo, deste e
dos respectivos documentos, ao requerente, que, per Sua vez, decla-
rará, com sua letra e assignatura, no livro proprio (mod. n. 1), o dia
e a hora em que fez a entrega, repetindo, nessa declaração, a sua
qualificação, conforme o requeSmento.

§ 2.° Em seguida, o escrisão autuará todos os papes e fará con-
clusos os autos ao juiz, dentro de 18 horas, certiticando trelles a exis-
tencia da declaração de qüe trata o pitragrapho antecedente, men-
cionando as duvidas que ella lhe suggira quanto á identidade da letra
e da qualificação, confrontadas com as do respetivo requerimento,
e declarando si a carteira de identificação apreentada, o:sedeccu

s ordem estabelecido no g 3.° do art. 5.°.
Art. 7.0 Becebidos os autos, o juiz os desp2chará, mandando, ou

não, incluir o requerente no alistamento de cieitores, e o; devolverá
a cartorio. no prazo maximo de oito dias.

-§ 1.° No caso de ser negada a inclusão, o juiz deverá fundamen-
: tar a sua decisão.

- § 2.° Em qualquer tempo, sem prejnizo do recurso a que se
refere o art. il. , o cidadão não inciuido pôde renovar o seu reeue-
rimento.

.§ 03 processos de qualificação devem ser preparados e julga-
dos 113, ordem em que forem requeridos ao juiz, hicarnmio na multa
de 500$ a 1:000$ quem infrineir este preceito.

Art. 8,° Devolvidos os autos a cartorio, com a dee:são mandando
incluir o requerente no alistamento, o escrivão, no prazo de 48 horas.,
lavrará, no livro proprio (mod. n. 2), um termo, em que declarara

a data da decisão e o nome do alistando, com as especificação
constantes do requerimento.

§ 1.° Cada termo, que só poderá referir-se a um cidadão, será.
numerado e feito em ordem chronologica das decisões.

§ 2.° Ao mesmo tempo, em outro livro (mod. n. 3), o escrivão
lançará o nome, do alistando, o municipio e o logar de sua residencia.

§ 3.° Nas comarcas que se compuzerem de mais d3 um municipio,
haverá, para cada qual, os livros de que trata este artigo, de modo
que os lançamentos se façam pelos municipios de residencia dos elei-
tores.

§ 4.° Nos dias 15 e ultimo de cada mez, ou nos subsequentes,
quando aquelles cairem em domingo ou forem feriados, o escrivão
anisará, no lugar do costume, um edital, que será publicado, uma
vez, pela imprensa, onde fôr possivM, Contendo o nome, a idade, a
profissão e a residindo dos cidadãos incluidos, doa excluidos, e dos.
não incluidoa no alistamento, no periodo quinzenal precedente ao
edital. •

Art. 0.0 O eleitor de um municipio, nos Estados, ou de uma cir-
cumscripção, no District° Federal, pôde transferir-se, mediante re-
querimento ao juiz de direito do novo legar, comrnunicando este juiz,
ao da antiga residencia, a transferencia do eleitor, afim de ser
eliminado do respectivo, alistamento. A communicação será feita pelo
Correio, em officio registrado, dentro do prazo de cinco dias, con-
tados da data da transferencia.

§ 1. 0 Ao requer:mento de transferencia, cuja letra e firma serão
reconhecidas por tabellião do togar, devem acompanhar o titulo do
eleitor e a prova da nova residencia, conforme o disposto no art. tid,
§ 2.°, letra c, deste decreto.

§ 2.° No processo do transferencia observar-se-á o disposto nos
arts. 6°, 7° e 8° deste decreto.

§ 3.° Os habitantes de municipio que não fór séde de comarca
ou de termo poderão ser qualificados na comarca ou no termo
que ficarem mais proxiinos.

§ &° O juiz preparador requererá o seu alistamento ao juiz de
direito, que será alistado, ex-ollicio, independente das provas exi-
gidas neste regulamento.

Art. 10. Si o escrivão crear qualquer embaraço ao alistamento,
o prejudcado poderá representar ao respectivo juiz de direito, que
providenciará sobre a inclusão. Si o embaraço fôr posto pela auto-
ridade, judiciaria, a representação será dirigida á junta de recursos.

§ 1°. Quando o escrivão se recusar a receber o requerimento, o
alistando o apresentará, pessoalmente, ao juiz, depois do testemunhar
aquella recusa com a declaração, escripta, de duas testemunhas ;
e, no caso de recusa do juiz, enviará o requerimento pelo Correio,
acompanhado da reclamação, ao presidente da junta de recursos,
para que este ordene o seu andamento, instaurando o respectivo
processo, si os responsaveis não provarem, incontinenti, motivos qtia
os isentem de culpa.

§ 2.° A respeceiva escripturação nos livros de alistamento será
feita seguidamente, sem abreviaturas, resalvando-se, no fim de cada
assentamento, as emendas, entrelinhas ou quaesquer outras drena-
stancias que possam dar togar a duvidas.

§ 3.° Serão consideradas inexistentes e sem effeitos juridicos
quaesquer annotações ou averbações feitas Sem preceder despacho ou
decisão da autoridade competente, bem como quaesquer emendas ou
alterações posteriores ao assentamento e não resalvalas, ficaudo 03

escrivães infractores sujeitos a responsabilidade criminal e á multa.
de 1003 a 1:0008, impesta por aquella autoridade.

§ 4. 0 Quando, em virtude de decisão da autoridade competente,
se haja de restaurar ou supprir um assentam nue fito erradamento
ou não existente, proceder-se-á a novo assentamento, escripto em se-
semida ao ultimo que houver no livro respectivo ; em frente ou á
margem do primitivo ,serão lançadas notas remissiveis, com a n mas-
seria clareza, de modo que tornem conhecida a relação entre 03 dois
assentamentos.

CAPITULO In

DOS RECURSOS

Art. 11. Na; capitaes dos Estado;, no District() Federal e na sédis
do Juizo Federal do l'erritorio do Acre, haverá uma junta de recur-
sos, composta do juiz federal, como presidente, do seu substitute,qa
do procurador geral do Estado.

§ 1. 0 No District° Federal, servirão o juiz federal da ia vara e ó
procurador geral do mesmo districto.

§ 2.° No Territorio do Acre, servirá o procurador geral junto ao
Tribunal de Appellação de Sentia 'Iadureira.

•§ 3°. Estas autoridades serão substitifidas, em suas faltas e nos
seus impedimentos, de accôrdo com as leis da respecti,va organização
judiciaria.

""§ 4°. Funccionará CORRO escrivão da junta de recursos o esc14 .tv o
do juizo federal, servindo o do I° officio, quando houver mais de um.
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Art. 12. Para ajunta de que trata o artigo anterior ha.Verá re-

cuo; interposte das derisões dos juizes da direita:
a) pelo proprio interessada, ou seu procurador, nos casos de não

inclusão, de exclusão e de não transferencia
b) relo representante da ministerio publico federal, estadeai, ou

local do District) Federal ou do Territorio do Acre ; ou por qualquer
cidadão nos casos da inclusão e cl.ce não exclusão..

§ 1°. O recurso, que Será interposto, a todo tempo e em qualquer
dia util do anuo, perante as reSpectivas autoridades juaiciarias
mencionadas no art. 1.°, só terá effelto suspensivo no caso de
exclusão.

§ 2". O recurso de exclu são, sob 03 fundamentos do § 1. 0 e das
lettras a e c do § 2. 0 do art. 5." deste decreto, não Ode ser repetido
depois de passados seis MOUS da inclusão.

§ 3°. Cada recurso só poderá referir-se a um individuo.
Art. 13. O juiz despachará o requerimento , de recurso, logo que

lhe seja apresentado, mandando tomai-o por termo e autuar as
razões e os documentos com que fór instruido.

§ 1 0. O escrivão fará, no prazo de 48 horas, as diligencias orde-
nadas, e, sem mais formalidades, dentro de tres dias, no caso da
letra a do art. 12, enviará os autos, pelo Correio, mediante registro,
ao presidente da junta de recursos.

§ 20 . Na hypothese da lettra b do art 12, o escrivão lavrará e
atro:era edital, dentro do prazo de 48 horas, intimando ao eleitor o
recurso contra elle interposto, e convidando-o a contestar esse re-
curso no prazo de 10 dias No caso de poder o escrivão intimar pes-
soalmente o recorrido, será dispensado o edital, e o prazo de 10 dias
c orrerá da. data da intimação, devendo o intimado lançar o seu
- Scienle - na certidão de intimação.

§ 3°. Dentro do prazo de que trata o paracrrapho antecedente, o
eleitor recorrido poderá, independentemente de despacho, juntar, em

artorio, aos autos de recurso, as suas razões e os documentos contra
a procedencia do recurso.

§ 4°. A's partes dará o escrivão recibo, datado e assignado, não
se das petições o allegações, como tombem dos documentos apresen-
tados contra a procede,nria do recurso.

§ 5°. Terminado o prazo a que se refere o § 2- deste artigo, e
dentro de tres dias., serão os autos romettidos nos termos do § i • do
mesmo artigo.

Art. 11. Recebidos 03 autos, o presidente da junta os rdatará,
oralmente, na primeira 3033ãO, e, si os outros juizes estiverem habili-
to-los a julgar, será logo o recurso decidido, salvo a preliminar de
qualquer diligencia considerada necessaria.

§ 1°. Si um dos juizes quizer fazer a revisão dos autos, ou si
ambos assim cnt2nder.un conveniente, serão os autos conclusos, a
cada • UM, pelo prazo de 21 horas, findos os quaes o recurso será
julgado na primeira SW,SãO.

§ 2°. A decisão será sempre fundamentada.
§ 3". Das se33(723 da junta o escrivão lavrará acta, em livro

proprio (mod. il. a qual será ass'gnada pelos respectivos III3M-
bros, nella mencionando-se todas as occorrencias, e, em resumo,
as decisões proferiias.

§ 4°. A junta reunir-se-á, no primeiro dia util de cada mez, e
fancciona,ra oito dias, salvo quando o accámulo de recursos exigir
41?,sAtss extraordinarias que serão convocadas pelo presidente.

Art. 15.- Lançada a decisão, que será assignada por todos os
membros da junta, mandará o presidente que os autos sejam devei-
!Odes ao escrivão do juizo a gut), pelo Correio e sob registro.

Paragrapho unico. Essa devolução será feitá pelo escrivão, no
prazo de tres dias.

Art. 16. O escrivão do juizo a quo fará , immediatamente, con-
clusos os autos, para que o juiz mande cumprir a decisão, 'Sor des-
pacho. que será proferido dentro de 21 lioras.

§ 1°. Si a derisão fôr de exclusão, ao lado do termo de alista-
'mento o da lista dos eleitores a que se refere o art. 8.° deste decreto,
fará o escrivão a annotaçãe necessaria, mencionando a data da
decisão.

§ 2°. Si a decisão fór de inclusão, originaria ou por motivo de
transferencia, procederá- o escrivão conforme o prescripto no art. 8°.

§ 3°. Em ambas a: hypotheses dos paragraphos antecedentes, a3
cleCiS5ei constarão do afitai oe que trata o 5 V. do citado art. 89.

CAPrruto IV

DAS EXCLESZ)ES

.Art. 17. Salvo o cdso de . recurso em que se prove que o ci-
dedão alistado não preencheu os requisitos do art. 5'. e seus para-
graphos, a exclusão do alistamento, pelo respectivo juiz de direito,
só poserã effectuarse

mediante requerimento do proprie eleitoreern . casa de'nau,-
dança dceresidencia

•	 2". Mediante requerimento do- representante do ministerio publi-
co ou de qualquer.cidadãe

a) á vista de certidão de obito, extraida do livro de registro
civil, ou prova que a supra, nos termos da; leis vigentes

b) á vista de certidão de sentença ou de documento authentico
que prove a perda ou suspensão dos aireitos politicos, nos casos
previstos no art 71 da Constituição e no decreto legislativo n. 569,
de 7 de junho de 1899.

Art. 18. Realizada a exclusão, serão feitas as necessarias decla-
rações nos livros de alistamento de que trata o art. 8°. e no edital a
que se refere o § 4°. do mesmo artigo.

Art. 19. O processo da exclusão e os prazos do respectivo anda-
mento são os constantes dos arts. 6°, 70 e 8° deste decreto.

. CAPITULO V

DOS TITULOS DE ELEITORES

Art. 20. Salvo o disposto no § 1 0 do art. ao deste decreto, aa
eleitor, uma vez'alistado, será entregue, immediatamente, ou logo que
o reclame, um titulo declaratorio do seu direito de voto, conforme o
modelo annexo a este decreto.

No caso previsto em o citado § 1° do art. 3°, a entrega do titulo
far-se-á desde o dia seguinte ao da eleição, e logo que o ele:tor o
reclame.

Art. 21. O titulo será entregue pelo escrivão, que o assignará
fará assignar, na sua presença, pelo eleitor, que sambem assignará o
recibo constante do livro de talões de onde houver sido extrahido o
titulo.

§ P. No mesmo acto, o eleitor assignará o seu nome, com a de-
claração do numero de ordem do seu alistamento, no livro proprio
(mod. n. 5), referente ao municipio de sua residencia, ou da res-
pectiva circumscripção de alistamento no Districto Federal. Este livro
será rernettido, no fim de cada armo, á Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores.

§ 2°. Recebendo o titulo, o eleitor o apresentará ao juiz do di-
reito, que o assignará immediatamente.

Art. 22. Na falta de livros de talões de titules, expedir-se-ão
titules provisorios, com declaração expressa dessa qualidade, os quaea
só poderão servir em urna eleição, ficando retidos pelas respectivas
mesas eleitoraes.

§ 1°. Do titulo devem constar o seu numero de ordem, o numero
de ordem no alistamento, o nome, a idade, a filiação (quando de-
clarada), o estado civil, a naturalidade, a profissão, o municipio da
residencia do eleitor, nos Estados, ou a circumecripção, no Districto
Federal.

§ 2". Os talões correspondentes aos titulos terão a mesma nu-
meração daquelles, serão rubricados pelo juiz, conterão o nome e a
numero de ordem do eleitor, e serão por este assignados.

Art. 23. Quando o escrivão recusar ou demorar a entrega do
titulo ou o juiz recusar ou demorar a sua assignatura, haverá recurso
para a respectiva junta, que, ouvindo-os, no prazo que fóg marcado,
decidirá da reclamação, e, verificada a sua procedencia, decretará
a responsabilidade, imporá a multa de 100$ a 1:000$, e ordenara a
iintnediata entrega do titulo ou a sua assignatura.

Art. 24. A entrega dos titules e a sua assignatura far-se-ão, eni
todos os dias uteis, das doze ás deseseis horas.

Art. 25. No caso de perda ou extravio do titulo, expedir-se-a
outro, com a declaração de ser nova via, fazendo-se a necessa.ria
averbação nos respectivos talões, quer do antigo, quer do novo titulo.

CAPITULO VI

DISPOSIOES GERAES

Art. 25. No Territorio do Acre o nos diversos Estados, as Dele-
gacias Fiscaes, no do Rio de Janeiro, a Collectoria de Rendas Federaea
cle Nictlieroy, e, no Districto Federal, a Secretaria da Justiça e Negocioa
Interiores. fornecerão os livros para o alistamento e os talões de tituloa
de eleitores, sempre que forem requisitados e de accórdo com os EU-

pectives modelos annexos a este decreto. No Districto Federal, oia
modelos terão as modificações convenientes.

§ 4 . . Aos respectivos juizes compete requisitar, com a necessa.ris
antecedcncia, não só os livros e talões de titules, como tambeit
objectos de expediente necessarios ao alistamento.

-§ 2°, Os-livros e mais objectos-de qne trata o §' t o serão fornecido
mediante concurrencia publica, aberta, nas alltidic124 uir•arti00.
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Jeontrato approvado pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiorà,
- Spor intermedio da Directoria da Contabilidade, que providenciará.

t sobre toes fornecimentos, quanto ao Districto Federal, competindo-lho
'!c• exame e processo de todas ' as contas eleitoraes, na fórma d3
I respectivo regulamento. 	 -g:..

Art. 27. Os escrivães do alistamento terão direito ao emolumento
de 23, poe titulo que entregarem ao eleitor, pago pelo interessado.

, Igual emolumento lhes caberá por outras vias dos referidos titulos.
Art. 28. O serviço de alistamento prefere a qualquer outro e é

• gratuito.'
• Art. 20 Estão isentos de custas eimpostos os processos, as car-

•teiras de identificação, as certidões e mais papeis destinados ao alista-
mento, assim como será gratuito .o serviço postal a elle referente.

§ 1.° Não dependem de petição, nem de despacho, as certidões de
assentamentos, notas e averbações sobre o alistamento.

§ 2.° Os escrivães do alistamento deverão, sob pena de respon-
sabilidade, transcrever, nus certidões dos assentamentos, as notas e
averbações que lhes sejam referentes, ainda que não solicitadas. 	 •

Art. 30. Ficam sujeitos á multa de 1(03 a 1: f003, imposta pela
respectiva autoridade judiciaria, os que infringirem qualquer das dis-
posições desta lei e os que recusarem, retardarem ou embaraçarem o
fornecimento do certidões e documentos destinados- ao alistamento,
além das pegas de responsabilidade em que fiquem incursos.

Faragrapho unico'. O cidadão que se alistar eleitor em mais de
um rnuiiripio do niesmõ Éstado; ou do unidade federal diffe,rente,
incorrerá na multado SM a 1:0003 e na pega de prisão por seis
ráezes, além dá ficar privado dos seus direitos politiccs durante dez
atsiios.

Art. 31. Das : multas impostas pelos juizes de direito haverá
'recurso para a respectiva junta, competindo ao Ministro do Interior
-impõr aquellas em que possam incorrer os membros da mesma junta.

§ 1.0 A imposição das multas far-se-á por meio de termo, que seri
remettido, nos -Estados e no Territorio do Acre, ao respectivo pra- s

."eurador seccional, e, no Districto Federal, ao procurador criminal.
2. 0 As multas impostas pelo Ministro do Interior constarão do

termo lavrado na Directoria da Justiça da Secretaria de Esta do,
subscripto pelo respectivo director geral e assigna.do pelo mesmo Mi-
nistro .	 .	 .

• § 3.°,0s casos de não imposição da multa pelas autoridades com-
-patentes, previstos neste decreto, serão suppridos por acto proprio,

ou mediante denuncia de qualquer eleitor:
1, pelos. presidentes das juntas de recursos, quanto aos demais

juizes;
II, pelo Ministro do Interior, quanto aos presidentes das juntas da

recurstes.
Art. 32. nevogam-se as disposições em centrarias

CAP/TULO VII

o
a.
o

§ 3°. Os livros e talões sempre deverão ter, nas 1 4 e ultima
folhas, o carimbo da repartição que os fornecer.

§ 4•° Os escrivães encarregados do alistamento eleitoral guar-
darão, sob sua responsabilidade, os livros respectivos, os processos de
'/Iabil'tação e de recursos e os documentos relativos a assentamentos,
notas e averbações, os:quatss serão com enientemente emmaçados e
rotulados com 03 latiu:leres do ordem correspondentes aos assen-
tamentos.

§ 5.° Para a guarda dos documentos a que Se refere o paragrapho
anterior, serão fornecidos os necessarios moveis, pelas repartiqns

• mencionadas neste artigo, ficando os respectivos escrivães raspais-
seveis pelo extravio dos mesmos documentes.

o
r--IIo
o

DISPOSIÇÕES TRAYSITOrall

Art. 33. Quatro mezes depois da data deste decreto, Barão sem
vigor os anteriores alistamentos eleitoraes.

Estado d 	
Comarca d 	
Municipio d 	

%Ivo sara os ts 'rtoas do !noite° no anstamento, a que se refere o art. 64k

do decreto 13. 12.193, de 6 de setembro de 1916. 	 ---

Termo n 	
Data da decisão:
Nome:

Observaõrieo .	R.

te . Cada termo á poderâ referir-se a um e:dadro, será numerado• !

Art. 31. O presente regulamento entrará. em vigor na presente
À 'data, sendo iniciados, desde já, os novos alistamentos.

Art. 35. Annullados os actuaes alistamentos, os escrivães do ju-
. diciatio deverão restituir, gratuitamente, a cada qual dos antigos
-sseleitores, os documentos com que houverem instruido a respectiva

pet

élT1.6 de Éeterabro	 C(Irto,s, Atct.

4444409 £,Pilif.‘1	 Saiggfei	 -

e feito em ordem chronologica das decisões.
2e . No termo, o escrivão deverá. declarar a data.da decisão e ai'

nome do alistando, com as especificações constantes krequerimento.
34 . - Este livro, que deverá ter 200 folhas e termos; de: abertura e

..encerramento, assignados pelo competente juiz, o quak,rubric,a,r as,
reywivas fol4as, seryl,r3 emq-unto estas no se aefigem .esgoto. as.
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Modelo 13. 3

E.dado d 	

	

Comar'ca d 	
Municipio d

SECRETARIAS DE ESTADO

•n•••nn	

Estado d 	
Comarca d 	

	

Municipio d 	

Livro, a que se refere g § 2 0 do art. 8° do docreto n. 12.193, do 6 ao

setombro do 1113, para o lançamento doa nomes dos alistantos.

NOMES	 RESIDENCIAS

••••••••••••••11•111~..,	
	

-	 ..... ,	 „

401.)erva.Oog

t a . O ,	 lançará, neste livro, o nome do alistando e o
togar da residencia.

2 1 . Na ,; camarcas que se compuzerem de mais de um municiplo
ha verá , para cada qual, os livros necessariás, de modo que os lan-
i;amentos se façam pelos munic . pios de resideucia dos eleitores.

3'. Este 1 . vro, que deverá ter 2oo folhas e termos de abertura e
encerramento. ass:gnados pelo competente juiz, o qual rubricará as
respectk . as folhas, servirá emquanto estas não se acharem esgotadas.

Modelo n. 4

Livra, a quo se refera o § 3° do art. 11 do deor*to n. 12.193, de 6 de se.

tembro do 1213, para as actus das sentiu da junta de reoursos.

Obsgervações

Este l'vro, que deverá ter 209 folhas e termos de abertura e en
rerramento, assigna,clos pelo presidente da junta, o qual rubricará. as
re.;pectivas folhas, servirá emquanto estas não se acharem esgotadas.

Modelo n. 5

Livro de recibos dos titules de eleitor, a que se urge o § 1° do art. 21

do denoto n. 12.193, do 6 de setembro de 1916.

Observações

1 , . Neste livro, o eleitor assignará o seu nome, com a declaraçãO
do numero de ordem de seu alistamento.

2a No fim de cada anno, este livro, que terá 100 folhas, com
indica alphabeeco, e rubricadas pelo competente juiz, será remet-
-tido_á Secretaria de Estado de Justiça e Negocies Interiores..

Miuisterio das Relações Extetioreài
Con.sulado Geral do 13rasil em 1-tonarei!!

RE.LATORIO DO 4° TRIMESTRE DE 1918

NAVEGAÇÃO E COMERCIO

Entradas

Do mappa n. 1 verifica-se que entraram no porto de Lopdres, OP.
cedentes do Brasil, quatro embarcações, arqueando 12.784 tohel3dM
e com 216 homens de equipagem. O porto do Bull não receboq
cação alguma de procedoncia brasileira. No trimeatre 4ite4or
foram as embarcações dessa procedenda entradas em Londres.

No mappa n. 4 encontra-se o valor da importação-do Producto
brasileiros, nesta praça, no valor do £ 243.056 ou t.
ouro, noutra Ç ;14.732 2u, 1.90;7,528748, ouri?.. 4o p

Estado d 	

	

Comarca d 	
Municipio d

•
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1915, havendo assim a difTerença para mais no 4° trimestre de
£ 28.321 ou 231:7715991, ouro.

Sahidal

No mappa n. 1 encontram-se mais os dados relativos ás embar-
eaçÕes sabidas dos portos de Londres e Bull em direcção ao Bras:I, era
numero de sete, sendo seis de Londres, com 15.997 toneladas, 26e
homens de equipagem, levando productos no valor de £ 122.310 ou
1.087:4805260, e um de Hun, com 2.971 toneladas, 48 homens de equi-
pagem e productos no valor de £ 291 ou 2:6135331. Do confronto com
o trimestre anterior resulta a differença para menos neste quartel
do cinco embarcações, 13.131 toneladas, 179 homens de equipagem,
£ 71.071 e 631:7505151, ouro.

As embarcações sahidas de Londres foram para os seguinte
portos

SL Tons. Equip.

Pernambuco. Santos e Rio Grande do Sul 	 1 1.821 32
Bahia, Rio, Santos e Porto Alegre 	 1 4.968 84
Rio, Santos e Porto Alegra 	 2 4.410 SI
Pernambuco,	 Bahia,	 Rio,	 Santos	 e	 Porto

Alegre 	 1 2.071 50
Santos 	 1 1.797 22

6 15.997 260

De LIA:

Pernambuco, Bahia, ,Ttio de Saneiro e Santo. 2.971 48

Wot 	 	 18.908 317

MOVIMENTO DO MERCADO

La

Continúa a procura deste artigo, como se verificou ná ocaso
da oitava e ultima serie de leilões começado, em 7 do dezembro ui-

. timo e encerrada a 23 do mesmo mez. Os compradores mostraram
grande actividade na procura de todas as qualidades.

Quantidades offerecidas :
Fardos-

Da Nova Gales do Sul 	 	 35.103
» Queensland 	 • 	 	 13.703
3. Victoria 	 !	 7.400
33 Austr.aulia do Sul 	 	 2.300
» »	 °ocidental 	 ,	 8.400
e Tasinania. 	 	 200
» Nova Zelandia 	 	 32.100
» Africa. do Sul 	 	 4.800

Do Punta Arenas, etc 	 	 5.700

	

Total 	

Intimos preços, segundo a qualidade da lã.

s. d. g. d.

Da Australia 	  Do 0-5 a 3-3
» Nova Zelandia 	  n 1-1 n 2-9
3) Africa do Sul 	 	 0-6 » 2-9
e Punta Arenas e Ilhas

hlalvinas 	 	 1-4 »

Couros

O mercado em novembro achava-se muito desanimado, princi-
palmente pela falta do operarios, difficuldades do transito e incerteza
euanto a supprimento ao Governo, tendo posteriormente melhorado
pelas grandes encommendas de um dos paizes alliados.

Na lista dos preços correntes organizada pelos corretores Flack
Chandler & Comp. encontrámos para os couros do boi do Rio da
Prata e Rio Grande os preços de 9 d. a 11d. e de 101 a i5d. e. i. f.
yor libra.

Cair

A situação do mercado continúa sem melhora em eonsequencia
da dificuldade na obtenção de licença para reexportação, restando

apenas o consumo interno, o que certamente não corresponde aos
interesses dos importadores. Os preços para o café do Brasil teem se
mantido firmes e com suíno:ente procura para impedir grande a,u-
gmento em deposito. •

Cotações em 13 de dezembro:

rd
Santos de 	 	 48/ a 49/6
Rio	 » 	 	 42'6 a 44/

Total do café do Brasil em stock em 1° do dezembro de :

1915-1916 	 	 2.698.000
1911-1915 	 	 2.213.000
1913-1914 	 	 3.159.000

Cacáo

No leilão da 30 de novembro ultimo houve pouca actividade por
parte dos concurrantes, notando-se mesmo depois tendeneia, para
baixa.

Cotaçõas das principaes procedencias :

Trindade
	

95/

	

s d	 s d

Geai-ia:ia 	 	 85/	 a 92,'6
Sta. Lucia 	 •	 8e,.13 » 91/6
Jamaica 	 	 87/ »
Caineroon 	 • ...	 7.2/	 » 81/
Samoa 	 	 86/ » 88/ i
Bahia. 	 	 00/ 0 91/

Dados estatieticos em 11 de dezembro :

19/5	 1914	 1913

Importação 	 -4, 00.698	 290.315	 200.589 saccos
Cuusturmo interno 	 	 2n3,M,3	 176.460	 n
Ile a xportação 	 •	 127.642	 105.35e	 82.519	 »
Deposito 	 	 98.779	 53.443	 68.335

Assacar

Durante o trimestre em revista, a procura Lern excedido o supprri
mento, dahi a situação vantajosa em encelitra presentemente;
esse produeto. O mercado rnaim1e'e-s ruda firme na ultima semana
do armo e boas vendas foram effactuadas com o auginento de 611. a
96. por Si kilos.

Em 1015 chegaram a Londres 602367 toneladas de assucar de
Cairia, em 1911 789.750 e em 1913 6ee.981.

Os deposites de 31 de dezembro ultimo em Lmelres, Liverpool
Clyde montavam a 21.087 teneladas contra 285 832 mu egual periodo
de 1914.

Borracha

Depois do uma longa parada a preços não remuneradores, o
timo trimestre fechou em melhores condiçees, havendo esperanças
pela firmeza do mercado, comquanto calmo, de que o movimento as-
cendente continuará, principalmente Se as eutraias da borracha de
plantae _ao forem dificultadas ou mesmo intareeptadas pelo desenvol-
vimenerdas operações de guerra previstas peva os lados do Oriente.

As ultimas cotações, conforme a qualidade, em 9 de dezembro;
segundo os corretores II. J. Jewesbury & Comp., eram de 2.s/1a
a 3'/0a por libra.

Em 1 de dezembro ultimo os depositos da borracha de p1antnao,1
em Londres, eram da 5.910 toneladas e em 1911 da 3.075.

Copra (caco ser:,)

este artigo, que tem ultimamente despertado o maior intereSed
pela sua applicação industrial, como prova a sua procura, é um
daquelies que podem offerecer ao exportador brasileiro excelente
remuneração ; no emta.nto ainda não appareco nos boletins dos core
retorça remessa alguma do Brasil. Pela comparação dos preços__ 2

109.700

per til ra

»



Caroço de algodão

Preços firmes, havendo poucas transacções.
foi de £ 7-17-6 a £ 8-0-0 e em dezembro
tonelada.

Cera de carnaúba

Akeotação em outubrç
£ 9-0 . 0a £ 9-14.03

Sebo

O mercado duranto o trimestre manteve-se firme, sendo O nu-
mero de negocios pequeno visto o limitado supprimento.

é

Preços correntes:

Rio e Babá. 	
Madagascar 	
Judia Oriental

10 a 16	 por tonelada
5 o 6 n n
5 o 16 n	 n

Direitos
de

Peso
ouGencros

Quantidade
importa da

Valor
em moeda

11~0~~1~~~~~~~1~1~1~•~0~.~aa~mma~mampaaw.

I

Quantidade
importada

Total .

medida alfandega
w••••••••n•nn

do pai.
••••••••n•n••nn•••n••

s. d.
Café em grão 	

»	 torrado 	
Cacau 	
Fumo não manufacturado 	

1

CW t. 21/ por ewt.
3	 por Ib.

/1 1/2	 "
56 1/2 a 61 1/2 por lb.

92.266
30

42.184
42.002

1.705.565
11

61.410'
18.067

201,9;5
g

5.077
2.052

Carnes geiad S 	

»	 salgadas 	
Cèra 	
Chapéo3»ão especificados 	
Chifres e cascos
Couros crás diversos 	

»	 sucos
Crina 	
Droga 3 11A0 especificadas 	
Clycerina	 	

tt".s carneiro 	
Métaes velhos 	
Cobre 	
Zinco 	
Não especificados 	
Madeiras 	
Pia S5aV a 	

CSV t.
))

Duzia
Tons.
Ctv t.

Csvt.
Lbs.

—
Tons.

Cwt.
Tons.

Livre

0
0
n

-»

D

7.431
83
17
30

3
493
289

18

108
22.100

1/2
3

391

379.131
1,233

867'
--

3.018
25.143
14.739

918
--

5.508
10.147
--

1.015
508

3.018
19.911
1.016

23.987
207
123
700
120

2.300
1.915

101
28

378
565

68
23

138
235

30

213.050

TPrça-feira 12
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por tonelada, das principa.es procedencias, se verificará a vantagem
usufruida pelos exportadom.

1218	 1015

Preços correntes:

Australia (segundo a
qualibtle) 	

	

Outubro
	

Dezembro

	

2976d a 30'/G4
	

40/ a 8073d por t).1

Ocos
Malabar 	
Cnylao 	
Java 	
Singapore 	
Moçambique 	
lattlibar 	

Oleo do dieo de Cochirn 	
» »	 » » Ceylão c. i. f 	
» refinado, de algodão 	
.» de linhaça 	

Outubra

15/
38/
31/6 a 37/
27/9

Deacrobro
• ,

51/	 por Sino,
49/	 ))	 P
42/ a 45/ n n
33/6	 o	 p

35 10
	

25-15
34-10
	

23-10
34-10
	

28- O
35-10
	

24-15
•
	 33- O
	

24-10
31-10
	

21-10

Madeiras

fi rebtorio mensal do mercado publicado pela firma Churehill
P./ Sim amitas menciona como madeira do Brasil ,"o pau - rosa, aceres-
cernindo que o stock é pequeno, ha.-pouca procura e não ser aconse-
havei now carrega.ruento.

Mercado com pouca animação, estando a amarella ao preço
de 180/ a 220'/ e a cinzenta ao do 97'/6' a 100'/ o qu:titaL

Piassara

Ha procura para a de boa qualidade, szindo a da Bahia cotada do
£ 25 a 45 a tonelada.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil CM
Londres, aos 12 do janeiro de 1916.— F. Alie	 consul rra.1,

N. 3 — MAPPA DA QUANTIDADE E VALOR DOS GENEROS EXPORTADOS DO PORTO DE MIL PARA O BRASIL NO 4 0 QUARTET.,
DE 1915

Generos .
Direitos

de
alfandega

Peso
ou

medida
Quantidade

Valor
em moeda

do pais

Valor em moeda
brilsi:eira

ao cambio de 27 d.
,

Ma...........~. Ara*

Livre Ritos

••••••••n•••••••••.

£
Drogas e medicamentos — — .	 1.868 128 •	 1:1375778
MO em barras  ' — — 2.952 65 5775778 .
Tintas diversas 	 __.	 • — 2.2-18 101 8975778

Total 	 __ ...... -- 291
11n•n••n••••n •n••n•••nn••n•...........,

2;6135321

PRAÇA. DE LouriEs NO 4 TRINIE5TR1N. 4 — MAPPA DA QUANTIDADE E VALOR DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL NA
DE 1915

Valor em moeda
brasneira

ao camelo de 27 C
•n••n..311.1.n•n••••~1~11ilk

1.821:81459n
175778

45:1295452
18:2105228

243:2205142
4:8405022
1:1115111
6:2225200
A:0665657

20:144570C
17:2863105

.8975778
2485892

3:3605012
5:0225251

6045152
2015/4i

1:1045462
2:0885915

26000/

1	 2.10:3247'á
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- MAM DA QUANTIDADE E --VALOR DOS GENEROS EXPORTADOS DO PORTO DE LONDRES PACA O BRASIL NO C QUARTEL
DE 1915

•

GENER03

'Aniata n3s vivos 	 Livre Kflos b 'k l	 201	 231$111 50 so 4413150
Miou/0N eis' 	   7W.

Bebidas alcoohcas:

E.,zpiritos 	   9.262	 515	 4:5773835 111.013 757 6:7285973
V ditos 	 1.061	 132	 1.1735318 12.P1 218 1:937$802
Cerveja . 	 )) 1.250	 42	 3733338

Couros preparados e manufacturados:

Calçado 	 11 81	 3 263667 -- -- --
'acesos 	 1) 2.7521	 4.403 12:4713207 3.32• 1.383 12:3115265

Cliapbs. 	 LiSI	 25 2225225 970 565 5:0223285
Cimenta 	 2.931.112	 7.691 68:3653299 998•088 10.131 90:0513150

C maestiveis:
A Cr )) 0 71.365	 851 7:5613539 171.93; 3.723 33:0935717
Chá 	 )) 0 31.440	 5.216 46:365592 68.990 6,072
Manteiga 	 .. .
Presuntos 	

)1

o
o-- ....-

1.410	 223
--

1 :98232/7 -:....575
--

331

5:.390678::::
--

DIN'erS03 	   )1 265.62.4	 8.251 73:3133139 180.351 10.991 97:7255066

Charutos e fumo 	 11 8.538	 069 8:6133111 1.560 13:8065810
Drogas e medicamentos 	 136.323	 16.583 147:40352S7 96:2 19.318 171:9813372
Ferragms e cutelaria 	 ) ) 26.638	 2.268 20:1603252 7.329 2.810 21:9783090
Loti r;a, barro e vidro 	 ) ) 25.172	 1.203 10:6935107 9.491 1.608 11:2933312

Manufactura	 de:

Algodão 	
Borracha..i 	

))
))

o
))

19.081	 4.134
1.600	 1.197

35:7115120
10:6105133

3.050
3 913

1.869	 16:6133511
2.397	 21:3053933

Lã 	 H 1.529	 1.534 13:8133503 2.325 2.511	 22-3205279
Zinho ejuta 	 )) 323.727	 9.173 81:5383797 403.070 35.5)1	 316:3085399
Seda. 	 )) a --	 --

Mixtas 	 )) D 40,733	 3.997 31:9953993 111.497 9.710	 80.578$860

Madeiras 	 1ô3J	 42 3735338 9.38 395	 3:5115155
Metaes 	   3.137	 334 .	 2:9683)20 113.323 2.717	 21:1513113
Materiaes	 para	 estradas	 de	 ferro,	 tele-

grapho, etc 	
Machinas e instrumentos diversos. 	 Ib

29.501	 11.214
31.382	 4.507

99:9173M0
40:5903053

237.919
53,82.,

11 309	 127:192$701
4.683	 41:6275187

Mobilia..	 	
.-	 Mercadorias diversas 	

01,?o, cera e graxa 	
Papel e suas applicações 	

1)

11

1.612	 280
173.950	 8.394
561.901	 10.030
44.061	 4.518

2:1883920
71:6113266

112:4905670
40:1605302

376
282:610
613.176
113.371

95	 8113155
13.885	 123.4233765
21.255	 188:9355695
4 137	 30:7735793

Perfumarias e sabão 	
Manos 	

)) 4.696	 768
2.322	 452

6:8265752
4:0175828

0.491
9.488

1.491	 13:2535199
2.463	 21 8933607Polvora, dynainitc e chumbo 	

Salitre 	
Tapetes, esteiras e oleados 	
Tintas diversas 	

a
0

40.010	 1.535
47.060	 1.995

145	 29
161.072	 6.756

13:6113615
17:7333555

2573781
60:0513081

2J:738
.	 6.825

2.923
'412751

2.985
234
427

9,968

26:5335665
2:5215176
3.7953003

88:6055552
Total 	 122.310 1.087:4803200 191,3571 1.700:9725373



Equipagem Valor exportado em
moeda do paiz

7	 24.716
s.	 31.332

Equipagem Valor imp.
em francos

329
386

663.150
724.471

2^
40 trimestre 	

Numero	 Toneladas

••
• -•	 'a
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— MAPPA DO. MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO. ENTRE 03 PORTOS DESTE. DISTRICT° CONSULAR E OS DO BRASIL NÓ
4° TRIMESTRE DE 1913

ENTRADAS

ia	

Embarcações Numero Tonelagem Equipagem Valor importado em
moeda do paiz

Valor importado em moeda
brasileira ao cambio do 27 d.

Estrangeiras em Londres 	 4 12.784 216 213.056 2.130:5215739

à	

SAUIDAS

Embarcações _	 Numero Tonelagem Valor exportado em moeda
brasileira ao cambio de 27

Estrangeiras do Londres 	
»

Total 	   

1
13.997
2.971

269
48

122.340
291

1.087:4S05260
2:6135331

18.968 317 122.631 1.090:0933:J91
1•••••••••n•-	

Consulado Geral no 'lavre

RELATORIO DO 4.° TRINIESTRE . DE 1915,

Navegação

O movimento da navegação entre o porto do Havre e o Brasil
pre-:entou-.,x,, no trimestre em estudo, como tendo melhorado, com-

rarat,vainente com o registrado no trimestre anterior, como se vê do

Com offelto, de 3.783.700 kilos no trimestre anterior, passou á
31.834.560 kilos no trimestre em estudo. Os preços, porém, foram in-
feriores aos praticados ao trimestre precedonte, e diz-se que deltas.
pouco se afastarão porque o Governo Franeez, intervindo no mercado
o como principal comprador actualmente, fez saber que se as cotações
subissem muito, elle compraria o café da valorização que lho havia
sido offereeido em boas cond:ções.

quadro abaixo: 	 ,0 mercado, no curso do trimestre, mostrou-se calmo, provavel-
Entradas	 mente por causa da liquidação de negocios anteriormente feitos sobro,

dezembro e que causaram uma certa pressão sobre este mercado erh
razão do volume restricto dos negocios a prazo que se trataram no

Numero Toneladas Equipagem Valor imp.	 momento. E' ahl talvez que se acha a verdadeira causa da estagnação
em francos	 das cotações.

A perspectiva de grande consumo durante o periodo das hostili-
••••n•

dades c a de reconstituição dos stocks no fim da guerra continuaram
11 0 trimestre 	 7 15.108 261 12.892.152	 em	 favor do artigo, e si até	 agora o café,	 por	 assim dizer o utile°
C trimestre 	 11 34.120 501 1.869.8685	 entre tanto& outros prodnctos, e outras mercadorias cujos preços

não subiram, é certo que, cessadas as causas actuaes, a especulaçãta
se encarregará de arbitrar-lhe o valor.

Sahidas

Do (Pie fica exposto, resul a que as entradas augmentaram de
quatro unidades. e as ,thidas de uma. Mas; sobre estas ultimas, convem
dizer (-kilo dos dos navios sabidas seguiram em lastro. A tonelagem,
como e natural, tambem a ugmentou : de 19.012 toneladas nas en-
tra (las e de 6.62l, nas sabidas. O valor total da importação elevou-se

ft• -. 51.869.868 contra frs. 12.892.152 no trimestre anterior. O valor
total d'a exportação ta,mbem apresenta uma diffehoça em favor do
tr,mestfo em estudo ; essa differença, porém é ins i gnificante, apenas
do 61 .321 francos.

Importação

A importação, por este porto, dos nossos principaes artigos au-
gmehtou consideravehnente, excepção feita dos onti.lhos e do fumo
que apresenta sensivel diminuição. A do fumo, porém, nada significa,
porque a S11-1, importação poderá ter sido feita por intermedio de outro.
Verto, como outfora se fazia por intermedio do porto de Ilarnbur,go.

Como se vê do quadro i. 2. annexo ao presente1 o principal.
augmento se nota no

Algodão

Por este porto não se registraram entradas de algodão procedente
do Brasil, mas é bem possivel ame ter chegado vindo de Liverpool.

O consumo desse prodocto tem augmentado extraordinariamente
e tanto mais que o seu emprego se tem multipl : cailo com as necessi-
dades da guerra e o estrago dos artigos manufacturados, o que equi-
vale a um augmento da procura que fatalmente se manifesta 44.
mercados do cotação.

torracha
•

Não houve importação de borracha por este porto. A que ordinU
riamente se fazia por aqui passou a ser feita peto porto de Nantes,
onde faziam escala os vapores vindos. do Pará. Essa escala, :porém,
acaba do ser supprimida, e os vapores seguem directamente para a.
Inglaterra, tornando assim os outros paizes tributarios do mercado dep.
Lia'erpool. Assim, pois, os 217.500 kdos registrado; no quadro n. 2,
animo ao presente, foram os recebidos mu Nantes no começo de ou-
tubro ultimo, data em que cessaram as escalas por aquelle . porto.	 •

As cotações, comquatito superiores ás do trimestre anterior, 11à0-
correspondem á procura que o producto tem tido no correr dos aColr:
tec • Ment05 a que assistimos.

Cacáo

A. importação deste producto tambem foi superior á do trimostrê
anterior : 1.939.980 kilos contra 1.880.616 no 3° trimestre. A méditt
das cotações, que havia sido de 101 francos, passou no 4° trimestre R.
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122.Tssd produCtti eontitnia a ser muito procurado, mas, por causa do;
preços elevaids; dmercado se manteve calmo e as fabricas Compraram
o eia ora estrictametite necessario.

Couros

As transacções sobre este artigo foram quasi nullas durante todo
o trimestre, apear da recusa do Governo Francez de deixar ex-
portar °sonoros exot:co3, mesmo os que não eram nece.ssarios para as
occossidades inl tares.

Re.rdtoti dali: um mi n-mento das existencias e em fins de no-
vembro o ,Çiock era de 100.000 couros. A situação não parecia prestes
a melhorar, porque o Governo manifestava desejos do requisitar não
sémente os couros de açougue como os couros estrangeiros.

Se se recorrer a esta medida, as importações, que já são feitas
41h-fie1mente, cessarão completamente.

— As cotações foram as mesmas que as do trimestre anterior.

Carne congellada

A importação desse producto elevou-se a 672.890 kilos e os preços
se mantiveram durante o trimestre a 60 francos.

'Convem dizer que nada distingue o praducto brasileiro dos seus
similares, e que tudo é vendido como geralmente de procedencia
argentina.

Os outros proluctos, tae; como cera, chifres, piassava, tapioca,
lambem accusatn augmento nas importações.

As transacções sobre esses artigos seguiram o curso rorroal o nada
de particular convem assignalar sobre cites.

'

-- No mei de outubro registraram-se 160 nascimentos, dos quaes
logitimos 71 masculinos e 55 femininos, naturaes 11 masculinos e 17
feminino;.

Em outubro de 1911 havia-se registrado 277 nascimentos.

°trilos

A cifra total dos obitos nesse mesmo mez de outubro foi de 213,
som contar os fallecimentos de militares e prisioneiros.

A febre typhoide occasionou nove faltecimentos, dos quaes dons
militares francezes e dou; militares belgas. Registraram-se tambem
dous fallecimentos devidos á escarlatina.

Como se vé, poucos foram nesse mez 03 fallecimentos devidos a
doenças epidemicas.
- A tuberculose causou 42 fallecimentos contra 52 no mez anterior.

.	 •
—No mei de novembro houve 161 nascimentos, - dos quaos flógi•

timos 61 m`asculinos c" 68 femininos, naturaes 18 masculinos e 14femininos.
Em novembro de 1914 registraram-se 231 nascimentos.

Obitos

A cifra total dos obitos nesse mesmo rnez do novembro foi de M-
ontra 328 em igual mez do 1911.

A febre typhoide provocou sete fallecimentos, dos quaes um mi-
litar francez, um militar allemão e uma pessoa estranha á cidade do
lia vre.

O sarampo e a escarlatina occas'ionaram dons fallecimentos o a:
tuberculose 59, dos quaes 10 do sexo masculino e 19 do feminino.

— Em dezembro foram declarados' 170 nascimentos, dos quaes
legitimo; 70 masculinos e 63 femininos, naturaes 11 masculinos O
18 femininos.

Em dezembro de 1914 havia-se registrado 290 nascimentos.

Obitos

Os fallechnentos elevaram-se a 232 contra 400 em dezembro do
1911.

A febre typhoids occasionou dons fallechnentos, dos quaes
militar francez. Como molesta; epidemicas apenas dons obitos : uni
de sarampo e um do coqueluche.

A tuberculose causou 57 victimas, das quaes 39 do sexo masculino
e 18 do feminino.

Meteorologia

O estado atmospherico apresentou as seguintes variações :

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

eS

E g
e
E E E E

>.!
eS

'R
eS eS

Pressão barometrica 	
Temperatura 	  •• •

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em França. lavre,
18 de. fevereiro de 1016. — Pelo consul geral, L. de Marande, v:coe- .
conusl.

750 '751 780 739 775 742
11.55 8.55 9.03 5.32 11.25 8.37

N. 2 ItIAPP,k DOS PREÇOS CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL NOS PORTOS DO DISTRICT°

•

40 TRIMES

C,

CfSNZP.05 PREÇOS EM FRANCOS

•

4
E Outubro Novembro Dezembro

Algodão:	
Borracha 	

—
Ello Livre 217.500 a	 6,60 4 a 8,30

--
5 a 8,03

Caco 	 50	 k. 104 1.930.980 108 a	 123 115 a	 136 116 a	 132
Café 	   )	 11 136 31.821.560 42 a	 78 45a	 80 47 a	81
Carne congelada 	 11 Livre 672.830 60 60 63
Cera 	
Chifres... 	
Cocos 	   

kilos
100 chifres
100	 kilos

12
Livre

54.120
£01 900

1.200

300 a	 450
37 a	 125

17,50 a	 40

300 a	 450
37 a	 125

17,50 a	 43

3)0 a	 450
37 a	 125

17,50 a	 40
Couros 	  50	 » 1.182.865 95 a	 200 03 a	 200 93 a	 200
Crinas 	 —
Fumo. 	  Nlonopolio do

Governo 73.710 ••••

Glycerina 	
Madeira 	 --
Mate 	  11.500 I a 	 2 a	 2 Ia	 2
Ossos 	 -- —
Piassa v a 	 400 kiloN Lavre 45.522 (00 a	 115 100 a	 115 400 a	 115
Tapioca. 	  50 0 15.840 20 a 47,50 20 à 47,50 20 a 47,50
Vario; artigos 	 16.162
MR.
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' N. t— MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÂO ENTRE O IIRASIL E OS PORTOS DO DISTRICTO CONSULAR NO IRYRE DURANTE
O 40 TRIMESTRE DE 1915

ENTRADAS

Valor importado

Embarcações

Francos Réis . (ouro)

Numero Toneladas Equipagem

Brasileiras'	
Estra:Igel?.3 	 25 79.611 1.157 51.869.868 18.413:8035000

Totaes 	 25 70.611 1.157 51.869.868 18.413:8035000	 )

SAIIIDAS

Valor exportado

EmbarcntSes, Numero Toneladai 4

. -

• Equipagem

13ra.sileiras. 	
EStrangeiras 	

. .
Totaes 	

20 79.652 •

79.052

- 956 •

956	 721.471	 257:187$000(*)

Francos

721:471'

Béis (ouro)

257:1875000

ANNEXO N. 1 A — NUMERO REAL DE - ENTRADAS E SAIIIDAS

Numero EquipagemTonelagem

.	 -Entradas	 	 	 •

Saiddas. 	
11

8
- 31.120

31.332
501
388

mesmo approximadamente, o valor total real. 	 • •	 ,
(") Convem notar que este valor se suppõe representar apenas 1/6 do total da:: exportnées, sondo :npo..£1.ve1, par falta de dado, calcularii

tiONSULAR NO IIAVRE DURANTE O 4° TRIMESTRE1:),7,, 1915, ÇOPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR

3° TRIMESTRE DE 1013

pnrços tal RÉIS ( ouno )

......411.1181,1~~wroommeerwee.	

PREÇOS EM FRANCOS TtF.ÇOS tx níts (olmo)

:RE DE 1915

•Outubro .- Novembro Dezembro	 Julho Agosto Setembro Julho Agosto Setembro

1520a	 25313 •	 15120 a.	 2S916 15775 a	 25858 4 a 7,40 4,50 a 7,30 4 a 7,30 1520a	 25527
38$30a	 415375 40$825 a	 485280 415180 a	 405863 87a	 110 92a	 112 100 a	 115 305885 a	 355050
14$910 a	 275693 155375 a	 285100 165585 a 285753 40a	 78 4Cr a	 76 .42 a	 '77 115200 a	 273690

'121$300 215300' 215300 -- •	 -- —
10135500 a 1595750 10135500 a 1595730 1065500 a 1595750 300 a SOO 30a 450 300a 450 1005500 a I77'500

13$1.35 a	 44$'375 135135 a	 44$375 135135 a* 4375 37a	 123 37a	 125 37a 125 135135 a 445375
65 2.12, a	 145200 65212 a: 115290 65212 a	 145200 17,50 a 40 47,50 a 10 17,50 a 10 65212a	 1 18250

335725 a 71$030 335:25 a 715900 33$72a 715000 95a200200 95'a 200 95 a 200 335725 a 715003
— —	 •

—
— —

$355 a	 $710 $355 a	 $710 $355 a	 $710 —
.	 — —	 • —

355500 'a 405825 355500 a 405825 355500 a 405825 100 a	 415 100 a	 115 100 a 115 35500 . a	 405825
7$100 a	 165562 ' 75100 a	 165862 75100 a 165302 20a	 45 20 a 47,50 20 a 47,50 75100a 	 155975

— -	 •

15598 a 25502 15420 a.- 25592'
3253'00 a 3057,30 355500 a 40$825,
115200 a 265980 145010a 275335

10135500 a 1595750 1055500 a 1505750-
135135 a 415375 135133a 445375 •
65212 a 415200 65212 a 145200.

335725 a 715000 33$723a `71500(>
—•

355500 a 405825 355500 a 40589
75100 a 165892 1 7$100 a "5008

I
•
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'Preços em francos
'Cf

en
o

.cl
ca
.d o..-,

a>
.

.5
. o
o Outubro Novembro Dezembroas-

CO

••nn=111n1111.~

-

a

kguas mineraes 	 Livre 89.816 MINM. ••••n•

Algodão em tecidos 	 11 6.238 --
»	 obras 	 15.181 _-

Animaes vivos 	 1) -- _-

Apparelhos e objectos para electricidade 	 1) 3.065 _-
Ar tigos de armarinho 	 5.283 _-

»	 para fumantes 	 --
»	 photographia	 - 9.720

eseriptorio 	 Mem. 640
Armamento e outras obras de armeiro, objectos de munição e pe-

trechos de guerra 	 9 -	 • -

Antornoveis e accessorios' 	 /1.317 -
Azeite e olcos. 	 2.799 -
Batatas.. 	 kilos 814 266 9 a 12 O a 12
Bebidas	 tilcoolicas 	  2.082
Biscoutos e massas alánenticias 	 )1 1.152 .1•n•

Borracha em obras 	 4/~ 1) 15.293 •n••

Botões 	 )) 2.295
Calçado e outras obras de couro 	 )) --
Chapóos para cabeça 	 1.981

•	 »	 de sol e chuva. 	 --
Chocolate e doces 	 731
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	 2.630

•	 Cimento 	  	 	 100 kilos 133.000 45 a 50 45 a 50
Colla e gommn-arabica 	 _- 4 829
Cobre e suas' ligas 	 _- 12.764
Conservas de carne 	 _- -- •

»	 fructas•	   _-
» • peixe 	 _- mm

Escovas 	
mm

1.131
3.885

--
Especiarias. 	  	 _-
Espellu,s 	 _- 678 _-
Farinhas e fecu/as 	 _- mm 5.850 _-
Ferro e aço 	   _- mm 33.626 _- •n•n•
Ferragens. 	 _- •	 53.081 _-
Ferramentas .	 	   _- •••	 5.444 _-
Flores artificiaes 	
Eructas 	

_-
mm

•	 198
391

_-

Gesso bruto	 • 	e em obras 	
_-

mm 55.202
_-

Graxa
_-

mm

_-
para calçado 	 _- 1.893 _-

Instrumentos e objectos malhem a ticos, physicos, chimicos e.opticos 	
dentarios 	

_-
mm

3.375 _-
»	 »	 eirurgicos e _- 1k95 _-

de musica e seus pertences 	 _- 9.400 _-
Jogos e brinquedos 	
Joias 	

_-
_- n

mm

12.133
550

LI em tecido 	 nn 428
n	 obras' 	   5.250

Legumes e cereaes 	 I) 921
Leite em conserva 	
Licores e xaropes 	
Linho, juta e canhamo 	

»	 em tecidos 	 •	
4.773
2.678

Louça e porcellana 	
Materias ou substancias de pintura, vernizes e tin as preparadas...
Maellinas, apparelhos e utensilios diversos 	

mm

ml

22.046
02.385
51.956

nn1

Moveis e madeitT preparada 	 10.248
Manteiga 	 •
Material typographico 	

Kilo, 21.667
635

5 a 6 a 6

Obras de cutelaria 	 a 2.449
»	 rel ãj oa ri a 	 952

»	 »	 segeiro 331 nn
Ouro, prata e plarna 	 -- -n --

Papel para Cigarros 	 -^ 64.179 nn _-

» e papelão 	 )1

»	 em obras impressas  •
1.n.•

mm
. 	 11.627 nn _-

3.597 _-
Pedras, terras e outros mineraes 	 2(.2,/0 n••• _-

Peites e c-ouros preparados 	
Pentes 	 .. ;	 	
tçrfumarlas	 ••	,

mm

9

9. .í5
-	 933

55.136

n-n

0.n

•nn•
lnwa.
n•••••
•n••

9 a 12

••n•
n•••
=NEW

.111.nn

1 '45 a-50

nn

nn
nn

nn
nn

nn

5 a 6
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Preços em réis (ouro)Preços em francos

1Julho- Agosto

1
Outubro Novembro Dezembro

_-
_-
_-
_-
_-

.IIAVRE PARA O BRASIL DURANTE O 4° TRIMESTRE DE 1915, COMPARADOS COM OS Du TRIMESTRE ANTERIOR

en~104..111. 	11~~1.1n•••n•n

1

1
Julho	 Agosto Setembro Setembro

--
_-
_-
_-
_-

•••n

7 a 10 J 2$135 a 3$550	 25185 a 35550

--

-

.•n•n

--

$5 95 a moo •33195 8, Is2G0 i3195 ;743260 7 a 10

_- _-
_- _-
_- _-

•••n•_- _-
_- _-

"53975 .a 17,.750 14975 a 175750 i35915 à 1757;:0 45 a 50

--

--

--

--

--

0.•••• --
--
--
--
--
-.

25485 a 3‘558

•

7 a 40

•ffill•

(Nte1"nbro de 1916 • 10315 •

3° TRIMESTRE DE 1015zuEsrac DE 1915

	•••nn•nn•n

Preço em réis (ouro)

*Mu,.

--
_-

•••n• _-
_-
_-

ffiel•••• 1•151ffl.

-

11••••
-

mem.

wn.•

INO.N•

e

MEM

-
,•n•••n

Me.

IL715 2$130	 1575 a 2$130	 15775 a 23130

•••••

MN.

3 a 1.

•••••

;Vá

DIARTO 0111'101AL• Terça-feira 12

n•n••

•n•=1. =Mel.

IMMO

3 a- 4

_-
_-
_-
_-
_-
_-

45 a- 50 45a 50 155975 a- 173759 155975 rirei°

ra 4	 ISA' a 15120	 15(8 a !,:ja:o	 1/00á a i$12b
__.

--
_-
_-
_-
_-

••nn

•n••••

nnn•

--
_-
_-
_-
_-

•nn•
nn•
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'Pro0s cá francos

Outubro Novembro Dezembro

• Setembro de 1916.;

• .	 •

Productos chimicos e pharmaceuticos•	 Livre 199.099 IMMO. _-

Quadros e obras de arte. 	   — _-
Queijos 	   	 	 » — _-
Seda em tecidos 	 » 601 _-

»	 obras..	 108 -- _-
Sementes, fruetos, plantas, folhas, raizes, cascas e forragens 	 •c•J.. 937 _-
Tintas para escrever e impressão 	 42.319 _- n•••••1

Velas 	 2.959 _- ••n•• •nn•

Vidros e crystaes 	 	 .29.683 _- ~mal

Vinhos espumosos 	
•

13.260
»	 não especificados 	  4.035 nn• ~I

Varios artigos 	   23.764

tEs.Enâ

•

• N. 4 — QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DO IIAVRE;
CORRESPONDENTE AO 4° TRIMESTRE DE 1915

CámutOs TAXA DE DESCONTOS

Destinos Outubro -Novembro 1 Dezembro Origem Outubro Novembro

~c.

Dezembro

Sobre o Brasil 	
a Inglaterra  •

5»5 A Ilemanba'	
5') llollanda 	
Nova- York 	

»	 a Austria 	 • 	 „ 	
» Russ:a 	
» italia 	

»	 Portugal 	

n••n•

mim*

:dee;

-	 Ir

-r

o!".
Banco de França 	

»	 » Inglaterra 	
»	 da Alleinanha 	
9	 » Hollanda 	
»	 de Nova-York 	
»	 da Austria 	
»	 Russia 	

»	 Italia 	
»	 » lIespanha 	
»	 de Portugal 	

/74

•n••••••

,n••n•

n••••

•••••••

••••n••

•••,

PREÇOS DOS FRETES

.Destinos Outubro Novembro Dezembro

Pará 	   23 e 10 010 a	 82,50
e5>4,..4 25 e 10 •a 82,50

ets54 23 o 40% a 82,50 14

•	 Manos, Maranhão e Ceará
Parnahyba 	

25
25

» i0°/0 »	 05
»	 » 117,50

a)5...e2
25
25

»
-»

10 %
40 %

»
»

95
417,50

c.)
23

» 10 % »
» 10 % »

95
117,50

o.

Pernambucci 	 23 » 40 cy„ »	 82 o 10 °A, 2 • » 10 )) 82	 o 10% 2 • 25 » 10 % » 82	 o 10 % o
tn	 0.1

Balia 	 25 » 10 0/0 »	 90 » 100/a c) » 10 % » 90	 » 10% 25	 • » • 10 % » 90	 » 10 % O

Maceió, Aracajá e Victoria 35 o 10 04 »	 95,30 » iro 	 'A 35 )) 4. 0J% » 95,50 0 i0% 35 10	 » 95,50 » 10 %
Elo de Janeiro	

-	
Paranaguá, S, Francisco

o Florianopolis 	
Ilio Grande.... .. 	
An tonina e Porto Alegre 	
Pelotas 	   

25	 » 10°4 »	 75
25	 » 10°4 »	 80

.	 ._
{27,50 » 10 % »80

27,50» 40% »• 92,50
40	 » 10 % » 117,50
40	 3) 10 % » 112,50

,S o
a?"0
E se
CD El

2..., t9
2. o
--o
rz

23
9 3

{27,50

27,50
40
40

» 10% »
»	 »	 80

-0 10 % o 80

» 10 %	 92,50
» 10 % » 117,50
»10 % » 112,50

r•-•

z
E
b0

á5
tD

W

23 	 ». 10	 »

23	 » 10 % »

27,50 »-40 % »

27,50 o 10 % »
.40	 )1 10 %

40	 o 10 %

73
80

80

92,50
117550
112,50

C42 Gk
C> /

C.) N-4,1 1

cc 
EV.

E 
ef

Cl)
=1.1

cd
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• Preços em róis (ouro)
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• -•TruiteisinC nel9t5 •-

Preços em francos Proços em réis (ouro)

Outubro Novembro Dozembro Julho Agosto Setembro Julho Agosto Satembro

n•••n.' M.ME. ••n••n

_- 11•••nn il•••••

_- =Meu nnnnnn

_-

_- ,MR/8

_- _-

_-

_-

- _-

••••n - _-

=Mu

ffi.•

_-
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-

Ibee..1~D111•••••rio•Ma	

•Consulado Geral em 1.4iverpool
BELATORIO DO 4° TBIàIESTIIE DE 1915

NAVEGAÇÃO

A navegação entre os diversos portos do Brasil e os deste dis-
/airicto eonsu ar no •4 quartel do anuo de 1915 foi feita por 64 navios
arqueando 250.757 toneladas o tripulados por 6.2/7 homens; entre
elles dons navios bras leiras de 310 toneladas e 23 homen-s; 32 navios,

•arqueando 113.00 toneladas e equipados por 3.034 homens, entraram
neste porto trazendo carga do Brasil, e saWrain 32 arqueando
126,837 toneladas e tripulados por 3.183 homens.

Confrontai] lo (:3=iO3 algarismos com os do nunmo perlodo do anuo
anterior, verifica-se uma daninuição de tres navios, 35.589 toneladas

•e 2.007 na equ pagam.
Em seguida dou a especificação das sabidas deste districto coa-.

suld r:
Tone.NavioS	 lagetn

De Liverpool 	 	 25	 111.023	 2.953
Maoehester 	 	 2	 6.737	 84

3» Ne tt e a,.;
1J Ne tv oart 	 	 1	

3.509	 60
4.953	 86

	

32	 126.837	 3.183

Entraram procedentes do Bras i l, fazendo escalas em • Rio Grande
!ailo Sul cinco navios, Santos cinco, Rio de Janeiro doze, Balea sete,
Ilecife seis, Cabeiello tres, Natal dous, Fortaleza dous, Parnahyba'dous,
:São Luiz do Maranhão dous, Belém do Pará seis, Manáos cinco, [ta-
,coatiara um. •

Doste (listra:to saltira.m para : Itacoatiara um, Manos quatro,
11.dein do Pará seis, S. Luiz do Maranhão um, Parahyba dons, Recife

: nove, Maceió quatro, /labia sete, Rio de Janeiro 17, &unos 18, Parna-
byha um, Fortaleza um.

COMMEIICIO

Durante o trimestre sob revista o movimento do commercio entre
o Bras 1 e este idistricto consular montou em £ 2.3'71.491, discri-
ininado na mane i ra seguinte

	

Importação	
. £

	

Liverpool 	  

Eaportoção
•

L'vsert,00l 	
Dianclis?-1er 	
Nowcastio 	
Newpart 	

Total 	

Contra £ 1.330.133 em

• s Importação

Exportação

Liverpool 	 	 648.461
Newcastle 	 	 0.035
Newport 	 	 13.312

Total 	 	 067.853

Não houve exportação de metaes para o Brasil no trimestre sob
revista. Apenas foi recebido oura em po do valor de £ 515.

IMPORTAÇÃO

A importação de generos braslairos montou em volnan e vt.,lor,
a 18.450.030 kilogrammas e 1.271.701, equivalente a 11.304:0383000,
ao cambio de 27d., que, comparados COM OR algarismos do correspon-
dente periodo do anuo anterior, mostra uma diminuição de /9..137.79
kilogranunas na quantidade e no valor de £ 50.570, ou 410:5J23000,.'

.1Os principaes artigos que exhibiram augtuento foram:

Aguardente 	 	 2.113
Algodão 	 	 21.223
Borracha 	 	 250.
Carne 	 	 301..397
Castanhas 	

3

Cera 	 	 49.233
Colla de peixe

70:1Fumo. 	 	 3.762
Oleos e resina s 	 	 3.122

Sementes de algo-rto 	 23.959
23.404Ossos e cinza de ossos 	

Diversos productos 	
Os seguintes generos .soffreram diminuição

9861..310573Assucar 	
Cacão 	
Cafit 	 	 151.335
Couros 	 	 114.358

Massa va 	 	
278..774452Manganez bruto 	

A quantidade da borracha importada augmentou muito no
mestre sob revista, sendo a differença 1.071.1362 killogrammas,
valor augmentou £ 239.061 ; o termo médio do preço ficou quaGi
mesmo.

Os productos • brasileiros recebidos neste puto vieram dell riv;
gu:nte.3 portos brasileiros:

Rio Grande do Sul 	 22.733
Santos 	  

Balda 	 	

50.595

Recife 	 	
4382.386127

Rio de Janeiro 	

Cabe leito 	 	
151.153

N	
40.181

Natal 	  13.775
Fortaleza . 	 	 72.879
Parnahyba 	 	 57.24
S. Lin/ do Maranhão 	 12.11B
Belém ilo Pará. 	 	 444.7*
Manhos 	 ..	 322.009
Itactiatiat 	 	 344'

Equi•
pagem

1.054.773
25.579
11.464
7.974

1.0'39.700

a

Liverpool 	   1.322 230



22
22/M
17/6k
22// .5
22/i
21/4
22/, ' s
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Seguem-se os preços correntes que . regularam no trimestre sob revista, comparados com os do mesmo periodo do anuo anterior
Assucar

Outubro
S. d.	 S. d.

Novembro
S. d.	 S. d. S. d.

13/3 a 15/ 139 a 15/6 14/3 a
12/ 6 » 13,3 13/ » 13/94 13/6 »
13/ o 19/ 13/6 » 19/6 14/ »
13/ » 14/G 13/6 » 15 14/ e
13 , 3 o 15/ 13/3 » 15/6 14/3 á
10/ o 23/ 10/ » 21/ 10/ ss
18/ o 19;6 18;6 » 20/ 197 »
426 e 15/ 13/ » 15.6 13/6 0
13/6 0 19 6 14/ » 20,/,- 14.6 e
18/ » 100 18/6 » 20/ 19/ »
13/6 » 19/ 14/ » 19/6 14/6 0
12/ o 19/6 12/G »

1914
20/

.
13/ .a,

Babiá 	
Naáreth 	
Pernambuco e Maceió 	
Para h y ba 	
Ceará, e Maranhito 	
ludias Oceidentaes 	
Jáva 	

Maur:c,ia
Egypto 	
Mexico 	
Porá 	

1•
dabia 	
Nazal',3 til 	
PetliallIblICO e Maceió 	 431 	 4..
Parahyba 	
Ceará e Maranlsáo 	
lulias Occidentaes 	
Javit 	
.Man:111:4 	
is/r:Ma 	
Egypto 	
M ,.x;e3 	
Verá 	

Outubro
S. d.	 S. d.
11,6	 a 14/
11/	 » 126
11/	 a 20/
11/	 » 13/9
li/6	 » 14/
14/	 Is 29/
16/	 » 21/
10/3	 »
12/	 » 22/
17/	 » 22/
12/	 » 21/
10/9	 » 22/

Novembro	 Dezembro
S. d.	 S. d.	 S. d.

12/9	 a 13/6	 11/6	 a
11/9	 /I 12/	 10/9	 a 12/ 5
12 3	 » 16,6	 11/3	 a
12/3	 » .13/3	 11/3	 ss 13/3r,
12/9	 a 13/6	 11/6	 e 13/150
13/	 a 276'.	 43/	 a 25
16/	 a 17/r 	 16/ -	 e 17b
10/3	 a 13/ .•	 10/	 » 13M
12/	 )) / 8A i,	 11/	 » 18/0
17/	 O 18/ ,r	 47/	 2) 18,4s
12/	 0 16/ •	 11/	 » 16/ .,
10/9	 a 18/	 10,6	 0 18/ , •

S. d.

Borraclia
1913

Outubro	 Novembro	 Dezembro
S. d.	 S. d.	 S. d.	 S. d.	 S. d.	 S. dai

1l'ará — Fin't 	 2/3	 a 2/5 3/4	 2/5	 a 3/	 2/8	 a
Entrefina. 	 	 1/9	 »	 2/3 1/4	2/1	 »	 2/8	 2/4	 »
Sernamby 	 	 1/1	 )1 .1;10	 1/1	 » 23	 1/3	 » 2/9
Canas° mn bolas	  	 116	 » 2/	 1/2	 2) 2/5	 1;8	 » 2/10
Man koba, 	 	 ••	 1/	 »	 1/6	 1/	 »	 1,8	 1/	 »
afr:ca 	 	 /101/2 »	 2/7	 1/	 ))	 3,3	 1/	 3/11'

101.1
'.t

Outubro	 Novembro	 Dezembro
S. d.	 S. d.	 S. d.	 '	 S. d.	 S. d.	 S. O

Pá rá — Fina 	 	 2,'2	 a	 2/10	 2/2	 a 2/8 1/,	 2,6 1/2 a	 2/1()_:
Entretina 	 •	 1/9	 »	 2,7 .4 	 1/10	 ))	 2/ 4 1 /2	2,3	 »	 2in
3ernamby 	 • •	 1/1 1/2 »	 1/9 1 /2	1/2	 »	 1/10	 1/2	 »	 2;3
Caucho em bolas 	 	 1/4	 »	 1/1 1 1/2	1/4	 a	 2, 0 IA 	 1/7	 »	 2/V.;
Man:c:oba 	 	 /10	 »	 1,5	 /10	 »	 1/5	 1/	 »	 4,6,,
kfr:c., 	 	 /8 3/4 5)	 2/9	 /8 314 »	 2;0	 .	 /8 3/4

• Deposito do borracha do Pará, incluindo a da Bolivia em primeira mão: 	 .....
Tons.

31 de outubro de 1915 — 368 excluindo especuladores cerca de 	 	 34;
31 »	 »	 o 1914 -- 209	 a	 ))	 1)	 » 	 	 341
31 »	 »	 » 1913 — S48	 »	 )›	 ?)	 a 	 	 40
31 »	 »	 n 1912 -- 118	 ),	 Ju	 o	 ,,, 	 	 iiN\

30 de novembro » 1915 — 258	 »	 ))	 N	 )) 	 	 162,ss 	30 »	 »	 » 191'4 — 125	 »	 »	 3)	 12 	  •	 89--.
30 a	 »	 » 1913 — 3:7	 a	 ))	 O	 a 	 	 k14:
30 »	 »	 » 1912 — 111	 »	 ),	 3)	 )) 	 	 1St.3••
31 de dezenabro » 1915 -- 137 	 a	 »,	 »	 ss 	 	 73
31 »	 »	 » 1914 — 268	 ),	 ))	 ))	 e 	 	 70
31 »	 »	 » 1913 — 563	 0	 a	 2)	 a 	 	 4)

31 »	 » .	 » 1912, — 145	 a	 o	 0	 1) 	 	 107

Cafè
.....7Outubro ' 4

S.	 S.	
' . Noverabro

s. 	 S
Dezembr

S.	
o

S.	 S.
Rin'cle Janeiro 	 	 43/- a 46/-	 43/- a 47/-	 45/- a 47M
Santos 	 •	 46/- » 50/-	 46/- »	 51/-	 47/- » 517
Bahia 	 • 444- »	 8/-	 v- » 49/-	 45/- »
Cea,rá'e Pernambuco 	 	

4
37/. » 40/.	

4	 - 	 49/t
37/- 0 40/-	 38/- Is

Jamaica 	 • 	 60/- » 125/-	 60/- » 125/4	 56/- » 123/+
A (rica 	 !	 60/- » 63/-	 00/- e 62/-	 O/- » 62 :
$o Domingo 	 -; _	 60/- » 54/-	 80/- » 54/.1,	 50/- »
it	

54/ '
onrica Central 	 	 48/- »Ge;..,	 65/- » 0/ft,	 '45/- » GO/

1915'



1915
Novembro

D	 D
Dezembro

D	 D
7.86 a 9.38 6.5 a 10.
8.58 » 9.3 8.75 --
1.75 * 11.1 1.75 o 12.21
4.5 » 13.75 2.31 * 14.
1.75 » 11.75 2. o 12.

10. » 11.25 11. o 11.5
5. » 9.- 7.5 o 10.
8.25 o 28. 5.5 o 17.
0. » 8.75 4. o 9.3
6.42 » 7.15 6.72 n 9.61
2.56 O .	 6.91 3.06 o 7.46
6.06 mo 6.5 6.12 o 7.25

-	 1914	 .
Dezenrbr=N ov-mbre

2.25 a 7.62	 3.5 a 7.0

t3

4.62 o	 6.5	 4.	 » 16.25
--	 _- 2.12 o
.	 o	 5.18	

4.854.5	 » 5.2r,.
» 8.15	 2.25 » 8.37

2.5	 * 10.25	 9.	 n0.

1: t9;	:: 1C9).	
5	 o 10.:: 

4.75 1i.i; 

:
3.75 *	 7.5	

:):

1.25	

, 
1
E

3.63 o	 9.

SI :: g:25	

Çl
3)	 •--	 ..... 'TI..-	 --

.

.
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1911
outaltwo

S	 S
àovembru

s-	 S
Dezembro

S	 S
Bi) de Jatio'ro. 	 43/- a	 49/- 43/- a	 51/- 47/- a	 53/-..
Sa-11); 	 44/- »	 50/. 41/- »	 52/- 66/. »	 52/-.
babá 	 43/- »	 48/- 43/- »	 50/- 45/- n	 50/-
C.eará e Pernambuco 	 •48/- »	 50/- 48/- »	 22/- 49/. I)	 52/-
,T am tio 	 70/- »	 130/- : 70/- »	 130/- 10/- u	 130/-
A fe ca 	 '43/- »	 61'- 43/- »	 66/- 45/- »	 68/-
.S. DmIi11,9:,0 	 49/- »	 53/- 49/. »	 55/- 51/.,- »	 58/-
AM 2rica Central 	 50/- »	 73/- 50/- »	 n/- 52/- »	 75/-

Deposites de café nos mercados princ;paes da Europa
No dia 30 (1,3 outubro de

1915	 , 1014. 1913
Toneladas

Grã Bre:anha 	 10.400 20.400 8.850
41amhnego 	 11.160 65.230 95.880
!Ice n'., 11 	 590 4.180 7.180
Ilo:landa 	 19.165 20.191 26.726
Teiesto 	 - 5.170 19.2)0
llavre 	   111.9•0 131.210 /32.820

(estimativas)

.	 No Wa. 30 do. novembro do
. 1015

,..
nra 11:...!tan1ia 	 	 •	 45.550
Ila nlyi..‘2,•,) 	 	 11.765
It'.2men .. 	 	 590
11)Bania 	 	 19.765
Tr.es ..n 	 	 -
Ilavre

	

	 	 1£0.000
(estimativas)

1914 1013
Tonelsda,

17.850 8.150
43.120 101.650

3.820 7.820
14.013 35.592
1.590 16.533

127.210 149.410

No d:a 30 de dezembro dç.'.
1914 1913

o n e 1 mtl. s

16.750 11.290
27.650 111.120
2.000 7.910

17.855 43.408
800 21.180

122.000 159.060

T
'Crã Bretanha 	 	 44.300
114 nbarga 	 	 9.920
1;..omen 	 	 ri9a
liàllinla 	 21.530
Te.ee 	 	 _	 ___
Ilavre 	 •	 120.650	 ,

(estimativas)

Algodão

Oat.tbro

1 D D
Pernambuco 	 	 • 5.5 a 0.5
l'arallyba. 	 8.5 » ___
E-sta los Unlias (Sea. Islan I) 	 1.15 o 11.62
Lgyp t') 	 /1. ), 13.87
Perit 	 4.5 » 11.75

» (Soa 1:-lanl) 	 1».75 » 11.
jul . a, 02.til len.`,ac' 	 	 .. 6.5 » 12.
*	 *	 (Sca..I .J.Ln1) 	 6.75 o 16.
Are:ca 0enta1 	 4.75 o 8.75

II	 Oce:denta.1 	 7.08 II 8,
Ind'a 	 " 3.75 » 7.19
Cl' na, Smyrna, e:,(.: 	 5.25 n 6.25

Outubro

Pernambuco 	 4. a 7.5
Pdrabyba 	 5. » 6.87
l‘lasranb. 	 » 6.3
Ceará 	
F.,talos Unicirs. 	 2. *

6.--
7.62

.0;ypto.. 	   2. * 9.81
Pelai 	 1.75 )3 10.

(Soa [dam') 	
!Mias Occ'.dentae- 3.5 5.38

•	 »	 (Sea	 1,13.111) 	   6.75 o 15.
Ale..ea Oriental 	 3. 9 5 )) 6.4

».-	 OecIdent•al 	 4.5 o 5.3
1.5 o 5.3

Chiu.
	

3. 5.88
Smyrna, Orcela, ete 	 3.5.
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Deposito do algodão em Saccos, na porto de Liverpool, em 30 de dezembro de
1015 1914 1013	 tí1

America 	 .587.880 558.093 741.9:33(ri
Bras' 	 6.250 42.680 65.12Q;
k:gypto 	 • 442 220 69.890 71.280
Perú 	   • 68.350 81.650 50.00(A
Indias Occidgotaes. 	  	 1.190 2.150 2.180
Africa 	   15.610 14.300 8.4511
ludias Orientaes 	 38.520 60.820 13.010

850.310 830.480 C52.19

• No mappa n. 4 vã,o consignadas as cotaç'.533 de cambio, taxas de desconto e fretamentos de embarcações nesta praça no correr
4° trimestre de 1915.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Liverpool, 29 de fevereiro do 1010.- Sully J. de Souza, consul.
geral.

N. 2 -MAPPA DOS PREÇOS CORRENTES E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL NAS PRAÇAS DO DISTRICT° CONSUL4Iii.
DE LIVERPOOL DURANTE O 4 TilnIESTRE DE 1915-

QUANTIDADE IMPORTADA

cornos
Peso ou medida Direitos do alfandega 	 I Valor em £

~mus

Valor em mil réis,
(ouro) -

•
Aguardente 	 Litros	 92.140 - 2.113

..
.	 21:1405000

Algodão 	 Kilos	 705.699 - 52.313 405:2715000,
As.sucar. . 	 ))	 1.252.523 45/6d a Til , por quintal. 19.658 174:7385000
Borracha .... 	 ))	 3.653.369 -- 801.063 7.120:5605000
Carão 	 n	 436.433 1 1/2d por libra 35.230 313:1565003.
Café 	 )1	 260.205 £ 1. 1.0 por quintal. 12.031 105:9125C00
Carne do vacca .. 	 )1	 573.881 - 31.376 305:564 SOCO .
Castanha 11	 175.518 -- 0.601 83:3125000
Cera 	  7)	 645.012 - 01.173 837:0335000
Colla do peixe 	 o	 27.727 - 9.119 81:3215003
Couros 	 o	 530.164 - 62.670 557:1205003,
Farinhas 	 lb	 1.320 -- 20 2315000:
Fumo 	  ))	 113..417 5 VGa a 10'/0d por libra 0.060 ,	 80 . 5335003 • '
Madeiras..., 	
Manganez bruto

7)	 80.612
là	 -

--

.

833
-

-	 7:8195000
-

Oloos e resinas 	 -7)	 378.610 - 7.853 69. 8045000
Ossos e cinzas de osso 	 )1	 2.089.388 , .3S9 216 7015000
Plassava 	  »	 257.436 - 10.557 93:8105000
Semente de algodão 	 D	 5.202.009 - 45.570 405:0675000

o	 do mamona.. 	 D	 - - - -

Sementes oleosas 	 7)	 109.593 -- 3.638 52:3385000
Diversos productos. 	 ))	 4.771.571 -- 37.012 328.9965000

Total 	 18.365.930 1.271.701 11.304:0085000

GENEROS

PEEÇOS

Outubro 1	 Novembro
.111~•••••n••n••••10••n• ...~181~111•••n•n••

,	 • Dezembro
1

~M.a

Aguardente. 	  -- - --
Algodão	 Libra	 545 a 945 786 a 0(138 4 4 5. a	 104
Assucar 	 Quintal 12'ffid o 19'/- 13'/- lè 19s, Gd Wi6d lb	 21'M
Borracha. 	 Libra	 1/- o 2/51/4 1/- a 31- 1/- lb	 3/7-,:
Cacáo 	
Café 	

Quintal	 72/-;
»	 37/-

o
o

88/-
50/-

80/-
37/-

23

o
00/-
51/-

76/-
38/-

o	 00/"...1
o	 51/-;',"/	 j

Carne do vacca 	 »	 50/- o 62/- 50/- o 60/- 45/- o
Castanhas 	
Cera 	   

»	 100/-
-

7) 200/- 05/- o
.....

200/- 95/-
o--	

200/4 •-',
 .

Colla de peixe 	
Couros. 	

Libra	 10d 1/2
-

o 1i21/2, 1.01 1/2- a

-

lía O	 1/3
-

Farinhas 	 - - -
Fumo . . 	 •	 Ton.	 £ 7-10 -0 • £12-10-0 £ 7-10 -0 a £	 12- 10-0 £ 7-10-0 a£	 12-10-G
Madeiras 	
Manganez bruto. 	

'
Libra	 1'/1 (1 £ Pitla £ 1V3d

--
a 1g/91 4 1/54

-
a	 15/11,1

Oleos e resinas 	 Ton.	 £ 5-15-0 £ 13-10-0 £ 5-15.0 £	 13-10-0. £ 5-15-0 » £
Os os e cinzas de osso. 	 £	 35 £ 50	 . £ 33 -50 £ 33 £ 48
Piassava 	 £ 7-15-0 £ 7-17-6 £ 8 £	 8-10-0 £ 8-15-0 £	 10
Semente de algodão 	 Quintal	 9'/- » 43V-  141"' 13'1- •

»	 de mamona. 	 -••••••
Sementes oleosas 	
Diversos productos



Destinos

Sobre o Wasd

a França, 3 meses de data 	
?) dias de vista 	

• » Alemanha, 3 meses de data 	
• » Austria., 3 nines de dota 	

Belgica, 3 meses de data 	
Itatia, 3 meus de data 	

» liollanda, 3 alues de data 	

Outubro

27.65 a 27.99
27.25 0 27.57

29.80 a 30.40
11.32'» 11 . 71

I 	 I 	

Dezembroezembro

Mo ha operações de cambio da Inglaterra para o Brasil. Ás taxas de cambito
são estabelecidas pelos banqueiros no Brasil.

27.80 a 28.45
27.51 ), 27.92

•-••
30.16 a 31.17
11.22 n 11.41

27.80 a 28.20
27.37 o 27.75

31.00 a 31.50
10.93	 11.95

Origem Outubro Novembro Dezembro

Banco de Inglaterra 	
Em praça 	   

5 010
4 5:'8 0/0 a 4 15/16

5 Vo
4 718 0/0 a 5 1/204

5 0/0
5 T/8 04 a 5 1/4

Ter a-feira 42
	

DIARIO OFFIOIAL	 Setembro de 1916 10321

N. i — MAPPA DO 510VINIENTO DA NAVEGAÇAO ENTRE O BRASIL E O DISTRITO CONSULAR DE LIVERPOOL NO 4° TRIMESTRIS
DE 19i5

ENTRADAS

Embarcações
	

Numero
	

Toneladas	 Equipagem
	

Valor importado

Brasileiras	 	 1 48 15 Lastro
EstratigeiraS 	  31 113.872 3.019 1,271 701

Total 	  32 113.920 3.034 1.271.701

SALIIDAS

Embarcações
	 Numero

	
Toneladas
	

Equipagem	 Valor exportado

0.11~11.

Brasileiras 	 262 8 370
Estrangeiras 	 31 126.575	 . 3.175 1.099.420

Total 	 32 126.837 3.183 1	 1.099.790

MAPPA N. 4— DA COTAÇÁO DE CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇõES NO MERCADO DE LIVERPOOL,
CORRESPONDENTE AO 40 TRIMESTRE DE 1915

CAMBIOS

TAXA DE DESCOSTOS

PREÇO DE FRETE

Destinos Outubro Novembro Dezembro

n•••••••"'"""""••••••••••""mr
S
20/	 a 130/
25/	 » 160/
25/	 » 110/
52/6 a 137/61
40/	 .;»	 65/
40f	 »	 77/6
30/	 5	 60/
35/

S fø

Pará 	
Manáos 	
Maranhão e Ceará 	
Parnahyba 	
Pernambuco 	
tabla	 	
Rio de Janeiro. 	
Santos. 	

í	 i •
	 	 52/6 o 137/61A.
	 	 40/ 0	 65/

•••1•11•111111.9%.

S	 S
20/	 a 130/
25/	 a 160/
25/	 0 110/

40/	 »	 77/6
30/	 »	 60/
35/	 9	 65/

2504

S	 S
20/	 a 130/
25/	 * 160/
251	 * 110/
ti/6 a 137/6
40/	 o	 65/

-40/	 »	 71/6
30/	 o	 60/
35/	 w	 65/

JI. 215.1 .
t
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.Ministerio da Fazenda g
Ministerio . da Fazenda - Circular n. 64

11;o de Janeiro, 9 de setembro de 1916.
De conformidade com a commiinicação feita'

pelo Ministerio das Relações Exto.iores em à'Vi-',
so ti. 39, de 22 •• do corrente, declaro aos St's:1
inspectores das alfandegas, para sen conheci-.
mento e fins convenientes, que o governo f ¡Til--;
cez fez inclusão do novos artigos na 14ta dos que'
são considerados Por aquele governo como:
contrabando absoluto de guerra, a sate?:

. II) pclliculas met-labutes;
2) betumes, asphalto, resinas e 'alcatrão do(

toda natureza;
3) bambát	

i#• •

4) pell:eulas sensivels, placas e papeis pho-2-
tograpltiCO3;

talco;
6 feldspatlio; - - /7. inateriaes electricos adoptados na guerjái

e peças compotiontes.-Calog:res.	 • . ..••-`

Ministerio da Fazenda - ercular n. 63 4,
Rio de Janeiro, 9 de setemb:m de 1916. 	 1

De accõedo com a communicação feita pelo
Ministezio das Relações Extcriwes cm aviso
n. 40, de 22 da agosto findo, declaro aos Sés. 1

• »spectores das alfande nnis, para seu conheci-
mento e fins convenientes, que o governo por-
tuguez, por decreto de 14 do mez passiN )
mandou considerar CjIDO cont .abaudõ fie
guerra a borfacha, o algod5.o, a lã, as 1504
a moeda papel, os títulos da divida publica o
o transporte de mercadorias de paiz inimigo i
para paiz neutro ou deste para paiz visinho d.o
inimigo, consignados a inimigos ou por inter-, I
medio delias. -Calor/eras.

_
Por titulo, do O J( cor rente: -	 w

1 --

Foram nomeados llygino Machado para 1.) i
logar de escrivã.° da Collectoria das Rendas.

. Federa.es em Sant' Anna dos Ferros e Frede-
rico Ferre:ra Carneiro pa ra identico legar 0111
Conceição do Serro, no Estado da Minas Ge-

l'aeti;i dispensado Severino de Albuqueme
Filho cio logar do collecto • interino dasi:andit's ,
federaes em Viçosa, no Estado de Alagoas, e 1
declarado sena offeito o titulo de 19 de agostó
prox'ino findo pelo qual foi nomeado para o
logar de es.-rivão da Collectoria das Rendas Fe-,
deraes em Atalaia, no refe .,:do Estado.	 I

-Por oitos da nicsma data, foram nomea-: )
dos, a pedido, o 2° Oleia' aduaneiro da Al- :
fandega de Co7umbá, Estado de'Matto GrossN.'i
Galdino Gonçalves de Lima para ii.19tit,Lco
lugar na Allandega do Estado da Parab0á á]
o 2° °Ilidal aduaneiro desta alfa.ndega Atifeb,
At tagtba para identico logar naquela alfan-'
dcga.	 •.- ,,

-Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos 30 dias do licença, com dou s terços da
respectiva diaria, na farm da lei, á dpe'rarta
da Imprensa Nacional Alice Marques, para

. tratamento de sande onde lhe t Jnvier, com o
1).'aRO de oito dias para entar no goso da li

• r. .
prtm,	

-caliça. •

44';

Directoria do Gabinete do Thesoulg:.
• Nacional	 ,...,.; •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de setembro de 1916
en-,

44	 Sr. ministro da Marinha :
tA • N. 180 -Restituindo o incluso proce .Qo, quo.zz o acompanhou o vosso aviso n. 1.231, da 29 40 't. 0-.

c.. -c março ultimo, relativo ao pagamento , doh
• z	 quantia de 2:000$ ao 20 l'enente commissarii,

Joaquim Capistrano da Costa, do indemniza
c,ão pelas despczas effectuadas no Sanatoiid,
Naval de Friburgo em 1913, peço vos digot

• • providegejg aflui cisi que a diyAte ah ..,."
-	 • -	 .,..,--,
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• 3 . 4filLida	 tecireass'alo ile:ccoto n 10.145, do.
s: 5 -Sie- jitle.ir0 188O; Viisto j'i se achar encer-

rada o exercício a que es.'á subordinada a
despesa.. •

fiei- coo-vos o; meu; protestos: dc elevada
est ma e consideras;ão.

.—Sr. i min'stro da Vieção e Obras Publicas
• N. .438 Rogo vos d i gne is .providenciae
no sent.do de ser concedida. franquia telegoa-

opliica, s em objecto de serviço publico, ao rol-
tecto;. dás rendas federaes cai Araruama
Estado do Rio de Janeiro, Elailio Moreira de
Castro.

Rolo ...o-vos os meus protestos de elevada
C3linla e consideração.

N. 439 — Transruittindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento ern que Auton'o
Xav i er flabello, fiel recebedor, aposentado, da
Estrada de Ferro Central do Braz 1, pede
revi-aio do sem processo de aposentadoria, afim
de lhe ser as;egurado o direito á percepção de
mas. 10 xts de gratificação addicional a que so
julga com direito, rogo vos digneis resolver a.
respeito, vista'referie-se a, gratificação alludida
a perlo& em que o requerente eisteve em
actividade.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 440 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento em que Bone-
vonuto Cellini dos Santos, contador, aposen-
tado, da Administração dos Correios do Estado
de S. Paulo, podo seja apostatado o seu titulo
de inactivo, afim de que possa perceber a
gratificação addicional de 30 pá a que Se julga
com direito, rogo vos dignei:3 tomar conhe-
cimento do assumpto e resolver a respeito.

Reitero-vos os .11101.13 protestos de elevada
estima e consideração.

N. 441— Transmittinclo-vos o iochiso pro-
cesse, relativo ao requerimento 'em que Ar-
thur José Rodrigues, machinista. de 1° classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Braz1, pede revisão de seu- processo de apo-
sentadoria, afim de lhe ser assegurado o di-
reito á percepção de mais 20 0/0 de gratificação
addicional a que se julga com direito, rogo
vos d gneis resolver a respeito, visto referir-
se a gratificação alludida a período cuques°
requerente esteve em actividade.

Reitero-voa os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 41.2—fte5titu:ndo o incluso processo, que
acompanhou o vosso aviso n. 420, de 4 de
agosto ultimo, relativo á aposentadoria conce-
dida a José Duarte de Paula Pimento' no
cargo de chefe de sceção da Administração
dos Correios do Estado do Pará, peço vos di-
gneis prestar os esclarecimentos a que • s3
refere a Directoria da Despeaa Pubisca
seu parecer exarado no mesmo processo.

Re:tero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

— Sr. prefeito do Distrito Federal:
N. 20—De posse do processo encaminhado

com o vosso officio n. 151, de 16 de maio ul-
timo, tenho a honra de comunicar-vos que
resolvi approvar a concessão de aforamento
feita por essa Prefeitura a Humberto Car-
valho do terreno de marinhas á praia da Ri-
beira n. 9, em Paquetá.
• --Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. 'Dr. juiz de direito presidente do Tri-
bunal do Jury:

N. 117-Tendo sido requisitado no 1.03S0
officio de 17 de agosto proximca findo á Di-
rectoria da Despeza Publica o 1° escriptura rio
do Viesouro Nacional Ricardo J. da Silva
Graça, para servir como jurado, a partir da
5 deste mez, e como esteja o mesmo funccio-
nario incumbido do serviço do montepio civil
da Viação, no desempenho do qual não poderá

o ser deipeoropto substitindo, peço_ vos digneis
• díspensal-oflo_serv iço para..que o requisitastes.,

- • PIA ri T .0 _figiiirTfirkr
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1d1i1aMe7ito ao dj"dici 9 de •ç;tembro de 1916
Sr. inspector da Caiu de Amortização: .•

• N. Ma-Restituo-vos, devidamente assigna-
dos pelo Sr. ministro da Fazenda, 'os onze in-
ehisess peseessos, que acompanharam o vosso
officio n. 203, de 4 do corrente.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 617— Cettlintinie0-VOS, para os devidos

fins, 'que, a pedido deste in i nistesio feito cru
virtude- da Vossa representação verbal, o Mi-
vistorio das Relações Exteriores, segundo de-
clarou em aviso n. 40, de 29 do julho ultimo,
já tomou as necessarias providencias no sen-
tido dos consulados redobrarem a vigilancia
na organização das facturas consulares.

Dia 11 de setembro de 1916
Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-

neiro:
N. 789— Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por acto de 4
do corrente, resolveu deferir, por equidade, o
requesima,nto encaminhado com o vosso officio
ri. 2.163, de le de agosto ultimo, em que o
Da. Tigre de Oliveira pede dispensa da apre-
sentação da factura consular relativa á mor-
cadoeia despachada pela nota. ia. 1.550 de fe-
vereiro deste anno.
•N. 790 — Cornmunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 920, de 31 do agosto findo, resolveu, por
acto de 5 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de dous vote-
mos contendo ferragens com as marcas «Mi-
nister of War Ponder Faclori-order-543 A o
W. A. R. Dept—S. Z. C. 2.030 1/2—Fabrica
de Polvora Piquete, vindos de Nova York, no
vapor Pensylvanian, consignados áquelle mi-
nisterio e destinados á Fabrica doPolvora
sem Fumaça.

N. 701 — Communico-vos, para os dovicios
fins, que o Sr. ministro, atendendo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 936, de 4 do corrente, resolveu, por acto
de 5, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos aduaneiros, de cinco fardos com
a marca M. da G. do Brazil, ris. 882/886,
contendo brim kaki, vindos de Maneliester na
vapor inglez Demerara, á consignação daquelle
minis'erio e destinados á Intendencia da
Guerra.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 111—Junto vos remetto, para publicação

no Diario Ornejai, as cópias do decreto nu-
mero 42.181, de 30 de agosto ultimo, e mais
pape:s referentes á encampação da sociedade
anonynia de pecultos A 'Nacional, com séde
nesta Capital, pela sociedade anony/na Zona
da Matta, com séde na cidade de Leopoldina,
Minas Geraes.

— Sr. delegado do Thesouro Brazileiro era
Londres:

N. 25—Transmittindo o incluso processo,
vindo ao Thesouro com o aviso do Ministesio
das Relações Exteriores n. 230, de 24 de julho
ultimo, relativo á divida de exercícios findos,
na importancia de 1:500$, ouro, proveniente
de ajuda de custo a que fez jús ern 1915 o
fallecido 2° secretario de legação Jorge Vias-
conceitos Esteves, peço, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro de 4 do vigente,
vos pronuncieis a respeito.

N. 26 — Enviando-vos o incluso processo,
que acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal
no Pará n. 164, de 1 de agosto findo, 'refe-
rente ao requerimento em que Dano Bezerra
de Moraes e Gil Serra Mello reclamara contra
o acto que- os exonerou do legar de despa-
chante da alfandega do referido Estado, peço
de accordo com o despacho do Sr. ministro,
de 2 do corrente, vos digneis . providenciar
afim 40 que a respeito seja ouvido .- o -to csi,

_ sdeffibto_	 ..1 91(.1 •

cr.iptiirae* io : tle 'Thq,soureNa,eitidal Antonio
Padúa ;1‘fii Mede,. em cominissão nessa &1e 1 -
sacia.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 170	 Devidainentoapostillado, incluso -

vos remeti° o decrete; de nomeação& NN Tal-
domar Pessoa da Costa para o legar de 4° es-
Cripturari0 dessa delegacia fiscal.

— Sr. delegado fiscal no Ceará : 	 •
•N. 95 — Restituindo • o processo que acom-

panhou NOSSO oficio to 13, de 23 de dezembro
do anuo passado, d claro-voa que o Tribunal
de Contas resolveu, em sessão de 1 de agosto
findo, julgar idonea e suficiente a fiança, nu
valor de 600$, constituida pela caderneta da
Caixa Economica n. 21.122, com deposito equi-
valente, prestada por Francisco Bezerra de
Figueiredo afim de garantir sua responsabili-
dade e de Seus propostos no cargo de collector -
federal em Quixadá, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 97— Devidamente apostillado, incluso

vos rernetto o titulo de nomeação de Ray-
mundo Guimarães da Silva para o togar do
20 oficial aduaneiro da alfandega desse Es-
tado.

N. 98 — Restituindo o processo que acom-
panhou vosso offic o n. 63, de IS de absil
deste atino, declaro-vos que o Tribunal do
Contas resolveu, em sessão do. 39 de junho
ultimo, julgar idoneo e suficiente o reforço da
fiança na importancia de 500$, constituido
pela caderneta da Caixa Economica n. 13.034,
cosi deposito equivalente., prestado por Ma-
noel Teixeira de Lacerda, afim de garantir a.
sua responsab i ldade e de seus propostos no
cargo de collector das rendas federaes
Alegre, nesse Ea:ado.

— Sr. delegado fiscal ern Goyaz:
N. 46-11estititindo-vos o processo que acom- .

,panhou vosso oficio n. 59, de 2'de maio destas
anuo, declaro-vos que o Te,ibunal do Conta
resolveu, em sessão de 21 de julho findo, jul-
gar idorma e sufliciente a fiança no valor dei
600$, constituiria pela caderneta da Caixa. t.
Econom i ca de n. 438, 24 serie, com depositol
equivalente, prestada por D. Aldus, Augusta
do alosaes Fleury, afim de garantir a sua.
responsabilidade e do seus propostos no cargo
de agente postal de CO:11[111.)5., desse. Estado.
. N. 47 — Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso officio n. 27, de 19 de fe-
vereiro deste anuo, declaro-vos que o Teibunal
de Contas resolveu, cru sesssão de 20 de julho
findo, julgar idonea c suficiente a 'fiança,
em refono no valor do 100$, constituído pela
caderneta (ia Caixa Economica de n. 5.516,

série, com deposito equivalente, prestada.
por José do Meadonça Rociz, atina de garantir
a sua responsabil i dade e de seus preposlos
cargo de escrivão da collectoria federal da
capital desse Estado.

N. 48 — Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso oficio n. 39, do 24 do
março deste anuo, declaro-vos que o Tribunal.
de Contas resolveu, em SOSSãO de 30 de maio
findo, jvirgar idonea e suficiente a fiança,
em reforço, no valor de 300$, constituido
pela caderneta da Caixa Econom ica de nu-
mero 5.404, com deposito equivalente, pre-
stado por Benjamin Barbosa B.OriZ, afira do
garantir a sua responsablidade o de seus pro-
postos no cargo de collector federal cm Santa
Luzia, nesse Estado. 	 •

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 86 —1Iestituindo-vos o processo que

acompanhou vosso oficio n. 480, de 12 da
maio d c anuo, declaro-vos que o Tribunal..
de Contas resolveu, em sessão de 21 de julho',
findo, julgar idonca e suficiente a fiança, no,
valor de 3:0003, constituída pela caderneta'
da Caixa Econoinica do mi. 87.999, com depo-
sito equivalente, prestada por Carlos Leite Pe.,
reira, afim de garantir a sua responsabAidadat
e dc . scus peep.3stps no .cargo , do escrivão 1:1.43Á
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Masa de Rendas da Porto Murtinho, nesse
Estado.

N.87 Rostituindo o processo qhe acompa-
nhou vosso officio is. 107, do 9 de março do
corrente' atino, declaro-Voa que o Tribunal de
Contas resolveu, em sessão de • 21 de julho.ul-
tirno, julgar idoneit e suffielento a fiança, no
valor de 2:0005, constitu ida pela caderneta
da Caixa Econom i ca, h. 8.009, com' deposito
equivalente, prestada, pelo Dr. JOãO , Beltrão
do Andrade Lima, afim da garantir a respon-
sabilida.de do Antonio Bornardino de Souza,
no cargo de esc:ivao da Co llectorin das Ren-
das Fetleraes em Cuyabá, desse Estado.

- - Sr delegado fiscal em Minas-Geraes:
N. 24.2, -Restituindo o processo que acom-

panhou vosso officio n. 100, de 20 de abri ul-
timo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu; em sela() de 1 de agosto lindo-, jul-
gar idonex e sufficiente a fiança, no valor de
7203, constituida pela eaderneta 'da Caixa
Economica de n. 15.743, com deposito equiva-
lente, prestada pelo Sr. Amorico Victor Four-
caux, afins de garantir a sua reaponsabilidado
e a de seus propostos tio cargo de agente pos-
tal em Gouveía, nosso Estado.

N. 213 - Restituindo o processo que acom-
panhou vosso oficio n. 128, de 10 de junho
ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolvei, oiti sessão do 18 do agosto findo,
julgar idonea o suficiente a fiança, no valor
de 6003, constituida pela caderneta da Caixa
Economica de, n. 15.915, como deposite equi-
valente, prestada. por Francisco José Pizarro,
afins de garantir a sua responsabilidade o
a do seus propostos no cargo de colector

. das Rondas Federaes em Pouso Alegre, nesse
Estado.

• N. 241 - Restituindo o processo que acom-
• panhou vosso oficio n. 131, do 19 do junho
• proximo passado, doelaro-vos quo o Tribuna.]
, de Contas resolveu, eM sesgo de 14 do agosto
• ultimo, julgar- idoneo o suffiCiente o reforço

de fiança, no valor de 200$, constituido pela
caderneta da Caixa Economiria. n. 26.37;8,
prestado por João Domas dos Santos, afim de
garantir a sua responsabilidade no cargo de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Rotina, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 232 -Declaro-vos, para 03 devidos . effel-

t04, que o Sr. ministro, 'por despacho do 4 do
corrente, resolveu approvar a concessão do
aforamento feita por essa delegacia á firma
Tavares & Comp., de um terreno de marinha'
e accroscidos, onde se acha edificado o tra-
piche S. João, e de que trata, entre outros, o
volso oficio n. 1, de 27 de julho ultimo.

N. 233 -Devidamente apostillados, inclusos
vos reinetto os titulos pelo.; quaes foram no-
meada Everardo de SEillZa Lago e João Au-
relio de Carvalho 201 officiaes aduaneiros da
Alfandega desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 15-11estituindo o processo que acompio;

nhou V0550 oficiou. 49, do 16 de junho ultimo,
declaro-vos ame o Tribunal de Contas resolveu
era sessao de ,21 do julho findo, julgar Worm°,
e suficiente a fiança, no valor de 10:0003, con-
stituida por dez apolices da divida publica, do

- valor do 1'0005, cada uma, do ns. 201.885 a
201.894, prestada por Carlos Franco de Souza,
afim de garantir asna responsabilidade e do
seus propostos no cargo de collector das ven-
das fedemos em Curityba,- nesse Estado. -

Sr. delegado fiscal cru Pernambuco:
•N. 245-Restituindo o processo que acom-

panhou.vosso oficio n. 232, de 28 de dezem-
bro do 1915, declaro-vos que. o Tribunal do.
contas resolveu, em sessão do 1 de agosto ul-
timo,.julaar idoneo o sufficiente ,o reforço da
fiança, no valor do 500$, constituido pela ca-,
&meta da Caixa Economica n..73.210,.- pre-
stada por Francisco dos Santos Neves, afim de
&ramar a sua responsabilidade e- do seus

propostos no cargo de i calleetor das rendas fc-
deraes .em Itambe, nesse Estado.

- Sr. delegado fical no Piautty
N. 43-Restituindo o procesao que acom-

panhou VOS30 oficio ri. 38,- do 4 de ab::1
ultimo, declaro-vo; que o- Tribunal de Con-
tas resolveu, em ae.ssão do 11 do pitai' do
carrente anua, julgar idonea o sofficiente a
fiança, no valor de 200$, cons:Ituicla pala ca-
derneta da Coixa Economica d3 n. 2,333, com
deposito equivalente, prestada por Benjunin
do Rego Monteiro Filho, afina de garantir a
sua responsabilidade e de seus propostos, no
cargo do collector das Rendas Federaos
Therezina, nesse Estado.

N. 46 - Restituindo o processo que acom-
panhou vosso oficio n. 34, de- 28 de março
deste armo, declaro-vos que o Tribunal de
Contas resolveu, em sessão de 11 de julho
proximo passado, julgar idonea e sufficienfe
a fiança, no valor de 300$, constitu:da.pela
caderneta da Caixa Economica n. 2.432, com
deposito equivalente, prestada por 'ROMS-
thoties Ney do Rego, afim de garantir a sua
responsabilidade no logar de encarregado da
arrecadação das Rendas Fedcraes eus União,
nesse Estado.	 . -

N. 47 - Restituindo ' o processo que acom-
panhou vosso oficio .n. 30, de .25 de março
deste anuo, declaro-vos que o Tribunal de
Contas resolveu, em seasão de 27 de junho
findo, julgar idonea e suficiente a fiança, no
Valor de 2:4003, constituida pela caderneta
da Caixa Econamica de it. 3.013, com de-
posito equivalente, prestada por Antonio de
Almeida Portugal, afim de garantir a sua
responsabilidade e de seus prepostos no cargo
de agente postal de Parnahyba, nesse Estado.

N. 48 -Restituindo o . processo que.acom-
panhou vosso oficio n. 42, de 45 de abril
deste anuo, declaro-vos que o Tribunal de
Contas resolveu, em sessão de 11 de julho
proximo passado, julgar idoneo e suficiente
o reforço da fiança, no valor de 400$, consti-
tuido pela caderneta da Caixa Economica
n. 2.813, • prestado por Confino Francisco
Nunes, afim de garantir a sua responsabili-
dade o de seus prepostoa no cargo de collo-
etor das rendas Moraes- em Floriono, nesse
Estado. .	 .	 .	 .

delegado fiscal no Rio Grande do

N. 22 - Remettendo-vos o incluso requeri-
mento, de 23 de agosto ultimo, em que Fer-
nando Gaffrée pede isenção de direitos .para
cinco volumes, contendo objectos destinados á
agricultura, recommendo-yos, de accôrdo com
odespacho do Se. ministro, de 4 do mesmo
mez, providencieis afim de que á Alfandega
do Rio Grande, nesse Estado, processe devi-
damente o pedida de isenção. 	 .

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :	 • •	 •

N. 40 - Remetto-voS, para os fina conve-
nientes, a inclusa portaria de 5 do cor:ente,
que concede licença ao fiel de thesouroiro
dessa delegacia fiscal Homero de Oliveira 'For-
nandes. _	 _

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 618-a- Doclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da lleceita
Publica com o V0350 offició n 371, de 21 'de
junho ultimo, relatjso abi 'eoatirso •ex:offidto
quo interpuzestes da vossa decisão mantendo a
da Colloctoria Federal eM Magy • das 'Cruzes,
que julgou improcedente õ auto • de • itifracçao
do regularnonto dos impostos de consumo, la-
vrado cru 29 de setembro do armo passado,
pelo agente fiscal Jorge 'de -Moraes Barros,
contra Dosiderio Ferra; resolveu, por das-,
pacho de 4 do, corrente, nar provimento ao
afitando recurso ex-orfficio, para- ,contirmar
decisão recorrida, par seus fundamentos.,

N. 619 Restituindo-vos o processo quçi
aoompanbou o V0590 011ei0 te 24, de 8 de maio
do anuo corrente, declaro-vos que eeTribunal
de Contas resolveu, em sessão de 28 do julho
findo, julgar idonea e suficiente a fiança; no
valor de 480$, constituida pela . caderneta da
Caixa Eeonomica de is. 82.990, com deposito
equivalente; prestada por &rotim Rodrigues
Moreira, afim de garantir -a sua responsabill-
dado e a de sou; prepoatos no cargo 'de agente
de Corre io em Santa Rita do Coqueiro, 'nesse
Ea'ado.	 •	 , .
-N. 020 Restituindo o processo que 'acom-

panhou V0530 &fiei° n. 201, de 30 de maio
deste • anuo, declaro-vos • que o Tribunal de
Contas resolveu, em Sessão do 18 do agosto
findo, julgar idonea o sufficiente a fiança, no
valor de 700$, em -moeda corrente, prestada
por Ilicrolio Campos do Amaral, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e de seus pro-
postos no cargo de escrivão da Collectoria
Federal de Soccorro, nesse Estado'. •

N. 621 - Afim de que possa ter solução o
requerimento do 1 0 escripturario da Delegacia
Fiscal de Sergipe, Sophoeles deãlagalhães Car-
Doiro, sobre contagem de tempo de serviço,
recommendo informeis em que data o reque-
rente .tomou posse do cargo de 21 esc:iptu-
rario dessa Delegacia.	 •

- Sr. delegado fiscal em Sergipe : •
N. 76 - 'ReStitmindo o processo que acom-

panhott vosso offic io n. 4, de 23 de março
do atino corrente, declaro-vos qua o Tribunal
de Contas resolveu, cai sessão de 1 de agosto
findo, julgar idonea e sufficiente a fiança, no
valor de 9005, constituída por duas caderne-
tas da Caixa Economica do ns. 5.874 o 11.032,
com' dépositee COnivalentes a 7105 e a 203$,
prestada por João Bispo de São Paulo 'o seu
fiador Ismael Silveira, afins do-garantir a sua
responsabilidade ó de seus prepoatos no cargo
de colleetbr das riendas federaeS em Riaehão,
nease Estado. • •

N.' • Deálaro-vos,' para os ,fins couro-
nichte§,'qüe' b"Sr. ministro, tendo presente'o
requerimento' encaminhado com vosso oficio
n. 76, de '5 de agosto ultimo, em que Theo-
clorico do Parado Montes, fiel-do thasoureiro
da • alfandega desse - Estado, pede nonteaçao
para o cargo de 4° e.acripturario, re,SNVOn, por
acto de 22 do mez proa:imo passado, que o re-
querente aguarde oppirtunidade. •

, 9~)

Directoria da Despeita PabliCaa'"

'• Requerimeátos despachados
. .	 , .	 . .	 .	 .	 • • •

•Dia 1 de setembro de 1916

Pedro de Alentara dos Anjos Espoze1;
aposentadoria. - Complete, . co n revalidação,
o sello do requerimento..

Dia 4 • • --	 •
Ologario 5erreira, Oposenta.da. ia.	 Satit;

faéà, as exigenciás do parecer. .
-	 •	 . •	 ..... Dia	 6	 -	 ,„

- Joanna	 "Saúda Dáltar e outras,
montepio.	 Satisfaça ,as exigencias',. : do pa-.
reeer.

Agostinho Guedes do Amaral, vencimentOS
de seu marido Manoel Cordeiro da Arnara/..-aa

•Junte certidão do obito de seu marido.
Antonio Martins de Azevedo, consignação

para aluguel de casa. - Dirija-se ao. Banco
dos Finiccionarios Publico;.

José Luiz de • 01.veira, aposentadoria. -a
Junte seu titulo de inactividade. •

Eather da Gama e Silva,,. expediçã.o 'do
titulo;. - Revalide oscilo dó -requerimento.

Antonio  Gongo i yes Noves e outros. , pedindo
e:;ridão: Certifiquese. o, quo•. congat
quanto ao primeira) requerente, 400441a ofl

, 

demais requerer separadamente... .	 .
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Total do valor dos
	

Total
• titulos	 Féis

Saldo do mu anterior
gol dinheiro destinado á acquisição de apâices em poder d

thesoureiro 	  n•• 	
o	

G11:8746;0
Saldo do luz anteriorem titulas: :

p .95'4 apolices uniformizadas do valor de...
1 apolice uniformizada do valor de.....

• 10 apolices uniformizadas do valor de..
113 apolices geraos de 4 % do valor de..

..— 11 apolices geraes	 1	 do valor de..
.2,097 apolices ao portador do emprestimo

de 1903, do valor de 	
7.322 apolices da emissão para construcção

de estradas de ferro, do valor de.
R 491 apolices da emissão para saneamento

'	 da baixada do Estado do Rio, do va-
r ..'	 lor de 	

32.003

	

	
31.900:100500
	

611:8'163eCO
Despeza

•
Saldo que passa pára o mez seguinte 	  31.990:1003000	 6i :8785600

Secção de Contabilidade da Caixa de Ainortização, 11 de setembro de 1916. Visto.— O
, chefe, Carlos Prata,— Pelo thesoureiro, O. Carvalho.— O escrivão, 1" escripturario Cor-.
réa de 84.

Caixa de Amortização
DAPEL-310EDA.

Quantidade de
notas

	4.'715.833 1/2	 13000 	

	

2.626.201	 23000

	

8.252.067	 53000

	

11.117.458	 103000

	

6.011.033 1/2	 208000

	

3.905.515	 503000

	

1.533.209	 4005000
/ 870.621 1/22003000

	

508.179 1/2	 5005000e-

•

1:0005000 21.955:0005000

	

5005000	 5003000

	

200$000	 2:0008000

	

1:000$000	 113:0008000,

	

600$000	 6:6003000

1:0003000 2.097:0005000

	

1:0003000	 7.322:000$000

1:000500
	

101:0003000

"..

, 'QUADRO DMIONSTRATIVO DOS VALORES, ruPORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS DO
,1› •

EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EU 31 DE ACOSTO DE 1916
. Valores	 I»wrtancia

4.715:8333500
5.252:5828000

/1.260:3335000
111.174:5805000-
120.898:6705000
195.275:7503000
153.320:9003000
174.121:3003000
251.230:7503000

•
L030.562:7003500

39.601.406 1/2	 •	 „
Existia em circulação em 31 julho de ao aviG 	

Differença para menos 	

1.060.571:8618500

12:1615000

Esta différença provém
lnaportancia emiti:ida de accórdo com o n. 1 do art. 1° do decreto' •

TI. 2.863, de 21 de agosto de 1911, paraRaccorrer ás despezas do
- Theshuro Nacional 	 •

laaportancia emprestadada-a. bancos, ena virtude do n. 11 do referido

	

art. i° 	  
P•

• ,

Importancia resgatada a saber
PrOdtiCtO de 10 04 da renda das alfandegas do Rio do

Janeiro e Santos 	 	 0.
Troco por prata 	 	 10:2013000
Troco por nickel 	 	 1:960000
'nein por bronze 	

. Amortização de emprestimos a bancos 	
Juros destes emprestirnos 	
Moeda subsidiaria 	

8
38000

.	 _
- 12:1615000

12:1613000

Nota
Existia em circulaçã'o em 31 de agosto de 1808 	
Retirada da clreulação até 31 de julho de 1911 	

788.361:6145500
188.023:8913000

Circulação em 31 cle julho de 1911 	
Lutai:ida de 26 de agosto de 1914 a 31 de julho do 1016 	

600.310:720$500
171.000:0003000

1.071.310:720$500
rieSgatada,.de 1 `de agosto de 1911 a 31 de julho do 1916 	 	 10.778:020$000

Circulação em 31 de agosto de 1916 	  • 1.060.562:700$500,
f Secção do Papel-Moeda, emde setembro de 1916.— . chefe...•Guin!ctrLics.:_03°. escriptgrario,	 A, A/incida: •

cci eorlaluissão, Gustavo F.

'Directoria do Patrimonio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Caixa de Amortização
Balancete do fundo de amortização dos emprutimos internos, papel, do mcz de agosto de {913

Receita
Dia ft de setembro de 1916

Sr. director da Despeza Publica do Thesour0
Nacional:

N. 31 — Rogo-vos as necessárias providen-
cias no sentido de ser descontada dos venci-
mentos do guarda de i a classe da Inspectoria
dos Serviços de Propbylaxia Puleriniano Dias
Mendes a -quantia de 42$, do 1 de agosto em -
diante, todos os 'nozes a titulo de aluguel do
1)1 .0d:o que o mesmo occupa na Villa ,Alarechat

•

▪ 

Hermes.

Joaquim Moreira Cunha.-0flicie-se, no son-;
tido do parecer.

José Antonio Oliveira.—Annolle-se a divida
a mio se refere o parecer e ofilc:e-se no sen-
tido do mesmo.

Jo-é Coelho.—Transfira-se.
Amer:ca Alargues Granja.--Idem.
Oscar Souza Pe-reira.--Ideni.
José Caries Rodrigues.---idern.
Ilicarda Ramos Azevedo.--Idera.
Alaria Dias Santo;.--Idena
liassem Alle.--Idern.
Julio dos Saillos.--Ident.

, Rocha & npuseca.-rldeni.
Real Benemerita Sociedade Portugueza deV

I3eimficencia.--hiem.
Manoel Vicente Botelho.--Idem.
Julio Ferreira Viainia.--Idein.
José Lothario Souza.--Idein.
Hasenclover & Comp.--/dem.
Mula Alaria de Jesus Dias.--Ident.
Jo3é Ferreira Pinto Costa.—Idem.
Ignacio Toste Pereira.--Ideni.	 •
Sociedade Fraternidade Filhos da Imitania.

Louiz
ralur Pereira Castto.--Idern.

Thomazia Calid:da da 8 Iva.--Idein.
Zefierino Oliveira.—Junte-se o processo ã

-nfornie a 1" Sub-directoria,
Cezar Augusto Aloreira.--Alcdialite recibo,

ent regue-se.
Vonihigos Scardino.--Idern.
A. J. Silva & Comp.—Idem.
Antonio Rodrigues Gonies.--Ein vista das

informações, restitua-se a quantia de 60$, le-
x-ando-se a despeza íL “flece:ta a annullarn.

Ilercules & Parabyba.-L A' 2' Sub-directo-
ria .

Alanoci" Cotnes.--Juntaielo a patente de rO,
gisLro, transfira-se.

Joaquim alargues Silva.—flestabeleç,a-se a
inscripção, na fórnia do parecer.

João Almeida Mattos.—De-se a baixa, na
ferina do parecer.

Companhia Avicultura.—Eaça-so a assemos
lhação proposta, expedindo-se portaria.

Denuncia contra Joaquim Pereira Primo.—
Intime-se, ficando marcado o prazo de 15

Caetano Vieira Silva.--Reduza-se para 1017
o valor locativo do predio a 1:200$, na fórma.
do parecer.

Alfredo José Saolos.— Reduza-se a 1:680$
• valor locativo do predio, na fórnaa do pa-

recer. Barros.-- Dé-se a meia taxa, na fOr-t
ma do parecer.

Josó Francisco Santos Doria,-- Reduzam-se,
para 1917, a 1:8008, 03 valores locativos dos
prodios, na fórnaa do parecer t---„!	 •	 -.)

Recebedoria do Di3trieto Federal

Requerimentos despachados
	

f

Dia O de setembro de 1016
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fevereiro deste anno, e imponho á fabrica
F. G. Bier & Comp. a multa de 1003, maximo
da pena comi-n i nada no art. 178, tatu% i,
n. IV, dos mesmos decretos.- Intime-se.

DIARIO DOS TRIBUNAES

•

,rren-fer ytt. 12
- -

• Porfirio Augusto Ferreira Secco. - De-
ferido.
• Manoel Gomes Corrõa Juno.-Transfira-se.
imponho a multa do 503, nos termos do ar-
tigo 44, do decreto n. 5.11?., de 27 de feve-
reiro de

Pichava Boneri.- Proceda-se na forma do
parecer.

A. Silva Si Comp.- Dê-se a baixã, na fór-
ma do parecer.

Miguel M. Corrêa.- Pago o inposto em
cobrança, transfira-se.

Alberto Joaquim Moreira.- Satisfaça a exi-
goncia do parecer.

Sergio Macedo Portella.-Selle o documento
de fls. Is.

The Goadyear Tire & Rubber Co of South
America.- Faça-se a classificação proposta.

Real Penemerita Sociedade Portugueza de
Deneficencia .-Transfira-se. Imponho a multa
do 203, nos termos- do art. 31 do dec•reto
n. 11.521, de Mde março de 1915.

Mine. Joanne Konyn.- Inscreva-se. Impo-
nho a multa de 1013, grão minliro, na fórma
do paresier.

CarPs A. Miranda Jordão.- Intime-se o
Dr. Amorico Carreia Lassance para pagar o
debito e requerer transferencia no prazo de
1.5 dias.

Auto n. 26 contra a Fabrica F. G. Bier
d. Comp.:

Tendo a fab ica F. G. Bier &Comp, estabe-
lecia, em Porto Alegre, romettido a commer-
ciantes desta praça, as guias de tecidos ns. 11,
418, '71 e 79, sem estarem rubricadas, VCdfi-
cando-sc ainda na guia n. 11, falta de inu-
tilização com adata, foram lavrados contra a
mesma ribitca"Os autos de 113., sob ns. 20, 40
c 43, por infracção dos arts. 49, paragrapho
unico, e 66 dos decretos ns. 11.807, de O de
dezembro de 1915, e 11.951, do 16 do feve-
reiro de s te atino.

Intimada, allegau a autuada que a data da
guia mm 11 fera litnçada no canhoto a olla cor-
rospon,lcsite, e r ma faz ccro o d-icumonto do
fia. 7, que juntou com auloização da bispe-
ctoria d Alfandega do Pote Alegro e que
a falia de rubrica na mesma guia c nas de
na. 68, 71 e 79, deve a autuada a não terem
os agente.; fiscaea dai-plena cidade dado as
instrucocg p-cc • al sobre o regulamento,
accreseentando tratar-so de unia exigoncia
posta em execução em 16 do fevereiro deste
armo.

Os agentes fiscae3 autuantes foram ouvidos
e prestaram as informações* de fls. 8, 15 v.
o 24.

A' vista do oxposNa, ensi derando que a
ex i gencia de rub ira nas guias foi estabele-
cida pela art. 66 do regulawnto approvado
pelo decreto n.11.514, de 4 de março do 1915,
em execução desde. 29 de MOSTRO 1113Z, disi.o-
siçã.o mant i da pelos re oulamentos posteriores;
c'que, ass i m sendo, ido colhe o argumento da
defesa :

Cons i derando que, embo ra acceita a alle-
gação, quanto á data da guia n. 11 em face
da prova exh i bida, subsiste a infracção quanto
á falta de rubrica não só nesta como nas de-
na.s gu'as apprehendidas ;

Conslorando que o facto de ter &do pago o
imposh devido, não exime a autuada da res-
ponsabilidade pela infracção que determinou
o lavranymto dos autos, reunidos neste pro-
cesso em obm •wancia, do art. 170 dos citados
,reg ti 1 a mentos

Cres'derando, finalmente, que a infracção
está provada e que as demais allegações só
poderiam ser acceiras si a esta directoria
couhesle, dec i d i r, por equidade :

Julgo procedentes os autos lavrados, quanto
inf . acção do art. 66 dos decretos ns. 11.807,

• ele 9 de dezembro de 1915, e 11.951, de 16 do

Auto n. 1,9 - Contra a Fabrica dc Tecidos e
Bordados Lapa

Por infracção dos arts. 51, lettra b,
66 e 80, lettra g, n. XVII, do regulamento
annexo ao decrato n. 11.807, do 9 de
dezembro de 4915, e decorrente de irregu-
laridades verificadas em guias de tecidos
vendidos a commerciantes desta praça, fo-
ram lavrados Os autos de fia. 3, 9, 16 e 22
contra a Fabrica de Tecidos e Bordados Lapa,
estabelecida em S. Paulo. Feitas as intima-
ções regulamentares, sobre cada una dos
autos lavradas, a autoada apresentou defesa,
que consist i u em reputar de pouca significa-
ção as irregularidades verificadas, preten-
dendo invalidar ditos autos, não só por ter
sido pago o imposto, como tamboril com a alie-
gação de que sobre as faltas autoadas nunca
fora advertida pelo agente fiscal encarregado
da fiscalização da fabrica.*

Constam dos mesmos autos reunidos um
só processo em observancia do art. 170
do citado regulamento, as informações pre-
stadas, a respeito, pelos agentes fiscaes att-
toantes, justificando o seu procedimento.

Tudo examinado, considerando que as in-
fracções avariadas, e referentes aos arts. 51,
lettra b, o 00, estão provadas, por se
verificar em algumas das guias, juntas
aos respectivos autos, collocação irregular
das estampilhas e falta'de rubrica, e em todas
a falta de marcas, numeração e 'quantidade
dos volumes.;

Considerando ainda que, embora a valiosa
eircunistancia de haver sido pago o imposto
devido, a espei . ie em apreço é -diffe:onte e
está sujeita a penalidades, não podendo esta
directoria accoitar as allogacões da autuada
para isental-a da responsabilidade, pois osea-
pa-lhe attribu'çio para decidir, por equidade:
Julgo procedente Os autos lavrados-para o
fim de impar á Fabrica de Tecidos e Bordados
Lapa a multa de cem ma réis (1005), maximo
da pena c,omminada no art. 478, 'atra i,
11. IV, do precitado regulamento approvado
pelo decreto n. 11.807, de 9 de dezembro de
1915.-Intime-se.

„1•n••••

Imprensa Nacional e *Diario Ciliciai»

, EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAL

Dia 11 de setembro de 1916

'oram expedidos os seguintes ()Meios:
N. 1.455-Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-

ro Nacional no Pará, communicando que a
assignatura do Diario (Viciai requisitada no
olfie.o ii. 562, só poderá ser registrada para
o 2° semestre do corrente anilo.

N. 1.456-Ao Exmo. Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, remettendo o balancete da
receita arrecadada.

N. 1.457-Ao Sr. director da Contabilidade
do Thesoure Nacional, ideia idem.

N. 4.458-Ao Sr. inspector de Obras contra
as Seccas, declarando o preço da impressão
do ultelatorioa, cujos originaes acompanha-
ram o officio. n. 124, de 26 de agosto ul-
timo.

N. 1.459-Ao Sr. inspector geral da Repar-
tição dos Correios, dando informações sobre o
pedido de encommenda ri. 119, hue acompa-
nhou o officio ii. 56, de 4-do corrente.

N. 1.400-Ao Sr. E. Lambert, autorizando
o fornecimento de nove numeradores typo 1,
com os respectivrs algarismos invertidos.

Côrte de Appe/lação
Sessão da Primeira amara, em 11 de

setembro de 1916
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AFFONSO DE

MIRANDA - SECRETARIO, O OFFICIÁL ELPIDIO
WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco do Abreu, Sã Pereira o Cicero

julgamento por falta de causas
ScNal aaroah.

houve
com dia.

PASSAGENS DE AUTOS

&Imitações eiveis

Ns. 1.256, 1.783, 1.791 o 1.755-Ao Sr. des-
embargador Nabuco de Abreu.

Ns. 1.112, 1.180, 1.165 e 1.698- Ao Sr. des-
embargador Sá Pereira.

N. 1.651 -Ao Sr. desembargador Cicero
Sea bra

EM MESA

App' citações eiveis

Ns. 1.907 e 1.921.

COM DIA

• Appellações eiveis

Ns. 1.837, 1.842 e 1.923.
ACCORDÁCIS PUBLICADOS

Appellações eiveis

Ns. 1.518, 1.520, 1.857, 1.766, 4.908, 420,.
1.813, 1.008, 4.489, 1.522, 901, 1.006, 1.161,
1.707, 1.825 e 1.909.

• EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vali'

De praça, com o prazo de de: dias, na fdrmet
da lei

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1 8. Vara do District() Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça virem, com o prazo de dez dias, que,
visto não haver licitantea na praça mareada
para o dia 2'fr de agosto ultimo, o porteiro dos
auditorios ha de trazer a publico pregão de
venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço offert cer,sobre o preço da avalia-
ção, no dia. 25 do corrente moz, ás 13 horas,
logo depois da audiencia ás portas da casa
das audiencias deste mesmo juizo, os bens
abaixo declarados : um terreno proprio tendo
plantadas algumas arvores tructiferas me-
dindo o mesmo 33 metros de frente por 51 de
fundos sito á rua do Cachamby n. 31, antigo,
307 molerno, na estação do Mayer, freguezia
do Engenho Novo, o bem assim um barracão
o uma casa, sendo esta ferroa o está dividida
cm camtnodos para familia, mede quatro me-
tros de frente e tres metros o setenta &uni-
metros do fundos, sondo máo o seu estado do
conservação, e o barracão tambom é torroo
destinado ao mesmo fim da casa acima de-
scripta o mede quatro metros de frente
por tres metros e setenta centimetros do
fundos, tamboril em mão estado de conser-

•vação, avaliados o mesmo terreno casa e bar-
racão em (4:000$000), quatro contos do reis,
cujos immovois foram penhorados pelo en-
quanto Manoel Francisco da Silva Rocha

• contra o espolio de Candido Francisco Fer-
reira para pagamento da execução no exe-
cutivo hypothe,cario que aquelle move aos her-
deiros deste, cujo auto de penhora consta a.
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iq des respectivos autos. E quem nos

DAMOS quizer rançar compareça neste juizo
no dia, legar e nora acima declarado, sendo
que as audienciás deste juizo são nos edificios
do Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 241. E para constar mandei passar

peesente- edital e Nais deus de igual teta'
para sor, um, affixaeio no legar publico e do
costume, do que lavrará • o porteiro dós ates
ditories ,a competente certidão do sua affi-
sação, o. out so para ser publicado pela im-
prensa, extrahindo-se do mesmo o competente
traslado que será junto aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capitai ao 1° dia cio moa
de setembro de 1916. -Eu, Ernesto de Azeredo
Coutinho 'Bravo, - esere+ente juramentado, o

•escrevi. E oh, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi.—Raul de Souza Martins. • )

Une de Appellação
'Faço publico que, pele Esmo: Sr. desembar-

eador presidente da Mete de Appellação fo-
ram convocadas as Cansaras para, reunidas
no dia 14 do corrente met, ás 13 horas, jul-
garem-. o seguinte: embargos de nullidade
n. 115, embaegantes, a viuva e herdeiros do
commendador José Alves Ribeiro de Carvalho,
por seus cessionarice o procuradores, embar-
gados, Mauricio F. Habilis 'e outro; n. 1.083,
embargante, D. Amelia Augusta de Athayde,
embargada, D. Ilelona Meyer da Silva; em-
bare

b
oá remettidos n. 1.438, embargante, The

Rio de Janeiro City Improvements,
,	

embar-
gado, Manoel José da S lveira: embargos doe 
nullidade n. 1.478, Ombargante, Agostinho
Ferreira Chaves, embargado, José Dias de
Pinho; n. 1.575, embargantd, Adjucto da
S.Iva Ferreira, embargados, 'David & Comp.;
n. 3.073, 10 embargante, De. Ulysses Vianna,
2e3 embargantes, ds synditos definitivos da li-
quidação forçada da Companhia União Soro-
cabana . e Ituana, 3°3 embargantes, Wilson
Sons & Comp . 4°3 em bargantes. I lopkins
Causei'& llopkins e outros, 50 embargante,
D. Maria Adia Janaeopulus, Is" embargados,
os syndicos 'definitivos da liquidação forçada
da Companhia União Sorocabana e Ituana,
2" embargados, Borlido Muniz & Comp.;
n. 901-, em bargante ., João Pinto Ferreira Leite,
(representado hoje por sens herdeiros hab:1i-
tados), embargado Dr. Eugen:o de Barros
Falcão de Lacerda; n. 1.619, embargantes,
José Ignacio Coelha & Comp., embargado, José
Luiz Rodrigues.

Secretaria da arte de. Appellação, 11 de
setembro de 1916.— No impedimento occasio-
nal do Dr. secretario, o Oleia', Elpidio Wct•
isola Cordeiro.

Ceirte de Appellaeãci
• Faço publico que os julgamentos das appel-
lações eiveis: n. 1.837, appellante Fnéas Ma-
rini, appellado Cicio Lima, n. 1.842, apeei-,
lante Francisco Ma.ria Trotta, appellado Joa-
quim Ferreira Marques, il. 1.925, appellante
João de Souza Junior, appellados Cabral &
Irmão, terão legar na sessão da Primeira Ca-
maca do dia 14 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 11 de
setembro de 1916.— No impedimento occa-
sional do Dr. secretario, o otficial Elpidio
Watson Cordeiro.

Juizo de. Direito da Primeira Vara
Cível

De citação, com. o prazo de dez dias, aos inte-
• ressaclos.na' fallencia de A. G. de Carvalho
•junior, na fórma abaixo.

doutor Alfredo de Almeida Russell, lula
de,direito da 1° Vara Civel • do. Distr.cto Fe-
dorat, etc..:
, Faz saber que por parte de Queizoz, Mo-
reira Sz Companhia, liquidatarios da fallencia

de A. G. de Carvalho Junior, /ha foi dirigida
uma petição acompanhada de - documentos,
pedindo para prestar contas de sua gestão.
Em virtude do que se passou o presente
edital com 'o prazo de dez dias, pelo teõe
do qual, se citam os intere.ssiclos na fa
fallencia do A. G. de Carvalho Junioe, para
sciencia de que as contas prestadas por Quei-
roz Moreira & Comp., liquidatarios dessa tal-
lenda, se acham . em cartorio, durare dez
dias, á sua disposição, afim do serem exami-
nadas e apresentarem as impugnações que en-
tenderem dentro desse prazo, sob pena de,
á revelia, serem as mesmas contas julgadas
boas. E para constar, se passaram este e ou-
tros do igual teor, que serão publicados e af-
fixados na Viram da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, ao primeiro de se-
tembro do mil novecentos e dezeseis. Eu, José
da Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
— Alfredo dc Almeida Russell. Está • con-
forme. — O escrivão interino, José da Silva
Lisboa.	 (•

Juizo de Direito dá Terceira Vara
Civel

Fallencia da Companhia Vidraria Case.
mita,

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communi a aos cre-
dores da fallencia da Companhia Vidraria
Camila que se acham em cartorio, durante
chie() dias, .as relações e documentos apresen-
tados pelo syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gtiações, de accôrdo com os §§ 5° e 6° do ar-
tigo 83 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1008, os quaes são do teor seguinte: § 5.°
Durante esse prazo de c'i•co dias, os credites
inchados naquellas relaçrsis poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. § 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requerimen-
to ineruido com documentos, justificações ou
outras provas. Rio, 6 de setembro de 1016.—
Cru: Galeão.

Juizo de Direito dá Terceira Vara
Civel

.Fallencia de Teixeira Rodrigues
& Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados nesta fallencia que a
requerimento dos syndicos foi adiada para o
dia 13 do corrente, ás 13 horas no Foram, a
assembléa que deveria realizar-se hoje. Rio de
Janeiro, 6 de setembro do 1910.-e- O escrivão,
Cruz Galeão.	 (•

, Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

•Aviso aos credores da..fallencia de MoutinhU
& Souza

O escrivão Cruz Gaivão counnunica aos cre-
dores da fallendia de Moutinho & Souza que
se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos

! syndices para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnações
de accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
,lei il. 2.02.4, do 47 de dezembro de 1008, os
.quaes são do teõr seguinte : § 5°, durante
'esse prazo de cinco dias, os credites incluides
da.quellas relações poderão ser impugnados
'quanto á sua legitimidade, importaucia. Ou
classificação ; § 6", a impugnação será diri-,

gida ao juiz por meio do rcquerimentein-
struido com documentos, justificações mi ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 11 de setembro de
1916.-0 escrivão, Cruz Gaivão.

Juízo dede Direito da Terceira Vaia
Cível

Fallencia de Silva Lima Ribeiro & Comp.;

AVISO AOS CREMES

De publicação da sentença que declarou aber,ta
a fallencia dos negociantes Silva Lima Ri-
beiro d• Comp., commerciantes, estabelecidos
com commercio de seccos e molhados á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 46, nesta
cidade, na fórma abaixo.

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3 s Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber. aos. que o presente edital virem
que a requerimento de Teixeiea Borges &
Comp., devidamente instruido o depois de
preench idas as formalidades legaes, Ni decla-
rada aberta a fallencia dos negociantes S:Iva
Lima Ribeiro S: Comp., commerc iautes esta-
beleciihks com seco-os o molhados á rua
Marechal Floria:no Peixoto n. 46, nesta cidade,
por sentença. deste juizo de 8 de setembro
de 1016, ás 13 horas, fixando o seu termo para
03 effeitos legam de 17 deejulho de 1016.
Foram nomeados syndicos os credores Teixeira
Borges dl Comp., residentes á rua do Rosario
iis. 110 e 112, ficando os ceedores da dita.
firma fallida notificados peles presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos
syndicos a declaraçsso de seus . ceeditos, acom-
panhada .ees respectivos titules; o, outrosini,
ficam os referidos credores convocados para a.
primeira assembléa da presente fallesicia que
será realizada no dia 0 de outubro de 1916,
ás 13 horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, l& 80 e 82 o seus-
paragraphos da lei n. de 17 de dum-
'ero de 1008. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 9 de setembro de 1016.
Eu, Antonio Rello de Paula Araujo, escrevente
juramentado, o subecrevi no impedimento
occasional do escrivão.— José Ovidio Mar-
condes Romeiro. Está conforme.— O escre-
vente juramentado, no impedimento oca.
sional do escrivão, Antonio Réllo dc Paula
Araujo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
'Civel

Fallencia de Antonio Costa

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos.
credores da fallencia de Antonio Costa que
se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relacões e documentos apresentados pelos
synd'icos para serena examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações de
acciirdo com os ;S_:§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro de 3.008, ,os
quaes são do teór seguinte: § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os eruditos incluidos
naquetlas relações poderão ser impugnados
quanto á sua kg- ia:dado, importencia ou.
classificação; §, 6°, a impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras oro-,
vas. Rio do Janeiro, 9 de.setembre de 1916.-e
O escrivão, Olympio da Sulca Pereira.
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Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação do bens penhoria
cios a Lino Condido Teixeira e outros, ng
executivo hypothecario que lhes move Paulo
Felisberlo Peixoto da Fonseca, na fárma
abaixo:

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5° Vara Civel do Districto
Federal etc.:

Ta: sabor quo por este juizo e cartorio
esciavão que esto subscrevo se processam os
autos do executivo hypottecario em que é
oxequento Paulo Telisberto Peixoto da Fon-
seca o executados Uno Colidido Teixeira o ou--
tros, nos gumes lhe foi dirigida a petição do te&
seguinte: Illustriss mo e excellentissimo senhor
Dr. Juiz da 5° Vara Civel. Paulo • Felisberto
Peixotcrada Fonseca, no executivo hypothc-
cario que move a Lino Candido Teixeira c ou-
tros, requer a V. E. que já se tendo praco-
(Mo á avaliação do immovel penhooado,
sejam expedidos editaes de primeira praça, na
fórma da lei. Assim P. deferimento. Rio de
Janeiro. onze de a.gosto de mil novecentos
e dezeacis. Gastão Carlos Neves, advogado. Es-
tá devidamente saltada). Despacho: S im, em
termos. Rio, onze do agosto de 1.916.—Carvu-
1ho e Mello. Em virtude do que se passou o
peiio edital com o prazo de vinte dias, pelo
teu do qual o porteiro dos auditorios trará a
publ.co pregão do venda c arreinatatalo em
primeira, praça deste juizo, no dia doze de se-
teall:a do corrente anuo, ás doze horas, após

aud ienc a do estylo, no Foram, á roaaMene-
zea V.eira numero can:o e cincoenta e dou: :., OS
bens penhorados a Lino Candido Teixei-
ra e outsoa, do exccutivo hypothecario
(que lhe( F‘li-,1)2.rto l'eixo!o da
FOW>ret, os quaes constam da avaliação janta
aos autua e sáo os st giantesa Paed.o de sobrado
sia) á rua So'se dc Sa:asaubro numero duzentos
e tr"ze, ant igo duzentos e quinze, freguezia
do Sacramento, edilieado no alinhamento,
tendo na fachada na aavimouto torre° doas
porta', com ma i nois dá cantaria, no primeiro
andar duas janellas do sa sada eIn grade do
forra e uma de pe i toril, !ias Com portadas
em faisoa o o seamndo andar tem a mesma
di ,sposição do pl. :meie°, plaJbanda o cobaia°
co t slhaa francezas. As divisões; consistem
no pavimento torre° eia loja ladrilhada e
bramia, segi,iiido .so o pnaado ca.n um com-
partimonto ladrilha-1.o e :orrada e na área
4103 1.011110i V. C. em pequencacomparamen-
to cobaia° com teliias francezaa; os paviamn-
tos superiores estão divididos em commodoa
forrados o assoalhados e dependencias de
accórdo com as posturas em vigor. O predio
mc:l0. do frente quatro metros e quarenta
centimetros por dezoito metros de fundos,
medindo o puxado aultro motros c sessenta
centimotros de Comprimento por does metros
e oitenta rentimetç'OS de largura, medindo
o toarono perteneento ao vadio, inclusivo a
área edificada, de remite quatro metros e qua-
renta centime.ros por vinte scae metros e oi-
tenta centimutros da fundos. A construcção é
do pedra, cal e tijolos divisorios de estuque e
madeiramento, de v i ga, em bom estado de
000servaçO. Aval i ado o predio descripto com
o terreno respectivo em dincoenta contos de
reis, preço por que vae a esta primeira praça.
E quem o mesmo quizsr arrematar deverá
•comparecer no dia, hora e local designados

- afim do ter Jogar a praça, que será feita me.-
.diante pagamento á vista ou fiança idonea
por tres dias. E para constar passaram-se este
,p outros de egual tch: que serão publicados o
.affixados na fórma da lei. Dado o pasatdo
atesta cidade do Rio do Janeiro, aos doze de
agosto de mil novecentos e dezeseis. Eu Dano
'Teixeira da Cunha,escrivão, o subscaevi.—Luis

Augusto de Carvalho e Mello. (Está devida-
ment senado). Está conforme.-0 escrivão,e
Dano Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 34 praça, com o prazo de oito dias c o aba-
timento legal de 20 04 , para venda c arre-
matação do terreno sito á praia de S. Chris-
1011b n. 62, com dous galpties e uma ponte,
penhorado a Correia da Costa 4- Comp.., in-
dividualmente a Antonio José Correma Áta
Costa e sua mulher, em autos de executivo
hypothecario que lhes movem Davidson Ptd-
len 4- Comp., sendo o dito terreno conside-
rado foreiro pela Prefeitura.

Ó Dr. Cesario da Silva Pereiraajuiz do di-
reito da Ga Vara Civel do District° Federal,
etc.;

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 12 de setembro proximo fu-
turo, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n.152,
o parteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais der
c maior lanço ()trovoou ac:ma da quantia (10
128:0003, preço por quanto vão á 33 praça O na
fórum do art. la

'
 § 1.° do decreto D. 169 A, de

19 de janeiro de 4890, os bens abaixo descri-
pios e avaliados: terreno com bemfeitorias e
ira dnhas sito á praia de.S. Chistovão n. 62,
medindo de frente 29%41. por 33%50 na linha
dos fundos, e de extensão 113 metros, achan-
do-se cercado por muros do tijolos, tendo na.
linha de frente um largo portão de ferro com
p'lastras de cantaria e nos fundos um amplo
eles formado por rouraltiss de pedra. Neste
terreno existem as bemfeitorias seguintes:
does amplos galpões sendo um construido so-
bre columnas de ferro e cobertas de telhas
frau-cenas, tendo a fachada do tijolos com
quatro mezzaninos, e o out.o sabre esteios
de madeira, coberto em parte com zinco
e parte com telhas, existindo ao conta.°
um compartimento construido de tijolos, divi-
dido em cscriptorio c privada., c aos fundos so-
bre o mar urna ponte toda construida de ma-
deira, ema uma lanha de trilhos dava vagons,
medindo a ponta Gi la do extensão por 4%40
de largura. Este terreno,. marinhas e todas
as bemfeorias descriptas, estão avaliadas em
160:0005 e vão á 3a praça por 128:0005, c
na fôrma do art. § 1° do decreto n. 169 A,
de 1.9 de janeiro do 1.890. E quem os ditos bens
(juizes arrematar, deverá 'comparecer no lo-
gata dia o hora acima dos:galados onde o por-
teiro Os trará a publico pregão de venda o
arromatsçao a quem mais der e maior lanço
olifurocer acima da quantia de 128:0005, ad-
vertindo ao arrematante o disposto no art. 550
§ 20 do regulamento 737, de 1830 (dinheiro á
vista ou fiador por tios das). E para constar
passsram-se este o mais dou; de igual teor que
serão publicados e atlixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 30 de agosto de 1916. E ou, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Cesario
da Silva Pereira. Rio, 30 de agosto de 1916.
—João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara:
Civel

De 2' praça, com o prazo de oito dias e o aba-
tiamento legal de 10 %, para venda e arre-
matação do predio assobradado sito á rua
Conde de Donilim n. 563, antigo 12g B, c
respectivo terreno, penhorado a Alvaro Ca-
rneira de Barros c sua mulher, em autos de
de executivo hypothecario que lhes move a
Companhia Sul Amer'ea
O Dr. Usar:o da Silva Porcina, juiz de di-

reito da Ga Vara Cível - do Ustaicto Federal,
etc.:

Faz saber :aos que o p:c:cnte el tal virem

cm como ns dia 1.9 do corrente mez, ás 13
horas, á rua Menezes Vieira n.' 152, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der e maior
lanço offereeer acima da quantia do 63:0005,
preço por quanto vao á 2' praça devido ao
abatimento de 10 %,0 predio abaixo descripto
o avaliado: predio assobradado com porão
habitavel sito á rua Conde de Bomba n. 503,
antigo 129 14 esquina da rua Dr. José Ilygino,
com jardim á frente c ao lacro direito, dis i-
dido da rua por baldramcs de cantaria gradil
o portão dc ferro, tendo na fachada, Ires rue-
zapinos com grades, tres janellas de saccadas
com portadas de cantaria circulado do plati-
bandas o coberto do telhas francezas; e pela
rua Dr. José Ilygino oito mezzaninos tambom
com grades c oito janellas de peitoril, tudo
guarnecido de o'antaria tendo na parto dos,
fundos um largo portão de ferro. Entrada
principal ao lado direito com escada de can-
taria. c <varanda ladrilhadas c cobertas, para
onde deitam portas e janellas. kconstrucção
solida,de pedra,cal e tijolos com as varandas do
ferro e cimento armado e madeiramento do
leis, achando-se todo dividido em amplos o
conforta.veis com modos para familia, forrados
c assoalhados, e mais dependencias, tudo do
accórdo com as posturas em vigor, existindo
no quintal urna moia agua coberta de telhas
abrigando tanque para lavagens, privada o
banheiro para empregados. O predio medo do
frente 8'4 ,20 por 2"60 do fundos, tendo uni
puxado ao lado com 4%85 por 4° 3 ,80. O ter"-
reno pertencente ao predio mede de feen'à
15%50 por 48 m de extensão, achando-se a
parte do quintal toda murada. Está avalia-
doem 70:0005000 c vac á 2° praça por
63:0005000. E quem o dito predio quizer ar-
rematar, deverá comparecer no logar, dia e
hora acima designado>, onde o porteiro o t,•a.-
rã á publico pregão de venda o arrematação
a quem mais dói' o maior lanço oBbreéer aci-
ma da quantia de 63:0005000, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 50 § 2 0 do

z n. 737, de 1850 (dinheiro á vista
ou fiador por tres dias). Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos nove do setena-
bao de 1016. E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi. —Casario da Silva
Pereira. Rio de Janeiro, 9 de setembro do
1916. —João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Terceira Preteria Civel
FREGUEZIÁ DE SANTO ANTONIO

Segunda publicação

O escrivão e °Melai do Registro Civil da
Terceira Pretoria Comi, treguezia de Santo
Antonio, faz saber que por esta pretoria o res-
pectivo cartorio estão se habilitando para
casar, tendo decorrido o prazo legal da pri-
meira publicação do edital dos proclamas sem
que fossem oppostos quaosquee impediMentos,
os contrahentes Polybio de Barros Gomes o
D. Cecilia Pereira Guerra.

Quem souber de alguns impedimento, ac-
cuse-o.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1010.-
O escrivão, Alberto Toledo Band rira de Mello.

11••nn•

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O doutor José Linhares, juiz da 2° Pretoria.

Criminal deste District° Federal, etc.:
Faz saber a todos , (plantes interessar posa

que por este juizo se processam uns antes por
denuncia do ãlinistorio Publico (In que é 09
Benedicto da Silva' Christian° coaig ineufs9
no art. 303 do Codigo Penal e, como Ilãto
nha elle sido oncontrado, pelo presente, et‘a:.?
ma e intima, ano prazo de dez das, eánpa.míj
cer neste iWZO afim do responder ao dito pinç;'
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cesso e nelle defender-se, sob pena do revelia;
notifidando-o de que as audieneias deste juizo
toem lagar as terças o sextas-feiras de cada se-
mana, á uma hora da tarde, no preclio da
rua da Prainha n. 4. Para constar passaram-se
°avoante; e outro do igual teõr para serem
publicados o afixados na arma da lei. Ria de
Janei ro, H do setembro do 1910. Eu, Fidelis
da Lapa Trancoso, escrivão interino, o es-
crevi. —; José Linhares. Está conforme. —F.
Trancoso..

Juizo dá Quinta Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias; ao réo

• ausente Patricio Coelho
O Dr. Carlos ae Assis Figueiredo, juiz da 51,

Prataria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber ao. réo ausente Patricia Coelho

que é pelo presente citado para comparecer
neste juizo, á rua Fonseca n. 14, em S. Chris-
Uiva°, as 4.2 horas, á audieneia que se realizar
PoSprime i ro* dia util, depois da publicação
deste, afim de se ver processar pela Justiça
Publica, gelo crime, previsto no art.; 303 do
Codigo Penal, e ás seguintes, até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia. E para
quó chegue ao conhecimento do dito cão ou a
quem interessar possa, Passaram-se o presente
e outro dó iffual tatu., para os , fins de direito.

de Janeiro, 5 1' Prataria' Criminal, 11 de
setembro de 1910. E eu, Pedro Brant Paes
Uma, escrivão,.o subscrevi.— Carlos Alfonso
de 4ssis4 Figueiredo.

:Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, aos réos

ausentes Valentim da Silva e Custodio Hen-
rique Tavares. .

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
juiz da 5' Preteria Criminal do Districto Fe;-
dera], etc.

Fas saber aos réos ausentes 'Mentira da
Silva o Custodio Henrique Tavares que são
pelo presente citados para comparecerem
neste juizo á rua Fonseca n. 14, em S.Chris-
tavão, ás 12 horas, á audiencia que se rea-
lizar no primeiro dia util, depois de findo o
prazo de dez dias da publicação deste, afim
;de se verem processar pela Justiça Publica,
polo crime paevisao no art. 303 do Cod:go Pe-
nal e ás seguintes até final sentença e sua exe-
cução sob pena de revelia. E para que chegue'
ao conhecimento dos ditos réos ou a quem in-
teressar possa, passaram-se o presente e
outao do igual teor para os fins de direito.
No de Janeiro, N a Prataria Criminal, aos 11 do
setembro do 1910. E eu, Pedro Brant Paca

.Lenie, escrivão, o subscrevi.— Carlos Affonso
de Aseis Figueiredo.

•

. ; Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao réo

ausente Jaco() Francisca

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
juiz da 54 Prataria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo.• ausente Jacob Francisco
que é pelo 'presente citado para comparar
poste juizo á rua Fonseca n. 14, em S. Chris-
tovão, ás 12 haras, á arameira atui:anda que
pe realizar no primeiro dia util depois de findo
apraso de dez 'dias da publicação deste, afim
de se ver proc.:asar pela Justiça Publ:ca pelo
crimo psevista no art. 303 do Codigo Penal, e
as seguintes, até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para constar
ao dito mão ou a quem interessar passar pas-
saram-se o presenta e outro de igual teõr para
C)--; fins de direito. Rio de Janeir.), 3, Preteria
Crimaral, aos ii de setembro de 1010. Eu, Pe-
dro Beata Pra s Leme, escrivão, o subscrevi.—
Carlos liffonso dc Assis Figueiredo.

Juizo Seccional do Tf..s tudo do
- Minas Goraes

O De. Antonio Rodri aues Coam Junior, juia
seedonal do Estado do Minas Gemes, na
farina da lei, etc.:

; Faz saber aos que este edital, com o prazo
de 90 dias, virem ou deite noticia tiverem,
que. a este juizo foi apresentada a petição
cio teor seguinte: Petiçao—Excellentissimo se-
nhor doutor juiz seccional. Diz Penha Com-
pany, Inc,., estabelecida na cidade e Estado
do Nova York, Estados Unidos da America-
do Norte, auctosizada a funecionar no Baazil,
pelo dec. n. (2.010, de 29 de março de 4.016
(doe. j.,) que é senhora e possuidora, a justo
titulo, conformo o documento que &Xeroca
de ;seu jus ia re, do immovel denominado-
Penha—situado no distrieta o freguezia da
Cidade de 'Mirra do alatto Dentro, neste
Estado de Minas' Gemes, o qual so compõe
de terras em campos, capoeiras, mattas, mi-
nerações e aguadas, com suas servidões acti-
vas, e tem em. seu perimetro, de accardo
com o mencionado titulo, os seguintes limites:
principiando na-barra do carrego Paciencia e
carrego da Penha, ponto este onde a estrada
do Pará para o Campestre atravessa o dito
carrego Penha, a linha divisaria, subindo o
espigão divisar das aguas que vertem para o
dito carrego Paciencia e das que vertem para
o carrego da Penha, segue primeiro em rumo
geral nordésto e depois oéste, em uma distan-

eia de . 730 metros, mais ou- menos, até o lado
do baixo do Pasto dos Bois, e daqui virando
em rumo geral de nordéste, c seguindo pela
beirada de baixo do lagar chamado a Pasto doa
Bois, atravessando o carrego que vem do
mesmo, vai em uma distancia de 410 metros,
mais ou menos, até chegar em um aia° do An-
gelina, e continuando no mesmo rumo uma
pequena distancia até chegar na beira do
Canga, em um ponto ao sul da. barra de um pe-
queno carrego secco, cabeceira da.Penha, com
um carrego Cachoeira, que atravessa a serra
e salta um paredão alto, quo fica ao norte da
dita barra,em urna distancia do 50 motros,mais
ou amenos, aonde na dita cachoeira se acha,
uma Mina feita recentemente pela Companhia,
Ingleza ; do dito ponto, na beira do Canga,
virando em rumo geral de oéste, a divisa vai
pela beira do Canga acima, aonde se acham
os vestigios do antigo, fecho do Pasto dos
Bois ; sendo estes;vestigios rachas de balltimas
e mu X)3 de pedra do ferro, e mais em cima,
no rego velha, um este:o de porteira de ba-
raúna, e assim, a divisa segue até encontrar
a velha estrada de carros de bois ; e deste
ponte, virando á asquerda, em rumo ge-
ral de sudoéste, a linha condiu:ia pela dita
estrada, em uma di.stanc:a de 150 metros,
mais ou menos, até entrar no matto; daqui,
deixando a estrada, a Filha, segue em rumo
oéste até o alto do espigão que é divisar das
aguas cujo curso toma rumo do oéste e ver-
tem para o carrego do Onça, e das aguas
cujo curso toma rumo de laste e vertem
para o carrego da Penha, daqui subindo pelo
alto do dito espigão em rumo geral de norte,
a linha vae até o topo do pico da Itabira ou
Cané ; daqui a linha continúa em rumo do
nordéste, e seguindo pelo alto ylcaespigão, que
divide as aguas que vertem paaaao carrego da
Penha das que vertem para 'o carrego do
Onça e Giráo, em uma distancia de 433 me-
tros, mais ou menos; daqui a linha deixa o es-
pigão, e seguindo em uma d sta.ncia de 170
metros, mais ou menos, em rumo sul, 33"
léste, até um marco do pedra branca aom let-
tras G. B., daqui a linha segue 48 metros
mais ou menos, em rumo sul, 4T oéste, até
outro marco de pedra branca cornaettras G.
B.; daqui a linha torce tomando rumo do sul,
41° lésto, seguindo em uma distancia de 75
metros, mais mi menos, até outra marco de
pedra branca com lettras G. B.; daqui se-
guindo em rumo sul, 310 lésto, em urna distan-
cia de 150 metros, mais ou menos; até outro
marco de pedra branca com Mitra. G. B. e
depois seguindo em rumo sul, 47° léste; eia
uma distancia de noventa e cinco (93) me-
tros, mais ou menos, até outro marco do pedra
branca com lettras G. B. que fica na beira de
um paredão do minerio de ferro, o desto ponto,
a linha segue em rumo sul, 15' léste, em unia.
distancia de 80 metros, mais ou menos, até
a barra do carrego Cachoeira com a outra
cachoeira da Penha, barra esta já referida,
e da dita barra a divisa seguindo em rumo
nordeste vae em linha recta, em uma dis-
tancia de 200 metros, mais ou menos, até o
alto do .urn morro; daqui virando em rumo
sudoéste; a divisa descendo pelo alto do espi-
gão divisar das aguas, quo vertem para a
Penha, das que vertem para o Curral da
Serra, vae em uma distancia de 1.200 metros-
mais ou menos até encontrar ,a estrada cha-
mada o Caminho da Penha, antigamente•
chamada Estrada • de D. Senhorinha, dei-
xando de fiara uma pequena área da eha-
cara do major Miguel, pertencente a Manoel.
Anastacio, cuja área está cercada por um-
muro; na estrada chamada Caminho da Ponha,
a linha vira em rumo sudoésto, seguindo.
pela estrada até encontrar com o carrego;
da Penha; daqui a linha vira em rumo no.
roéste subindo o leito do dito carrego ata'
encontrar a estrada do Pará para o Campes-,

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
•o' Dr. José Linhares, juiz da 2a Pretória

Crim . nal deste District° Federal, etc.:
Faz 'saber a todos quantias interessar possa

• que por este juizo se proaessam uns antes por
denuncia do Ministerio Publico em que são
rés Adalia Cid. Roy e Maria Ilenriqueta como
incursas no art. 303 do Codigo Penal e como
não tenham calas sido encontradas poro pre-
sente as chama o intima a no' prazo de dez
dias comparecerem neste juizo afim de raspou-
CUOM ao dito processo e nono defenderem-se,
sob pena do revela: notificando-as do que as
audieneias deste juizo teem lagar ás terças o
aextas-feiras de, cada semana, á uma hora da
táade, no predio da rua da Prainha n. 4.'
Para constar passaram-se o presente o outro
de igual teor para serem publicados e afixados
na forma da lei. Rio de Janeiro, ti de setena--
las° de 1910. Eu, Fidelis da Lapa Trancoso,
escrivão intarino, o escrevi.— José Linhares.
Está conforme.— P. Trancoso.

Juizo. da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o . prazo de dez dias, ao ré—^

ausente João de Amorim

O. doutor Carlos A ffonso de Assis Figueiredo,
a	 juiz da Quinta Preteria Criminal do District°

Federal, etc.: .
Faz saber ao réo ausente João de Amorim,

que é pelo presente citado para comparecer
Peste juizo a rua Fonseca n. ia, em S. Chrisa
toai), ás 12 horas, á primeira audiencia que
Se realizar no primebSo dia util depois de fin-
do o prazo do dez dias da publicação deste,
afim de se ver processar pela Justiça Publica
pelo crime previsto no art. 30a 'do Codigo
Penal, e ás seguintes até final sentença o sua
óxecuçao, sob pena de revelia*. E para coa-
atar ao dito réo.ou a quem interessar possa
passaram-se o presente e outro de igual teaa
para os fins de direito.. Rio de Janeiro, Quin-
ta Prataria Criminal,- aos 4.1 do setembro de
1910. E eu, Pedro Bcant Paes Leme, escri-
vão, o subs,crovi. Cortas Affonso de Assis Fi-
eueirecb
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tre na barra do corroa.° Paciencia e corrego
da Penha, ond teve principio a descripção
destes limites e tudo confrontando ao norte
•com a propriedade de Gira°, pertencento
a Habita Iron Ore Company; ao norte o lésto,
com as Lavras Velhas da Serra da Rabi-
ra o vertentes do Canal da Serra, ,per-
tencentes a Brasilian Helmut° Syndicate o
'outros; ao sul, com terrenos pertencentes
aos herdeiros do Casomiro Carlos da Cunha
Andrade, coai as vertentes do corrego Paci-
anela, pertencentes á Brasilian Iron and Stéel
Company o outros C com o Pasto dos Bois,
onde a Brasilian Iron and Steel Company tem
comprado partes, e a oeste com dito Pasto dos
Bois, e com a propriedade do Onça, esta per-
tencente á Brasilian Hematito Syndicate, o
com quem mais dera ou haja de partir.
E, porque nunca se tenha corrido a referida
linha de perimetro, quer a supplicante para
.garantia de seu direito proceder á demarca-
ção total do mencionado innnovel, para o que
vem requerer a V. Ex. a citação &á todos 03

confrontantes para na primeiraaludiancia
deste juizo, depois do feitas as citações, virem
se louvar com a supplicante em uni agrimen-
sor o deus arbitradores, que pratiquem as
operações necessarias para a effeetiva domar-
eaçã.o ora requerida, sob ,pena do revelia.
Apresentando a lista dos confrontantes, in-
clusivo dos representantes legitimos dos me-
nores, aos quaes V. Ex. d:gnar-se-ha nomear
curador a lide, roquer a supplicante que se
proceda á citação pessoal dos, domiciliados
nesta capital, por edital com o prazo de trinta
dias, dos domiciliados no District° Federal e
nas comarcas do Itabira, Cence'ção do SOLTO,

Santa Barbara, Maria,nna, S. Domingos do
Prata, &abaria Santa Luzia do Rio das Velhas,
Loopoldina. epuro Preto e termo de Sant'An-
na dos a,'Forr doto Estadode Minas Geraos,
e finalmente por edital com o prazo de 'no-
venta dias dos domiciliados no Estado do Es-
pirito Santo, fazendo-se as affixaçõos o publi-
cações na farina dos arts. 5°, G" e 7 0 do de-
creto n. '720, de 5 de setembro de 1890, sendo
que os edita.es deverão comproliender a citação
de quaosquer confrontantes que não tenham
chegado ao e,onhechnonto da suppilcante.
Acontecendo bana a confrontante The Ita-
blra Iron Oro Company, Limitai, começado
a fazer em 2 de março de 1014, dentro do
perimetro do immovel demarcando, serviços
de exploração mineral, abrindo cabeceiras ou
filmeis (doc. j., n.3) o nos quaes continúa até
o presente, em um ponto na distancia de 400
metros, mais ou monos, para baixo do pico da
'Serra de Itabira, pode a supplicatile a citação
por precataria daquella companhia, - por seu
superintendente e representante geral no
"trazia Dr.George 11.Robinson, em Itabira de
Mata) Dentro, para o dreno de ser afinal
condeninado a restituir o terreno invadido 0

indemnizar o damnao causado, tudo' na
farina do paragrapho unico do art. 66 do
'citado decreto n. 720. Nestes termos, D.
o A., dando á causa o valor do cem
.contos de réis (400:0003), intimando o
Dr. procurador da Republica, E. R. D. E.
-C. Bailo Horizonte, dezeseis de junho do
-4016. -- P. p., Flavio Fenancles dos San-
tos, advogado. Relação dos confrontantes:
Ballo Horizonte : Primeiro. .José Ricardo
Horta Ilabello. Segundo. Desombargador João
Baptista do Carvalho Drummond. Terceiro.
D. Olympia Bernardina Guerra Drummond.
•Quarta; José Custodio do Carvalho Daummond.
,•Quinto..Euzebio Thcimaz de Carvalho Britto.

„ .Sexto. Leopoldo de Paula Andrade. Setimo.
Abelardo Martins Carneiro. Oitavo. • D. Geor-
•gina Guerra Drummond. Nono. D. Maria das
'Mercas Drummond. Decimo. D. Joanna Rosa
do Andrade Guerra, por si e como tutora nata
dos menores Henrique, Francisco e Antonio.
ltabira do Matto Dentra: Decimo primeiro.

D. Maria Cassem: 'a do Andeade Laaa. Dacimo
segundo. João Guaiberto de Atracado Lago.
Decimo terceiro. Quinaliano de Carvalho
Guerra. Decimo quarto. João Guerra. Deci-
mo quinto. D, Thcreza Martins -do Andrade.
Decimo sexto. D. Virginia Augusta de An-
drado Lago. Decimo setimo. Antonio Catnillo
de Oliveira. Decimo oitavos Salaahiel de An-
drade Lige. Decimo nono. Ladislau Carlos
Horta. Vigesimo. D. Anna Joaquina Martins
de Andrade Cruz. Vigesimo primeiro. :Dr.
Olyntho ILda Paula Andrade. Vigesimo se-
gundo. Francisco Andrade Marfins de Cruz.
Vigoshno torceiro. José Carlos do Andrade.
Vigeshuo quarto. João da Costa Lago. Vigesi-

Papo quinto. Francisco de Asais Drummond.
Vigesimo 'sexto. Maria de PanlaaAndrado.
Viges:mo setinio. Abelardo de Paula Andrade.
Vigesirno oitavo. João Alves de Castilho. Via
gesirno nono. Theophilo Monteiro Chassim
Drummond. Trigesimo. João Baptista do
Castilho. Trigosimo Primeiro. Dr. Alexandre
de Carvalho Drummond. Trigesimo segundo.
Raul de Castilho. Trigesimo 'terceiro. Manoel
da Costa. Trigesimo quarto. D. Flavia Forst
Lago. Trigesimo quinto. D. Cecilia Furst
Lago. Trigesimo sexto. D. Ricardina Furst
Lago. Trigesimo setimo. João Forst Lago. Tri-
gestmo oitavo. D. Olympia Maria de Alcantara.
Trigesimo nono. Antonio Rodrigues de Barros.
Quadragesimo. D. Maria Boaventura Ferreira.
Quadragesimo primeiro. Avelino Antonio de
Araujo. Qua.clragesimo segundo. José Olynapio
Ferreira de Carvalho. Quadragesimo terceiro.
D. Augusta Amelia Horta. Quadragesinao quar-
to. Virgilio Horta. Quadragesimo quinto. Echvi-
ges Amaro de Jesus. Quadragesirno sexto. José
Rodrigues de Barros. Quadragesituo•seticao.
D. -Argentina Aurora Lage. Quadragesitno oi-
tavo, D. Dulce Amelia de Andrade. Quadra-
gosimo nono. Bernardino 'Carvalho Guerra.
Quinquagosimo. Custodio Martins Guerra.
Quinquagesimo primeiro. José Bolsado de Al-
varenga Vianna. Quinquagesimo segundo. An-
tonio Lisboa Martins Guerra. Quinquagesituo
terceiro. Octavio Carvalho DrummondaQuin-
quagesimo quarto. Augusto de Paulo Andrade.
Quinquagesimo quinto. Mariano Pires Pon-
tes.' Quinquagesimo . sexto. Raymundo Pinto
Coelho. Quinquagesimo setimo. Mariano Pi-
res Pontos Filho. Quinquageshno oitavo. Joa-
quim José Lago. Quinquagesimo nono.
Joaquim Custodio Martins da Costa. 60. José
Pires Lago. 61. Trajano Pires Lago. 62.
Antonio Pires Lages. 63. Mario Pires Lago, 64.
D. Ovidia,,Cabral. '65. José Daniel Dias Du-
arte. 66. João Pires Pinto Coelho. 67. Au-
gusto Pinto Coelho. 68. Jonas Martins da
Costa. 69. Alfredo Martins da Costa. 70. Fran-
cisco de Paula Andrade, por si e como tutor
da.menor Mores. 71. João Guerra Drum-
mond, por si e como tutor nato dos menores
'Francisco o Hermelinda. '72. D. Brigida
NoemaDrummond Castilho, por si e como tu-
tora nata do menor Ilaymundo. 73. D. Latira
Lago Guerra, por si e seus filhos menores Cus-
todio, José e • Geraldo. 74. D. Barbara Furst
Lago, por si o seus filhos menores lnah e
José. 75. D. Maria Antonia de Miranda Lago,
por si e seu filho menor Caetano. 76. Custodio
'de Faria Alvim, por si e suas filhas menores
"Regina e Alice. 77. Antonio Procopio Duarto,
por si o filhas menores Regina e Ri-
maria. 78. Antonio Martins da Costa. 79.
João Martins da Costa. 80. Domingos Oso-
rio Martins Guerra. 81. Marçal Martins da
Costa. 82. Antero Martins da Costa. 83.
Olympio de Andrade • Guorra. 84. Maria Por-
patua Martins da Costa. 85. Joaquim
conte Martins da 'Costa. 86. D. Em:lia Se-
nhorinha da Costa. 87. Custodio da Costa
Lago,. 88. Agnello da Costa Lago. 89. Joaquim
Gabriel Martins Quinhão. 90. José Cesario Mar-
'tina Quintão. 01. Francisco Martins da Costa.
92. Olavo 'Gabriel Martins Quinhão. 03. Coa.

todio Alartins Quinta°. 94. Gabriel Martina
Quinta°. 05. José Alves Martins Guerra. 90.
atanool Martins da Costa. 97. Joaquim Osorio
Martins Qaintão. 98. José .Gabriel Martins
Quinhão Sobrinho. 99. Antonio Andrade Mar-
'tina da Costa. 100. D. Laurinda Lago Bela,
por si e seus filhos menores, José, .Joaquim,
.Anna ea'Maria. 101. Sebastião Gabriel Martins
Quinhão, por si e seu filho menor Oswaldo.

al.02. D. Senhorinha Antonia do Carmo, por si
o seus filhos menores Maria, Antonio, José
João, Joaquim, Sebastilo e Luiz. 103. D. Geor-

,gina Eloy Martins da Costa, por si o seus.11-
lhos menores Abolardo, Joaquim e Georgina.
101*. Gustavo da Costa Lage,por si c sens.fi-
lhos menores Joanna, Emitia, Cecilia, Maria,
El : sa e José. 105. Nimo da Costa Lage, por • si:
o seus filhos menores Agnada, Joaquim, José,
Armindo, Ernilia, Maria c Romillo. 105. Case-
miro Carlos de Andrade, por si e seus filhos
menores atadinho e Maria. 107. Frederico
Carlos de Andrade, por si e suas filhas mono-
flores Maria, Carmera e Anua. 108. Olegario
ide Miranda Cabral, por si e seus filhos meno-
res Rodrigo, Mercés, Carlos e Joamfm. 109.
Custodio Pires Pontes, por si e seus filhos me-
nores João, Custodio, Carmem, Sebastião ,o
Conceição. 110. Domingos da Costa Lago.
111. José Custodio Martins da Costa. 112.
Brazilian Ivon and Steel Company, por
seu . .representante 1 egal no Brazil, Josoph
,Ernmett Carney Junior. 113. The Habita. Troa
.0re Company Limited, por seu representinto
geral no Brasil, Dr. George II. Robinaon.
.Santa Barbara : 114. José Aymoré Vieira.
415. Alfredo Furst Lago. 116. Antonio dos
Santo; Ferreira. 117. J03é Moreira do; Santos.,
118. Ricardo &Irma° da Silva. 119. D. Maria
Christ, : na de Alcantara. 120. Sebastião Au-
gusto Carneiro. 121. Osorio Carneiro de Mi-
aanda. Coneel ,;ão do Serro 422. D. ignez
Maria Soares. 123. Joaquim C, ndi lo nula-
relva. 124. D..Ursula , Joaquina do Paula. Santa
Barbara : .123. José do Araujo Soares. 126.
.Francisco de Araujo Soares. 427. João do
_Araujo Soares. 128. D. Claudina do Araujo
Soares. 129. Carlos de Araujo Soares. 130. Ca-
Somiro José dos Santos Lago. 131. .José Soares
da Costa. 132. Clemente de Araujo Lago. 133.
João Soares Vianna. 134. D. Gabriella•cio
Araujo Sures.135. Alfredo Paula S. Barbara.
10. .Antonio Lisboa Santa Barbaria 138.
D. Maria Emitia S. Barbara. 130. D. Adelina,
Maria de Paula S. Barbava. Marianna :
Antonio'Pintro Drummond. 141. D. Clara Au-
gusta Pinto Coelho. 142. Aprigio Pinto Coelho.
143. José Pires Pinto. 144. Alfredo Pinto Coelho.
Sant:Anna do Forros : 11*5. Antonio Feli-
ciano Pereira. 146. Joaquim Januario
Silvoira. 147. D. .Mathilde alaria do Alvarenga.

-148. Manoel Januario da Silva. • 149. José Joao
da Silva. 150. José Simplieio de Souza. 151.

-Luiz Bento da Silva. 152. Melehlacle.s Alves
dos Santos.' 153. José Alves dos Santos. 154.
João Alves dos Santos. 155. Joaquim dos San-
tos. 156. João Pedro Rodrigues Fer:eira. 137.

Guilhermina Clara de Alvaren aa. S. Do-
Mingos do Prata: 158. Dr.. Antonio°Fernandos
Pinto Coelho. Sabará: 150. José Antonio do
Menezes. Santa Luzia do Rio das Velhas:
160. José Belizario Viannaa 101. D. ficar-
dia Petrina Drummond. Ouro Preto: 162. re-
dro Martins Guerra..Loopold:na: 163. Joaquim
Matheus Mondes. Estado do Espirito Santo,
Villa do Alegre: 464. Custodio 111m :tina Car-
neiro. Districto Federal: 163. José Francisco
Noronha. 1,66. Antonio Martins Carneiro Filho.
-467. Austoh Eduard /Ir Albeat Editar('
•Bonero e Alfredo Thoinaz Peniero (Beazilian`
Hematite Syndicate, Limited), 'pelo represen-
tante geral no 13razil, Alexandre Jaffray
arihank. Em tempo: 03 menores raie forem phai,
beres,se Con s' dera lato d . rectamente . ci ta ilos•Ras
los reÉpectivos editaes,alam das citações feitas a
Seus legitimas representantes, e •bem assim na.,,
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•uccessão ainda indivisa a Citação haver-se-ha
por feita na férma do artigo onze do decreto
setecentos e vinte. Era ut retro. Dello Hori-
zonte, dezosete de junho do 1916.—Por pro-
curação, Flavio Fernandes dos Santos, advo-
gado (sobre estampilhas federaes no valor do
doas mil e quatro contos rés). A qual teve o
seguinte despacho: D. ao segundo oficio. Na
fôrma r suerida; nomeio curador ia !item aos
menores o Dr. Herculano Cesar. Bello Horizon-
te, dezesete de junto de 1916.—Coelho Junior.
E' o que se continha na dita petição e des-
pacho, em virtude do qual se passa o presente
edital pelo qual -se chama e cita aos confron-
tantos de immovel Penha constantes do rol
acima e residentes no Estado de Minas Goraes,
para, digo, no prazo, digo, o Districto Federal,
para depois de findo o prazo de trinta dias, e
a Custodio Martins Carneiro, residente no Es-
tado do Espirito Santo, e os confrontantes e
interessados ausentes e desconhecidos, para
depois de findo o prazo de noventa dias, vi-
rem á primeira audiencia deste juizo, que se
seguir, digo, depois de feitas todas as citações,
se louvar com a supplicante em um agrimen-
sor e dons arbitradores, que pratiquem as
operações nocessarlas para a effectiva demar-
cação do immovel Penha, sob" pena de re-
velia, digo, ficando desde logo citados para
todos os termos o actos da causa até final
sentença e sua execução, sob as' penas de re-
velia e lançamento, de conformidade com o
decreto numero setecentos o vinte, de 5 de
setembro do 1890 e mais disposições legae,s
applicaveis á especie. Scientifica, outrosim,
que as audiencias deste juizo são ás
quintas-feiras, ao meio dia, em o edi-
ficio do Juizo Seccional, á rua Goyaz nu-
mero 246, nesta capital, o na vespera, ás mes-
mas horas e no mesmo local, quando forem
impedidos aqueles dias. E, para que chegue
ao conhecimento dos interessados, mandou
passar este edital, que será afixado no local
do costumo e publicado pela imprensa.
Dado o passado nesta cidade de Bello Hori-
zonte,aos 8 de agosto de 1916. Eu, Leandro
Castilho de Moura Costa, segundo escrivão
federal, o escrevi.— Antonio Rodrigues Coe-
Mo Junior.	 _

TERMOS DE CORUTOS

MinistSrio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO
Contracto celebrado entre a Directoria Geral

dos Correios o os Srs. Cardinale & Comp.,
para fornecimento de material a esta re-
partição duranto o corrente anno.
Aos dois dias do mm de setembro de mil

novecentos e dezesois, presente na Directoria
Geral dos Correios o Sr. director geral, Dr.
Camilo Soares de Moura, compareceram os
Srs. Cardinal° & Comp., cominerciante,s, esta-
belecidos nesta praça, á rua Senador Euzebio
numero quarenta, autores da proposta de
preço mais baixo, rigorosamente observadas
as disposições do artigo cincoenta e quatro,
alineas a a g, da lei numero dois mil duzentos
e vinte e um de trinta de dezembro de mil
novecentos e nove, revigoradas pela actual
lei orçamentaria na concorrencia para forne-
cimento de material a esta repartição, du-
rante o corrente anuo, aberta pelo edital de
vinte e tres do outubro do mil novecentos e
quinze, publicado no Diario Officio/ de trinta
do mesmo mez e seis, onze, vinte e vinte e
tios de novembro do mil novecentos e quinze,
e propostas publicadas no Diario Officio!

de vinte e cinco do mesmo mm o anno,
conformo o processo «Expediente» nume°
quatrocentos e vinte e quatro de mil nove-
centos o quinze, do protocollo desta directoria
e na segunda concorrenc:a polo edital de vinte
e nove de março do mil novecentos e dezeseis,
publicado no Diario Officio! do pr:meiro, c.nco,
oito, doze e quinze de abril de mil novecon-
tos e dezeseis e propostas publicadas no Diario
Officiol de dezenove do mesmo mos e anuo,
conforme o processo numero quatrocentos e
vinte o quatro citado, e resolveram de cul-
mina accôrdo firmar o presente contracto
para o fornecimento de material a esta repar-
tição, durante o corrente anno, sob as Se-
guintes condições:

Primeira—Os contracta.ntes Cardinal° t&
Comp., obrigam-se a apresentar dentro do
quarenta e oito horas, contadas do recebi-
mento dos pedidos, os objectos requisitados
por esta directoria:

Segunda—A Directoria Geral dos Correios
reserva-se o direito de rejeitar os objectos
que não forem fornecidos do accdrdo com as
amostras ou a designação das propostas, de-
vendo em tal caso os contractantes fazer novo
ifornecimento dentro do prazo acima esti-
pulado.

Terceiro—Quando não forem satisfeitos os
pedidos no prazo indicado poderá a directoria
mandar comprar no mercado os objectos
ainda mesmo do qualidade superior, correndo
qualquer diflerença para mais no preço por
conta dos contractantes, que ficarão tombem
sujeitos ás multas de que trata a clausula
quinta.

Quarta—Quando não se encontre no mer-
cado material superior, sujeitar-se-hão os con-
tractantes ao abatimento que a directoria
arbitrar sobre o preço do fornecido em des-
accerdo com o contracto, até que possam
cumpril-o, ou até que se encontre no mer-
cado material superior, além do que ficam
EU jeitos ás muitas de que trata a clausula se-
guinte.

Quinta—Ficam 03 contractantes sujeitos ás
multas de quinhentos mil reis (5005) a um
conto de réis . (i:000$) a juizo da di,er.toria
quando infrigtrem qualquer das clausulas do
presente contracto. As importancias oriundas
das penalidades tratadas nas clausulas tercei-
ra, quarta e na presente, quando não foram
immediatamente pagas pelos contractantesse-
rão descontadas do deposito feito do Thesouro
Nacional e constante da clausula oitava, sendo
neste caso os contractantes obrigados a com-
pletar aquele deposito, sob pena de rescisão
do contracto.

Sexta—Os contractantes deverão apresentar
mensalmente a esta directoria a conta dos
fornecimentos organizada á vista dos pedidos,
sobro os quaes será passado ree:ba á entrega
dos objectos, sondo as contas processadas o
enviadas ao Ministerio da Viação e Obsas Pu-
blicas para sesem pagas do Thesouro Nacional
por tonta da verba Segunda «Cosroiosa, ar-
tigo oitenta e sete, da lei numero tres mil e
oitenta e nove, de oito de janeiro de mil no-
vecentos e dezeseis, excepto as contas da sub-
consignação «Aluguel e conservação de casas,
etc.», que serão pagas na thosouraria desta
repartição, com os croditos que forem solici-
tados para tal fim nos termos do artigo ein-
coenta e nove da lei numero quinhentos e
sessenta de trinta o um de dezembro de mil
oitocentos e noventa e seis, correnls a acqui-
sição dos demais objectos por conot da sub-
consignação «Artigos de expediente, etc.,
acquisição e reparação do moveis, Moa. con-
formo a relação dos objectos que a este acom-
panha.

Setims—Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta as contas sé serão
processadas depois que os contractantos ao e-
senta:em na Sub-Directoria de Crnsabldado

quitação da difforença de preço ou da multa
que porventura lhes tenha sido imposta.

Oitava—Para garantia da execução do pre-
sente contracto os contractantes depos:tarain
no Thesouro Nacional, a titulo de caução, a
importancia de um conto de rãs (1:000$000),
em moeda correiVe conforme o recibo numero
duzentos e nove, talão numero cento e ses-
senta e quatro, de dons de maio do corrente
anuo, passado por aquella repartição e apre-
sentado a esta directoria. Essa caução ficará
depos:tada até a terminação do presento con-
tracto, só podendo ser levantada depois do
verificado não se acharem os contractantes
em debito para com a Fazenda Nacional.

Nona—No caso de reincidenria na infracção
de qualquer das clausulas, ou de não terem os
contractantes cumprido a parto final da clau-
sula quinta, Odora a directoria rescindir o
presente contracto, independentemente do
qualquer interpelação judicial ou extra judi-
cial e neste caso ficarão os contractantes su-
jeitos á perda da caução depositada no The-
souro Nacional para garantia da execução do
presenth contracto.

Decima-0 presente contracto só começará
a ter execução depois de approvado pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas, e, sendo apuo-
vado, vigorará até trinta e um de dezembro
do corrente armo, na fôrma do artigo solenta
paragrapho toscou.° do decreto numero dous
mil quatrocentos o novo de vinte o tres de
dezembro de ml oitocentos e noventa e
seis.	 .

Doc'tna prime:m-0 solto proporcional de-
-vido pela importancia total deste contrawo
será cobrado de a cOrdo com o numero doze-
sete do artigo quarto e na fôrma da ultima.
parte do numero oito, paraggapho prima:o
do artigo dezenove, da lei nueco tres m /
quinhentos e sessenta o quatrii de vin te e
dons de janeiro de mil e novecentos, obser-
vadas as altwaçOos do numero vinte o nove
da lei numero dons mil fim:cantos e deze-
nove, de trinta e um de dezembro de mil
novecentos e qua tomo . A cha n do-se, assim,
as partes contractantes do pleno ac,cesdo, ou,
Oscar Azamos Goulsst, terceiro otficSal desta
directoria, lavrei o presente contracto, quo,
depois do lido o achado conto ano, vao .assi-
enado palas partes sontractantes o pelas tes-
temunhas abaixo. Rio de Janeiro, dons de
setembro de mil novecentos e dezoFz0 s.—Ca-
millo Soares de Moura.—Cardinale 4. Comp.—
Testemunhas: Sylvio de Freitas Oliveira. —
João Jeronymo Soares. Esavam colladas• o
devidamente inutilizadas estampilhas federes
no valor do trinta e-quatro ml e setecentos
réis.

—
Relação dos objecto ,: a que se refere o con-

tracto retro de Cardinale 4. Comp.

Artigos do expediente, esceiptorio, etc.;
acquisiçâo e reparação de moveis, etc.—Ba-
lanças do um kilo o pesos, uma, treze mil o
quinhentos reis. Balanças de dons kilos o
pesos, urna, quinze ml réis. Balanças do
cinco kilos o pesos, uma, deze,seis mil e sois-
centos. Balanças de dez kilos o pesos, unia
vinte e um ml setecentos e cincoenta. Ba-
lança de quinze kilos o pesos, uma, vinte o
troe mil e quatrocentos. Balanças de vinte-
kilos e pesos, uma, trinta mil reis. Balanças
de cincoonta kilos e pesos, uma, quarenta o
oito ,nil e trezentos réis. Balas para ca-
rimbo, uma, ml o novecentos reis. Carimbo
de aço para datar, grando;um, vinte e qua-
tro mil e novecentos. Carimbo de aço para
datar, pequeno, um, dezenove ml e nove-
centos. Carimbo do metal para datar,
grande, um, novo mil novecentos e eine sit
rés. Carimbo do =tal para datar, poquemt,
um, sete ml novecentos o c'neoenta
Caanib.)do ine‘al-c.uu tos palavras, um saQ
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mil e .qutillwatos réis. Carimbo de metal com
duas palavras, sim, -quatro mil e novecentos
réis. Carimbo de metal com uma palavra,
um, ires mil o novecentos reis. Carimba de
metal com duas loiras, um, ires mil o qui-
nhentos reis. Carimbo do metal com
uma letra, um, does mil o novecontas
reis. Carimbo . de metal para registrados,
nm, elmo mil e nove:natos réis. Carimbo
de metal para datar, com diversos feitios,
um treze mil oitoconlas e 'dm:nauta réis. Ca-
rimbo do borracha sem data, diversos d'ze-
res, com pertences, um, quatro mil e nove-
centos as. Carimbo de borracha montado
em machina de rotação com pertences, um,
quatorze mil e novecentos réis. Colleeção
typos para carimbos, uma, dois mil oitocen-
/os e noventa réis. Caixa com typos e almo-
fada, unta, quatro mil novecentos e eincoenta
reis. Chapa de metal para caixa de conectas
uma, mil setecentos e eincoenta reis. Chapa
de metal com lettras abertas de 0 ta ,20 — digo
OnS20 X ,O m.50, uma, nove mil e quinhentos
reis. Carimbo de metal sem (lata, com diver-
sos feitios, um, onze mil e quinhentos reis.
Chapa do metal com lettras abertas de
,9,50 X Cstin uma, dezoito mil o setecentos
reis. Caixa do folha para remessa de senos,
numero um, devendo o solda ser feita por
occasião da remessa, uma, 'ires mil e quatro-
centos réis. Caixa de folha para remessa de
sellos numero deus; devendo a solda ser feita
por occasião da remessa, uma, dons mil e oi-
tocentos reis. Caixa de folha para remam de
sellos, numero Ires, devendo a solda ser feita
por occasião da remessa, uma, dons mil
duzentos réis. Sacco de lona branca, de una
metro o oitenta ceá . metros (i'°,00 X 0%50)
um, seis mil o novecentos réis. Sinete de me-
trai, poqueno, i fa-ra lacre, um; quatro mil e
novecentos réik.if Sinete de melai, grande,
para lacre, um, Sete mil o novecentos reis.
Sinete de metal, para lacre, Com diversos dis-
ticos o feitios, um, nove mil e noveccatos reis.
Typos do estanho para carimbos, um, cm-
conta reis. Gomma arabica nacional de J.
A. Sardinha numero does, cem granimos,

e noventa réis. Tinta preta nacional
para escrever de J. A. Sardinha, l'tro, dous
mil quatrocentos e eincoonta reis. Tinta prata
nacional para escrever do J. A. Sardinha,
meio litra, mil e quinhentos réi g. Arame de
cobre rraozido, kilo, cinco mil e novecentos
reis. Aramo fino de latão, kilo, seis m i l e no-
vecentos réis. Alltiminio, kilo, vinte mil réis.
Bacia o jarro do agathe, par, doze mil réis. -
Bacia o jarro de louça, par, nove mil réis.
Balde de aga.the, com 0'n ,28 do hocca por
litm,30 de altura, um, onze mil e qunhentos
réis. Corrente galvanizada, kilo, dous mil
o quinhentos reis. Caçarola de ferro es-
tanhado, com 0°,18 de bocca, por O rs ,OS de
altsra, uma, dons mil o quinhentos reis. Es-
piritoira de cobre numero dons, uma, novo
mil o quinhentos reis. Espiriteira de fo-
lha numero does, uma, e oitocen-
tos réis. Escova para tubos, uma, dous
mil o quinhentos reis. Fogareiro do ferro para
ataco', um, mil e quatrocentos réis. Giz, kilo,
mil e quinhentos réis. Lixa -esmeril, folha,
tanta réis. Soda caustica, kilo, ires mil e qui-
nhentos reis. Ti : a preta nacional para ca-
rimbo, Cardi ale as Comp., em latas de meio
kilo, lata, oitocen 103 e sessenta reis. Tinta
patente, kilo, qua t ro anil o tocontos reis. Tor-
cidas para espiriteira, diria, cinco mil e no-
vecentos róis. Verniz preto, kilo, sete mil
novecentos reis. «Aluguel, conservação de
casas, etc. Chaminés de vidro para lampadas
belgas diversos nu meros, uma, mil oitocen-
tos e ciumenta reis. Vela nacional Ypiranga,
pacote, mil e quatrocentos reis. Vela nade-
nal, Colombo, pacote, mil trezentos e cinco-
énta. reis. Rio de Janeiro, dous de setembro
ga mil novcceatos e dezeseis,--;Camillo Socireg

de Moura.—Cardinale 4 Comp.—Testemunhas,
Sylvio de Freitas Oliveira.— João Jermnpno
Soares. Estavam coitadas e devidamente inu-
tilzadas estampilhas Moraes no valor de de-
=seis mil e :setecentos réis. Confere ..Primeira
secção da Sob-Director:a de Contabilidade dos
Correios, dons de setembro de mil novecentos
e dezeseis.— Antonio Ferreira d'Eva Junior,
terceiro oficial.— Visto, o chefe de seca°. —
Estevão Uiva.

Contracto celebrado entre a inrectoria Geral
clos Correios e os Srs. Ileraclito	 Co.ap.,

. para fornecimento da material a esta repar-
tição, durante o corrente armo
Aos quatro dias do mez de setembro de mil

novecentos o dezeiois, presente na Directoria
Geral dos Correios o Sr. directo: . geral,
Pr : Canino Soares de Moura, compareceram.
os Srs. Horaclito &. Comp. commerciantes,
estabelecidos nesta praça, á rua Primaro de
Março numero cento e um, autoras da pro-
posta do preço mais baixo, rigorosamente ob-
servadas as disposiess do artigo cincenta e
quatro, alineas a o g, da lei numero dons mil
duzentos o vinte e um de trinta de dezembro
de mil nomeemos o noi e, revigoradas pela
aeta al lei oromontaria, na concurrencia para
o fornecimento de material a esta repartição,
duranto o corrente anno, aberta pelo edital de
vinte e tres de outubro de mil novecentos e
quinze, publicado no Dia rio Ornejai de trinta de
mesmo mez e seis, onze, vinte c vintet tres
de 'novembro i!le mil novecentos e quinze, e
propostas publicadas no Diario Officio( do vin-
te e cinco do mesmo anez e anuo, conforme o
processo «Exi.edientea numero quatrocentos
e vinte e quatro, de mil novecentos e quinze
do protocoIlo desta directoria, e na segunda
coilesirrencia pelo edital de vinte e novo de
março de mil novecentos e dezeseis, publicado

9fficial do primeiro, cinco, oito.
doze e quinze do abril de mil novecentos e
dezesels o propostas publicadas no Diario
Offieial do dezenove do mesmo mez e anno, con-
forme o processo numero quatrocentos e vinte
e quatro citado, e roso lvoram -do eommum
acc irdo firmar o presente contra= pra
fornecimento de material a esta repartição,
durante o corrente anuo, sob as seguintes
condições:

Primeira — Os contractantos Iloraclito (SI

Comp., obrigam-se a apresentar, dentro de
quarenta e oito horas, cor tadas do rece-
bimento dos pedidos, os -objectos revisitados
por esta directoria.

Segunda — A Directoria Geral dos Correios
reserva-se o direito ds rejeitar os o'lc 'tos
que não forem forneci(' s d( .accõrdo com as
amostras ou a designação das propostas, do-
vendo em tal caso 03 contrentantes fazer novo
fornecimento dentro do prazo acima estipu-
lado. ,

'Terceira—Quando não forem satisfeitos os
pedidos no prazo indicado, poderá st directo-
ria mandar comprs r -no mercado os objectos.
ainda 'mesnio de qualidade superior, correndo
qualquer diferença para *mais no preço por
conta dos tontractantes, que *ficarão Cambem
sujeitos ás multas de que trata a clausula
quinta.

Quarta—Quando não se encontre aio mar-
cado material superior, sujei tar-se-bão os non-
tractantes ao abati tient° que a directoria ar-
bitrar sobre o preço do fornecido em desac-
direto com e contracto, até que possam cum-
pri-o, ou até que se encontre no mercado
material superior, além do que ficam sujeitos
ás multas 'de que 'trata a clausula -seguinte.

Qu:nta—Ficam os contractantes surtos ás
multas de quinhentos mil re is a um conto de
reis '(1:000S) a juizo da directoria, quando in-
fring:rem qualquer das clausulas do presente
cortracto its iimportancips ti:rilmdae das

penalidades tratadas nas clausulas tercei-
ra, quarta e na presente, quando não fo-
rem immediatarnente pagas pelos contem
dantes, serão descontadas no deposito foito
no Thesouro Nacional o constante da clau-
sula oitaya, sendo, neste caso, os contra-
ctantes obrigados a completar aquelle de-
posito, sob pena de rescisão do contracto.

Sexta—Os odiara ctan f L 3 deverão apresentar
mensalmente a esta directoria a tonta dos
fornecimentos, organizada á vista dos peslidos,
sobre osquaes será passado recibo, á entrega
dos objectos, sendo as contas procesadas e
enviadas ao-Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas, para serem pagas no Thesmro Nacional
por conta da verba segunda—Correio», artigo
oitenta e sete da lei numero ires mil e oitenta
o nove, de oito de janeiro de ml novecentos

•dezeseis, exerpto as contas da sub-consi-
gnaçã «Aluguel e conservação de casas, etc.»,
que serão pagas na 1hesauraria desta repar-
tição, com os creditos que forem solic.itados
para tal fim, nos termos do art igo ciricaenta
e qove da lei numero quinhentos e se-4sen ia,
de trinta e um do dezemb do mil oitorent os
e nosenta e seis, com ado a acquisi o dos
demais objectos por conta da sub-cons'g,
«Artigos do Expediente, escri2torio, etc.
acquisição e reparação do moveis, etc.»; con-
forme a relação dos objectos que a este A0003-
panlia

Setima—Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que 03 ,contractanins apre-
sentarem na Subdirectoria de Contab11/418
quitação da diferença de preço ou da malta
que porventura lhes tenha sido imposta.

fOitava — Para garantia da execução do
presente contracto os tontrattantes
taram no Thesoura Nacional, a titulo
caução, a importando de um cento de reis

:.000S) em moeda corrente, conforme o re-
cibo numero tresentos e dezoito, talão numero
duzentos .° trinta e tres, de trinta ;de aguto
de mil novecentos e dezesseis, passado si&
aquella repartição e apresentado a lesta dire-
ctoria.

Essa caução ficará depositada até á ter-
minação do presente conlrazto, só podendo
ser levantada depois do veiSlicarlo não ,so
afifarem os contractantes em debito para
com a Fazenda Nacional.

Nona—No caso de IV ncidcncia na infracção.
do qualquer das 'clausulas ou de ni.o tarem
os contraczantes cumprido a parto final da
ela aula qu'i nta, poderá a directoria re-
scindir o presente contracto, 'independente-
m_nto de qualquer iliterpellação jue
ou extra-judicial e, neste caso, ficarão os
contractantos sujeitos á perda Ca -caução
depositada no Thcsouro Nacional para garan-
tia -da execução do presente to:,:racto.

Decima — O presente contracto só 'come-
çará a ter (execução -depois do approvado 1 col
Alinisterio da Viação e Obras Coblicas o re„1,1-
trado pelo Tribunal de Contas, o, sei do ap-
provado, vigorará até trinta o uni de dezem-
bro -do corrente anuo, na férula da artigo -se-
tenta, paragrapho terceiro, do decreto nume-
ro dons mil quatrocentos e neve, do tintoe
ires de dezembro de mil oitocdntos e noventa
e seis.

'Decima primeira — O salto proporcional
devido pela importancia total desto ¡contra-do
será cobrado daacebrdo com enumero dem
sete do artigo ;quarto e *na ferina da ultima
parte-do numero oito, paragrapho primeir9,
do artigo dezonove da lei numero Ires mil qw-
nhontos o sessenta e quatro, de vinte e data
de janeiro de mil novecentos, gbservadas- às
alterações do numero vinte o nese da lei ant.
mero dons mil novecontos e dezenove, de
trinta e um 'do dezembro de mil novecento e
quatorze. ikehando-se, assim, as- oitos um.
trattantos de pleno seatirdo; eu, Ojer Ao?- -
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mor Goulart, terceiro °Melai desta directoria,
lavrei o presente contracto, que, depois de
lido e achado conforme, vais assignado pelas
1:artes contractantes e pelas testemunhas
abaixo. Rio de Janeiro, quatro de setembro
dc ini,1 novecentos e dezesels. — Camillo Soa-
res de Moura. — nevaelito 4. Comp. — Teste-
munhas : Sylvio de Freitas Oliveira. — João
Jeronymo Sop res. -- Estavam c.olladas e devi-
damente inutilizadas e-Iampilhas federaes
110 valer de trinta e dons mil e setecentos
réis.

—

Mação dos objectas a que se refere o contra-
- clo retro de Ileraclito j- Comp.
Artigos de expediente, escriptorio, etc.;

Acqu ção e reparação de moveis. etc. —
Barbante corda, pacote de um ,a Ires kilos,
kilo, doumi tresentos e oitenta ré s. Cani-
vete, pequeno, coar duas olhas, Rodgers, um,
dous In 1 e o.tocentos rés. Pd1C013 finos, num,
quatrccentos réus. Atanado de couro Rio
Grande pr. neira qual,dAde, com i ni ,80, um,
vinte e Ires nut e quatroemaos rés. Antepa-
ras do folha para espiri.e:ra, uma, o.locentos
e oitenta ré s. Adriça, peça, deus mil Seiscen-
tos e quarenta réis. Arra tes de cobre, klo,
sete\mil tresentos e setenta reis. Agulha
ponta de lança, para machina Cock, ',meros
oito e nove, pacote, se.s And tresentos
e oitenta réis. Borracha em lençol,' kilo,
quatorze mil oitocentos e eincoenta reis.
Cylindro de folha para remessa de sellos,
medindo O rn ,33X0,23, um, mil novecentos e
oitenta réis. Cesta de vime para papeis,
grande, uma, dons tresentos o oitenta
rés. Cesta grande de vime, para impressos,
numero tres, modmndo 0 m ,80x 56, uma, nove
muI quatrocentos e quarenta re.s. Cesta de •
vime com tampo e nariz para cadeado, me-_
dindo 0m ,80x0 , ,50, uma, dezeseto mil e oito-
centos rés. Espatula de nço, uma, mil quatro-
centos e oitenta réis. Esearradeiras de louça,
grande, urna, domeis mil quatrocentos reis.
Estopa do primeira qualidade, kilo, mil cento
e quarenta reis. Fio d. algodão, kilo, tres mil
setecentos o vinte réis. Kaol tamanho numero
quatro, lata, novecen os e quarenta reis. Lima
bastarda pollegada, cento o quarenta réis.
Lima mursa pollegada, cento e quarenta rés.
Olco A. B., litro, o tocentos e trinta reis. Be
gadores de folha dobrada para vinte litros,
unir, novo mil e tresentos reis. Tinia azul,
branca, preta, rosa e verde para pinturas, kilo,
nilquinhentoso trinta reis. Typos-de aço para
carimbo, ug, dons mil quatrocentos e quarenta
rés. Vassouras de palha de cinco fios, uma,
mil cento e setenta réis. Cimento barr'ca, onze
in:1 quatrocentos e quarenta réis. Parafusos de
torro, qualquer tamanho, kilo, mii eitocnntos e
quarenta reis. Verniz copal, Gação, dezenove
mil e treseutos réis. Vazetina americana,
lata mil seiscentos e trinta réis. Abeceda-,
rio de metal, do 0°1,10 a lettra, um, dous
anil reis. Abecedam;io .de metal do Om 05
a lettra, um, mil e se scentos réis. Algarismos -
de metal, do 0%10 o algarismo, de O a O
collecc„ão, mil e oitocentos réis. Algarismos de
metal, de 0m ,05, o algarismo do O a 9 col-
lecção, mil e quatrocentos reis. Aguaraz,
litro, mil novecentos e cincoenta réis. Al-
vaiade, kilo, dons mil tresentos e sessenta
-rãs. Bandeira signal ministro, uma, quarenta
c oito mil mil oitocentos e noventa rés. Ban-
eleija • de metal com louça esmaltada, para
quatro copos, uma, quatorze mil c oitocentos
réis. Gesso, kilo, quatrocentos e quarenta
réis. Pregos sortidos, kilo, dous mil e cin-
coenta réis. Tinta a oleo, em massa, diversas
córes, kilo, dous mil duzentos e oitenta réis.
Tinta esmalte, nacional, diversas córes, kilo,
seis mil e .oitocentos réis. « Aluguel, e conser-
vação de:casas

'
 etc.)'). Copo de vidro para

agua, uni, quatrocentos O oitenta réis. Copo

de c..3stal para agua, um, mil duzentos e
quarenta reis. Crcolina nacional (Cruzwal-
dina), lata, novecentos è setenta reis. Chaminé

' de vidro para gaz, uma, ma 1 réis. Phosphoro
nacional, marca «Olho», pacote, quinhentos o
oitenta rés. Potassa, kilo, qnatrocentos e
oitenta reis. Kemzene, em latas de dezoito
litros, lata, oito mil e qninhentos reis. .1lio do
Janeiro, quz...t o de setembro de mil novecentos
e dezesels.— Camillo Soares de Moera.—

' Heroelilo 4. Comp. Testemunhas: Sylrio de
Preitos Oliceira. — João .Teronymo Soares.
Estavam colhidas e devidamente inutilizada
estampilims fuleraes no valor de doze mil e
solta; mos r.is. Confiwe. Primeira seeão da
Sub-directoria de Contabilidade, quatro de
setembro do novec:otos o dezeseis.—
Antonio Ferreira d'Fca Junior, terceiro 'Al-
eita. Visto.— O chefe do secção, Estevão
Nca-a.

	MIM

NOTICIARIO
' No Palacio do Governo foram hontem rece-
bidos pelo Sr. Presidente da Republica,
na hora reservada aos membros do Congresso
Nacional. Os Srs. senadores Dantas Barroto,
Cosi-a Rodrigues e Lauro Sodré, e deputados Au-
gusto de Lima, Alvaro de Carvalho, Antero
l3oLetho, Paulo de Aleito, Rafael Cabeda, Ma-
ciel Jitnior, Simeão Leal, Elpidio de Mesquita,
Ephigenio de Saltes, Bueno Brandão Filho,
Octavio Mangabeira, Alfredo Ruy,Mello Franco

•e Pedro Lago.
— Apresentou-se hontem ao Sr. Presi-

dente da Republica. por ter sido promovido,
o capitão de mar e guerra Augusto Heleno
Pereira.

— No Palacio do Catetto esteve hontem o
Sr. Dr. Coelho e Campos, ministro do Su-
premo Tribunal Federal.

'Na 1° pagadoria do Thesouro NO'cional, pa-
gam-se h*, 8° dia ut 1, as seguintes folhas :

Aposentzmclos da Justiça, Marinha o Guerra
e Montepio Civil da Fazenda.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Vestris, para Barbados e Nova York,

recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 e objectos para re-
gistrar até ás 11.

Amanhã :
Pelo Olinda, para Victoria e mais portos do

norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para registrar
até as 18 horas de Enoje.

Pelo Itoperuna, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo, Paraná, FlOriatiopolis e Imbituba,
recebendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o interlo: até ás 4 1/2, ditas com porte
duplo até ás 5 e objectos para registrar até
ás 1.8 horas de hoje.

Pelo /caqui, para Cabo Frio, Itapemirim,
Benevente, Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia,
Aracajú e Penedo, recebendo impressos até
ás 13 horas, cartas para o interior até ás
13 112 ditas com porte duplo até ás 1.4 o
objectos para registrar até ás 12.

• Pelo Itacolomy, para o Rio Grande do Sul,
P .recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até 'ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectos para registrar até. ,
ás 18 horas .de hoje.,

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte

Superior de dia, capitão Diniz.
Rondam: tenente 'Menezes, alferes Palmeira

e Duarte
.Bondam os 15°, 16° o 170 districtos, alferes'

Cordeiro e na Sande, alferes Cymbrom.
Officio,' de dia à Brigada, .alferes 'João dos

Santo.
Auxiliar de official de dia á 'brigada, sar„;

gento Affonso.
Musica de promptidão, a fanfarra do

gimento de cavallaria.
Medico de dia ao hospital, capitão Dr.;

Frota.
Interno de dia, alferes honorario Pie-

dada.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceuticco

Aguiar e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgiã

dentista Ociavio de Castro.
Promptidão no regimento do cavallariai

tenente Abelardo e no 1° batalhão aCcres
Myssen.

Guardas:
Na Caixa de Amortização, alferes Djalma
Na Caixa de-Conversão, alferes Cordeiro ;
No Thesouro, alferes Joaquim dos Santos!
Na Casa da Moeda, alferes Escobar.

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, tenente Japu;
No 2°, capitão Izidro
No 3 4, capitão Barrão ;
No 44, alferes Dias ;
Na cavalla.ria, tenente Cabral;
No quartel do Andaimhy, alferes Abreu;
Na quartel da Saude, alferes Coelho.
Uniforme, 4°.

O movimento do Hospitarda Santa Casa ck.
1',Iisericordia,. dos IloSpicios de Nossa Senhora
da Sande. de S. João Baptista, de' NOSS3
Senhora do Soccorro, do Nossa Senhora das
Dóres em Cascadura e de S. Zacharias foi,
no dia 9 do corrente„ o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.151 ; estrangeiros,
492: total, 4.646; entraram : nacionaes, .21;
estrangeiros, .13; total, 31; sahièam :
eus, 8; estrangeiros, 43; total, 49; falte-
ceram nacionaes, 2 ; estrangeiros, 3; total,
t; existem: nacionaes, 1.165; estrangeiros,
491 ; total, 1.656.

O movimento da sala do banco e dos con:-
sultorios publicos foi, no dia .10, de 26i
consUltantes, para os quaes se aviaram , 279
receitas.

Fizeram-se 24 extracções do dentes o 3
curativos e pequenas operações.

• O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misoricordia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Sande, do S. João Baptista, de Nossa:
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora dag
Ddres em Cascadura e de S. Zacharias foi, no
dia 10 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.165; estrangeiros;
401 ; total, 1.656; entraram: nacionaes, 24.;,
estrangeiros, 15; total, 39; sahiram
naes, 33; eskangeiros, 13; total, 46; falle.=;
coram: nacionies, 7; estrangeiros, 3 ;
10; . existem: nacionaes, 1.149; estrangeiros
490; total, 1.69.

O movimento da sala do banco e dos con:-
sultorios publicos foi, no dia 11, de 1.07
cons.ultantes, para os quaes se aviaram 2.02G
receitas.

Fizeram-se 71 extracções de dentcs o 34
Ctirativos e pequenas operaçOes. •
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Setembro de 1916	 10335
-Directoria de Meteorologia -e- iríti •onomia	 Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse doternpo.

todo o Brazil ao 1/2 dia de Grcensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 10 do se'embro de 1916.
Zona Norte- O rompo é incerto em toda a zona, tendo chovido pela manhã em Fortaleza e Aracajú ; choveu ligeiramente de hontorn

para hoje em F. do Noronha e em parte do Estado de Sergipe. Zona Centro - Afõra uma ou outra estação do norte do Minas, o céo con-
serva-se encoberto o o tempo incerto ; chovru e trovejou esta manhã em alguns pontos do Estado do Rio; tendo chovido de ['ontem para
hoje em todo o sul do Estado do Mo i as, e ci quasi toda a zona do Estado do Rio. A temperatura descer) ligeiramente de hontem para hoje,
tendo soffrido pequena alta a pressão. Zona Sol-O estado do tempo é goralmente incerto cm quasi toda parte, verificando-se ligeiras preci-
pitações esta manhã, em alguns pontos do Estado de S. Paulo; choveu de honteno para hoje cru R.Preto, S. J. do Rio Pardo, S. C. do Pinhal,
Bio Claro, Piquete, Piracicaba, Bragança, Avaré c S. Paulo. Pequena aseençã,o da temperatura, ligeiro doclinio na prossão de hontem para
bojo.

A maior temperatura da hontem, 39.0 em Corumbá (M. Grosso) ; a menor, 0.5 em S. F. Paula (Rio Grande do Sul).
Observações meleorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 10 de setembro de 1910.

'Usura° do boletim organizado no ObSerratorio Nacional).

Observações do dia
	

Observações da vespera

Temperatura
do ar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

151 Estado do tempo
o phenomenos

diversosg
r.

C.3

S. L. do Maranhão 	 760.6 27.4 -0.4 NE Chão. 29.:3 24.8
Barra do Corda 	 60.6 26.6 -0.5 NE - 4 O 36.0 19.2
Fortaleza 	  61.1 27.8 .-0.8 SE 6 6 O. ch. =nhã 32.6 21.0 V. aro.
Quixeramobirn 	 61.6 27.0 0.4 E 4 5 B. 31.1 23.2

_

Na tal 	  61.8 20.2 1.0 E 4 4 Vagas. B. 27.5 23.0 E. am. v. aro. pro..
Parahyba (X) 	
Recife 	  	 03.2 27.2 0-.2 SE 4. D. 28.3 23.9
Pão de Assuear 	 64.9 23.1 0.7 SE 4 f I. (n.	 manhã). 30.8 16.9 V. pm.
Aracajn 	 •	 64.6 23.7 0.7 E 3 O I. (c. manhã).. 20.5 21.7 4.4 C. pra.
Bahia 	
Caetité 	
Januaria 	   

62.8
.61.5
60.3

25.5
20.8
24.0

-0.4
-1.0
-1.2

NNE
SE
E

O

O
O

Chão. O. (n. manhã)..
n.

28.0
30.8
34.8

19.3
11.7
10.0

Helio llorizento  • 63.6 20.0 -1.6 SE 4 6 N. 30.6 16.6 V. pra.
Theophilo Otláni 	 62.5 21.6 2.6 Calma O 10 N. 26.2 15.2 N. aro. pio.
Uberaba 	
Caxambá... 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	

61..0
61.4
58.2
59.0

23.6
19.0
23.9
22.3

-1.4
0.6

-0.6
0.3

SE
•	 Calma
Calma

2
2
O
O

5
8

lo
o

B. (n. manhã).
V. de manhã.
B. (n. manhã).

32.6

21.4
36.0
30.4

16.6

18.0
10.9

6.7 C. t.	 : .
4'•	 jun....

Cuyabá (X) 	
Corumbá..
Capital Federal 	

65.4
66.0

25.0
18.7

0.0
0.1

Calma
Calina

O
O

7
10 Tranquillo.

Ch.
I. (c. manhã).

39.0
20.3

25.0
17.0 •	 2.5

N.	 aro. pra..
Ch. pm.

Campos ... 	   60.1 20.0 0.2 SW 3 10 •	 • I. 21.4 18.6 1.0 C. pia.
Petropolis 	 64.8 15.2 -0.5 Calma o 10 O.	 n. manhã. 15.7 13.0 0.2 Ch.. aro. pai.

'Rezando 	  61.9 17.8 0.1 10 19.5 16.2
Therezopolis 	 06.1 14.1 0.2 10 M. 14.4 12.4. 3.1 C. aro. prn. n.	 pai.
São Paulo 	 65:2 14.0 1.0 E 10 - 14.1 10:9 0.2 Ch. aro..	 .
Santos 	  66.4 10.0 1.8 NW 3 10 peqs.	 vagas. Ch. de manhã. 20.9 15.0 Cit. ata.-
Paranaguá 	 65.7 18.0 3.0 SW 1 8 17.8 10.8 I. aro. pia.
Gurityba. 	  66.3 10.8 -0.5 NE 2 10 17.8 9.3 .	 .	 .
norianopolis 	
Lages 	
:Porto Alegre 	

65.1
--

63.2

49.0
7.8

13.1

2.4
-3.0
0.5

SW
Calma

2
1
O

O
5
O

B.
-

B. o. manhã)

/9.5
18.0
20.0

15.0
5.0
8.4

I. pia.

UrtrguaS'ana 	 60.5 15:0 0.8 E 2 10 I. (o. manhã). 23.7 8,3 I. aro, pra.
Montevideo 	 04 1 12.2 2.4 \V E 3 I. n. 18.7 8.0
Buenos Aires 	 63.3 14.0 0.0 .	 SE 2 .s 21.0 7.0

Estado do co:é em doermos de céo e icoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente
an, mão. Phenomenos diversos : c, chuva ne, ueve ; ns, .nevoa secca ; n, nevoeiro'
geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões ; r, relampagos: o, orvalho; v, venta

Os numeros indicativos da força do sento referem-se á Escala Beartfort de O calma
a 0' C., ao uivei dó mar e a gravidade normal.

.Observações meleorologicas re,alizadas em alguns postos da Capital Federal -
temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 hs.

encalma°. Isstado do tempo : b, bom ; 1, loco- . o;
denso ; nt, nevooiro tenue ; sa, saraiva ; ;go
nia.	 •
a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

Nota : A chuva foi medida no dia 10 ás '7 hs., e as

n	 I

ci)
cd
f-,
OA

•..a,
...a

Temperatura
extremas

• .

to,
r3
f-1o.o

...-,
C4 e

Temperaturas
extremas

Posto* g a rostos E irio .

•
,,,,,
:-•o
..a
r...)

Maxima Minima
_

.

ce

''g
c.,

Maxima Minima

Pedregulho 	 8.1 21.4 18.9 Itapirú 	 .

,

Engenho de Dentro 	  1.6 21.5 18.6 Flamengo 	 6.5	 .. 19.2 .	 17.4
Penha 	 2.0 21.4 18.0 Pão de •Assucar (Alto) 	 19.0 • 10.8
Lodo Florestal 	 18.4 17.4 15.2 Copacabana (Forte) 	 - 20.4 17.4 -
Lagôa Bodrigo de Freita 3 	 S. Januarin 	 5.2 19.4 18.0
lacarepaguã 	
ms........

3.0 20.0 17.2 Morto da Broa 	 - 18.0 . 16.0

Nota - (X) Não vem telegra
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo eia.
todo o Brazil ao 4f2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio dé Janeiro) no dia 11 de setembro de 1916.

Zona Norte - O tempo é geralmente incerto em toda a região, bando choviscado esta manhã em Fortaleza e Ondina, nenhuma foi re-i
gistrada de bontem para hoje. Zona Centro - Com excepção de uni ou outra ponto, o tempo conserva-se geralmente bom, choveu e chuviscos
Untem em Palmyra, Therezopolis e Thiguá. A iemperatuia subiu, soffeendo pequenas oscillações a pressão. Zona Sul - Tempo incerto em
toda a região, choveu e trovejou hontem em S. Catha.;•ina e em diversas local dados do 11;o Grande do Sul; choveu esta manhã em Brusque,
ltaqui e S. Borja; a temperatura subiu em todo o Estado do Paraná, S. Cathai •ina e S. Panlo, oscillando em o Rio Grande do Sul; a pressão
baixou em toda região.

A maior temperatura de hontem, 40.0, em Corumbá (Matto Grosso); a menor 3.0, em Buenos Ayres.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no Rio do Janeiro) no dia 41 de setembro de 1948

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

‘

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura Vento o
-

Temperatura
Estações ',.-")0'...,

2.2 E
do ar

-.
..a.,o
o Estado do

Estado
d o tempo e

do ar El
E ss

Estado do tempo, 8. . I:,
e2;"--•	 rn Ei
E

'rd

ce:.•
g ls.

•et 	 .	 '
o

ue
.,::

,,,,z,1
!I2

! 

as e4)

irei,. oD'	 1
ed

e"e
w.,

O

3
ao

ciÀ

mar phenomenos
diversos

"3El
- 9
.4

gaEl
:

:s.o e phenomenos
diversos

• 1	 -
5. L. do Maranhão 	 760.4 27.8 0.4 NE 4 8. Chão. I. 29.6 24.0
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	 01.6 28.4 0.6 SE O 4	 - V. (ch. i. mau.)

.
31.1 22.2 - V. aia.;

Quixeramobim (X) 	
Natal 	 •	 	 62.3 ' 26.3 0.1 SE 4 5 Vaga. I. 27.7 23.0
Parahyba 	 • 62.5 26.9 0.9 SE 5 7	 - O. de manhã. 29.0 20.4 - Cl. pm.
Recife 	 , ... 63.6 27.0 0.4 E 4 6 Chão. B. 28.6 20.6
Pão de Assucar 	 65.1 22.1 -1.0 SE 3 5	 - I. (n. manhã.) 23.1 17.4
1racajú 	 65.2 26.2 2.5 SE 2 4	 - B. 27.7 21.5 - I. pm.
3ahia 	 " 63.6 23.4 -2.1 N 2 10 Chão. N. (ch.n.mhã.) 28.1 20.2 - I. aro. pra, n. pia.'
"Jactité 	 02.0 20.8 0.0 SE 4 O	 - B. (v. manhã.) 29.0 13.5
[anilaria 	 61.6 24.2 0.2 E 6 2	 - B. v. 34.8 14.0
kilo Horizonte 	 63.6 20.6 0.6 SE 2 4	 - • B. (n. manhã.) 27.6 16.8
rheophilo Ottoni 	 63.3 •21.6 0.0 Calma O 10 I .n.(n. manhã,.) 24.6 19.2 •11..

Jberaba . 	  59.7 26.0 2.4 NE 5 4	 - B. 33.4 17.2 - Ns. pia.
.:a xambú . 	 65.6 14.4 -4.6 SE 2 2	 - R. (n. manhã.) 27.6 10.4 .
;oya7	 1	 61.1 25.0 1.1 Calma O 7	 -- I. 37.0 18.5
;anta Luzia 	 .... 60.5 22.0 -0.3 E 3 O	 - B. 34.4 11.2 - V. pia.
".:iiyabá.	 •	 	 	 __. 5 8 .3 27.6 0.2 NW 2 10	 - I. (n. manhã.) 34.8 16.3 - Ns. are. pnio:
japital Federal 	 63.7 24.0 2.3 Calma O 7 Chão. B. 21.3 16.7
jorumbá 	 56.6 20.0 1.0 Calma O 10	 - I. (c.t. manhã.) 40.0 - - Ns. aia. pra.
jampos 	 64.8 23.0 3.0 NE 3 4	 - O. de manhã. 22.0 17.2
'etropolis 	 63.0 18.9 3.7 SE 4 2	 - B.(v.o. manhã.) 16.2 12.3 - Clr. aro.
lezende 	 63.6 17.8 0.0 NE 1 10	 - 1. 24.1 14.8
rherezopolis 	 63.6 18.5 4.4 N 5 2 B. 15.3 11.0 - Cb. am. n. aia. pm4,	 .	 ..
'São  Paulo 	 64.1 13.0 -1.0 NE 3 8	 - N. de manhã. 34.2 10.5
;anio.4 	 03.7 20.7 1.7 NW 3 . Peqs. vagas. B. (n. manhã.) 23.8 15.9 - Ch. pm.
?arauaguá 	 62.3 18.6 0.6 NW 1 9 Tranquillo. I. (i. manhã.) 21.4 11.2 - I. am. pia.
3urityba 	 61.5 17.1 6.3 NE 2 6	 - I. nà. 24.9 9.0 - T. pm.
Florianopolis 	 61.5 19.2 0.2 N 3 9	 - I. 20.8 16.0 0.8 C. t. pia.
,ages 	 - 7.2 -0.6 NE 1 8	 - I. 20.0 7.0 2.5 C. t. pm.
Porto Alegre 	 " 61.4 .16.1 3.0 S 1 10	 - I. 24.2 8.0 - I. pm.
Jruguayana 	 64.1 13.5 -1.2 SE 5 4	 - I. (1. manhã.) 19.0 11.7 10.2 N. c. t. pia.
Ilontevidéo 	 67.1 13.3 1.1 SSE 5 4	 - I. 15.0 8.5
Buenos Aires 	 68.3 8.0 -6.0 S 2 2	 - - 17.0 3.0

_
Estado do eéo : em decimeis de céo encoberto-0_ totalmente limuo : 10. totalmente . encoberto. Estado do temno : II. bom :Ni. incert&.:

g
mão. Phenomenos diversos: C, chuva ; ne, neve; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ;: ge.:

geada;
  

tr, trovoada com relampago ; t, trovões ;	 relampa„o•os ; o, orvalho; -v, ventania.
Os numeras indicativos da forca do vento referem-se a Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometric,a acha-se reduzida

a 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal.
Observações meteorolonicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 11 ás 7 hs., e ai.

temperaturas foram observadas no dia 40 ás 21 lis.
,

•
.

rn
e
c.,

.2

..).

.
Temperaturas

extremas

&e
cdt„o

.=1

..d.

Temperaturas 
extremas

Postos .

N E
.2)E ---gl
.a›.
.ec.>

P.	 Postos
.

N a
E --
O E
..)a.o.tdt.,

,

Maxim Minima.

/

Maxima
n

Minima .

"..........

Pedregulho 	 . .. 0.0 21.8 17.8 flamengo 	  0.0	 • 22.0 .	 15.0
Engenho de Dentro 	 0.0 22.8 18.2
Penha 	 0.0 23.0 18.7 Pão de Assucar (Alto) 	 23.0 15.0
Horto Florestal 	

1

- - - Copacabana (Forte) 	 0.0 21.3 17.4
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 - - - S. Januario 	  	 0.0 22.3 16.4
Jacarepaguá 	 0.0 •	 21.3 (3.3 Morro da Urca 	  - 23.6 16.6

-
Nota : (X.I.Não veio telegramma
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Naciona,/ Beumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1910,
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO ESTADO DO Cie.t

4

P
MIM

o mim °Ia

7 hs 	 759.7 18.0 14.5

•

SSE	 6.7. 10. Nb, Fr-Nb.:

14 hs 	 .59.1 17.4 14.0 94 3.9 10. Nb.

21 lis 	 61.7 18.9 12.9 80 WNW	 2.2 10. A-st, Nb.

Temperatura: maxima 20 1 ,3 á Oh. 00 ms.; mininia, 17°,0 ás 14 hs. 0 ms.; evaporação, I m/m .l. Chuva,10/N. Insolação, 0h00 mi
Occurrencia : Choveu fracamente o chuviscou, com intermittencia, de O h. 0m3 ás 14 hs.15 ms.

D:rectoria do Meteorciogia o Astronomia - observatorio Nacional - Resumo meteorologico - Rio de Janeiro, 10 'de setembro de 1916.,
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DIRECÇÃO E nLOCIDADE DO VENTO
METROS POR SEGUNDOS ESTADO DO. dei

_.
mim o nyM 010

7 lis 	 701.1 47.7 43.8 92 "trlr	 :	 4.1 ,10..A-Lt, ¡Vb.! .	•

14 hs 	 60.3 20.6 13.4 7$ ESE	 5.0 - 0. Cu, Nib,
_

21 lis 	 60.7 19.6 13.3 79 E	 3.4 -40. St-Cu..
,•

Temperatura maxima, 21°,3 ás 12 lis. 00 ms.; minima, 16°,7 ás 5 lis. 20 ms. - Evaporação, 3 m/°'2. Chuva, 2 o/91 0. - Insolação,
4 lis. oa

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo meteorologico - Rio do Janeiro, 11 de setambro de 1010.,

DIRECÇÃO E VELOCIDADE 'DO VENTO
EM METROS POR SÉGUáDOS ESTADO DO CO'

ami~~~~ffirrawnroriernow	

mim o mim o/o

7 lis 	 759.4 19.3 13.6 82 Calma	 0.0 5; Ci-St; Cr4

14 lis 	 56.3 21.8 14.8 77 SSE	 8.4 CI-St,

21 Ias 	 57.7 21.9 16.8 86 Calma	 0.0	 - " 0,

"1449/..t•
Temperatura : maxivaa, 22°,9 ás 10 lis. 33 ms. ; 	 17°,7 ás	 S.	 ms.; evaporação, 30/07; chqva,'03/00..-	 _
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RENDAS PUBLICAS

-0238-	Terça-feira 12 àARIO OFFICIAL

"Sepultaram-se no dia 9 do corrente, 	 52 74.156...,...i,mi-t....•..-•!•• 2003000
pessoas, sendo : .nacionags, 41; estrangeirqs, 27:592......... 	 r...• 503000
41; dó sexo masculino, 20; do sexo feminino,
23 ; maiores de 12 annoS, 29; Menores de 12

63.611*... 	
iipproximaçõet

505000

anuas, 23;	 gratuitas, 20. 3.) 573 e 32.57 	I 	 •20.150 e 26.138 	 t ...
1095000
505000

Dezenas
opultararn-se, no çia 10 do corrente, 31 32.571 a 32.580 	 605000

pessoas, sendo : nacioines, 23; estrangeiros,
8; do sexo masculino, 21; do seio feminino,
40; maiores de 12 annos 15; menores de 12

20.131 a 20.140 	
Centenas •

32.301 a 32.600 	

405000

63000
armas,	 10 ; gratuitos, 13. 26.101 a 26.200 	 45000

Companhia de Loterias -Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
cli)s premias da 17 a loteria do plano 330, 2033
extl'acção do anno de 1916, realizada em
11 de setembro de 191.6, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
'em 16 de fevezeiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
33.674 	 	 503000
30.402 	 	 503000
12.409 	 	 505000
47.977 	 fl	 1:0005000
38.972 	 	 1005000
72.480... t .. " 	.1	 2005000
61.844 	 f	 L	 4.	 505000

12.475... j- 	 .t	 505000
02.602 	 	 505000,
4.959.„. 	 	 1005000

21.887 	 	 1003000
84.405 	 503000
7.154 	 :	 1005000

14.760 	 	 505000
41.673 	 	 503000
31.970 	 	 . 50$000
86.162 	 	 1:0005000

4005000
55.414., 	 	 .505000
60.965 	 	 505000
75.199 	 	 503000
22 756 	 	 505000
28.288 	 	 505000
37.619 	 	 505000
82 207 	 	 1005000
23.082 	 	 5005000
23.999 	 , 	 2005000
28.669 	 	 503000
32 574 	 	 15:0005000
54.140 	 	 505000
21.006 	 	 1003000
75.952 	 .s.	 505000
85.908 	 	 2003000
75.430 	 	 - 2003000
20.743 	 	 1003000
10.057 	 	 1005000
20.297. r 	 4 	 4:	 505000

505000
7.999 	 	 503000

10.°25 	 	 1005000
73• 9 71 	 	 505000
77.853 	 	 ,	 '50$000

3 569 	  ,	 . 	 	 1005000
43.700 	 	 1005000
15.081 	 	 1003000
73.000 	 	 	 1003000

9.211 	 	 100$000
5.531 	 	 1005000

14.728 	 . 	 	 1005000
5.530 	 . 	 	 1005000

25 768 	 	 505000
6.358 	 	 505000

20.137 	 	 	 .	 2:0005000	 z13.825... 	 	 1005000
37.488 	 !PI•505000
21.372 	 	 ;	 1:000$000
72413;... 	 t 	 n 	 . 503000
65.632, .i,e	 f	 5003000
41.061 	 " .4. '	 :.	 503000

-14.252.....a" .•	  ,,..., 	 	 1003000
8.670 	 ,.

•._	 ,....._	 L	 J	 505000

Todos os numeras terminados em 71 Mem
2$, e os terminados em 4 tecia 13, exceptu-
ando-Se os terminados em 74.

Pelo fiscal do Governo da União, Pereira de
Albuquerque, ajudante.-0 d:rector assistente,
Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-presi-
dente.- O escrivão, Firmino de Ca,ntuaria.

PARTE COMERCIAL
Caniara Syndical

CURSO OPFICIAL DO CÂMBIO E MOEDA METALLICA

A' vista
12 1/4

$707
$730
3049

23802
43149

193795
Sobre Buenos A izes (peso ouro):- 	 	 35023
Sobro Ilespanha (peseta) 	 	 3844
Apolices gemes miudas 	 "	 , 	 	 7603000
Apolices ganas de '1:0003, 5 0/...,	 8005000
Apolices Estradas de forro..,, 	 	 7753000
Apol CO3 Comprom'ssos do The-

souro, miuclas 	 , • • •	 7603000
Apolices Compromis sos do The-

souro, cle 1:0005, 5 04, nom....	 7723000
Apolices do emprestimo municipal	 .

do 1901, pari; 	 	 318$00)
Apolices do emprestimo municipal

.de 1900, port 	 	 1983500
Apolices do einprestimo muniepal

de 1006, nom 	 , 	  2003000
Apolices do emprostimo municipal

, do 4909, part.. 	 	 1683000
Apolices do empre,stimo -Municipal

de 1914, port 	  , 	 	 1013500

7673000
2003500

75250

do Drazil 	 	 1257:50
Companhia Estrada de Ferro Norte

do Brazil, integs 	 . .	 115000

235000

283000

315000
4605000

1053000

ctora .Fluminense 	  1005000
Debentures da Companhia de Teci-

dos do Linho de Sapopemba 	  1005000
Debentures da Companhia de Teci

dos Santa Helena 	 .	 '• 1955000
Vendas por alvará

16 apolices geraes de 1:0003, 5 0/0 .	 7095000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro,11 do setembro de 1910. =-A. Simonsen,
syndico„,.•

Alfanloga do Rio de Janeiro

MEZ DE SETEMBRO

Renda arrecadada em 11:
Em ouro 	 79:3485730
Eia papel 	 119:9245005

Total 	 109:2723735

Renda arrecadada do 1 a 11. 1.600:1383238
Em igual perlado de 1915 	 1.808:599$006

Diferença a maior em 1013 	 208:4613633

Recebedoria ,J Federal
Renda arrecadada de 1 a 9

de setembro de 1016 	 851:13+35252
Ronda arrecadada em 11 	 129:5835981

_
070: 7203230

Em igual parlada. do 1015- 1.152:8603499

MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADO

N. 4.723
Por despacho da Junta tleommercial em

sessão de hoje annotou-se noleogistro ii. 4.723
'que a propriotaria da marca cAnuirican MU»
é E. I. Du Pont de Nemours and Company e
não E. I. Du Pont de Nemours Powder Com-
PanY, como se acha na descr;pção retro.

Rio de Janeiro, $1 de agosto do 1916.-Isi-
doro Campos, director. (Ao lado estava o ca-
r,mbo da Junta COM tnere ial )

EDITAES E AVISOS
1Viinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
• Inscripção para o concurso ao logar -do pro-
fessor substituto da 9 4 secção (hygmne e me-
dicina legal).

De ordem do Sr. directoc se faz publico que
na secretaria desta faculdade se acha aterta,
pelo prazo de 120 dias, a partir da presente
data, a inscripção para o concurso ao togar
de professor substituto da 93 sução (hygicno
e medicina legal) de accôrdo com o art. 15.
do decreto n. 11.530, de 18 Jia" março de
1915. • -

Poderão concorrer á vaga de professor sub-
stituto todos os brasileiros que exhibirem folha
corrida e forem maiores de 21 annos.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro, 4 de setembro do 1016.-0
secretario da faculdado, Dr. Eugenio de E. S..
de Menezes.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PENSfONÍSTA •

De ordem do Sr: director, faço publico que,
em cumprimento do nviso n. 967, de 26 de
agosto ultimo, do Ministerio da Instiça, e Ne-
goelas Interiores, se acha aberta na secretaria..,

Praças
Sobre-Londres ... .'...-..-:
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo. 	 	
Sobre nana.	 	 ...

.Sobre Portugal 	
Sobro Nova York 	
Lib. esterlina em moeda

12
00 d/v
23/61
$690
$725
-
-
-
-

Apolices Minas Geraes, ('te 1:0003,
5 0/0 , nom 	

Banco do Brazil 	
Companhia Terras o Colonização..
Companhia do Loterias Nacionaes

- Companhia Cess(onaria Docas do
Porto da Bahia, c/ 5004 	

Companhia Estrada do Ferro e Mi-
nas S. Jeronymo 	

Companhia Estrada de Forro F.
Brazileiras (Itède Sul Mineira) 	

	

Companhia Dochs de Santos, nom 	
Debentures da Companhia de Te-

cidos Botafogo 	
Debentures da Companhia Manufa-
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deste instituto pelo prazo de dous mezes, a
contar do dia 1.2 do corrente; a inscripção ao
concurso para premio de viagem aos paizes
estrangeiros, para os discipulos do Instituto
(brazileiros natos) lauroados com o 1° ou 20
promio—Medalha do ouro ou .de prata—no
curso de canto (arta. 261 o 262 do regula-
mento).

Para essa in;cripção não se attenderá á
idade, mas serão dela. excluidos os que já.
tiverem obtido aquela concessão do Congresso
Nacional, conforme o disposto no paragrapho
mil ico do art. 263 do regulamento.

O programou para esse rancura° obede-
cerá ao disposto no art. 42 do regulamento
interno approvado em portaria do referido
ministerio, do 31 do março do corrente anuo.

Instituto Nacional do Musica, ir de setem-
bro de 1916.-0 secretario, Arlhur Tolenlino
da Costa.

Guarda Nacional
DECIMO SEGUND:I BATA.1,11k0 DE INFANTARIA DA

GUARDA NACIONAL DA CAPITAL FEDERAL

Do ordem do Sr. commandanto, o tenente-
coronel Manoel Gonçalves dos Santos, faço
saber que os inferiores abaixo designado.;
derem comparecer no dia 8 do outubro oro-
:dm futuro, ás li horas, neste quartel, far-
dados e promicos para o serviço, sob pana de
serem robaixados definitivamente, nos termos
do art. 28 do decreto n. 1.354, de 6 de abril
de 1854, visto já estarem esgotados os prazos
concedidos de acedi:do com o art. 20 do citado
decreto,

flela,ção dos inferiores
Sargento ajudante, Carlos Augusto Leal()

do Azevedo;
Primoiros sargentos, Amorico Mendes do

Almeida e Antamor Francisco Goulart
Segundo sargento, Manoel Joaquim Lou-

renço
Forriel, Romão Teixeira NUI103.
Quartel, á. rua D. Anua Nory n. 254 ., em 15

de setembro de 1916.—José de Azeredo, ca-
pitão ajudante. Visto—Major fiscal, Carlos G.
Leal.

•

. ' Directoria Geral de Sande Publica
CONCLIISO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE,

SAUDE DOA'PORTOS

. Do ordem do Sr. • Dr. director geral, faço
- publico, que a partir desta data, e por espaço

de 90 dias, fica aberta nesta secretaria a in-
seripção para o concurso ás vagas de medicos
ajudantes de inspectorias de saucle dos portos
nos Estados.

0.concurso realizar-se-ha nesta capital. con-
formo determina o § 70, do art. 3'. do decre-
to n. 1L.569, de 28 .desibril de 1915.

Este concurso obedecerá ;IS inatrucções es-
tabelecidos pelo Esmo. Sr. ministro do Inte-
rior o publicadas no Diario Oficial de 23 de
maio do 1915, o versará sobre molestias pesti-
lenciaes e infecciosas epi lemicas, legislação
sanitaria brazileira, relatisa ao serviço mari-
timo o fluvial, hre

b
ieno maritima e internacio-

nal e noções de bacteriologia applicada.
Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun-

to a seus requerimentos
'
 indicação do livro

folha em que estão registrados, nesta directo-
ria, os seus diplotras de medico?, bem como
o laudo de exame de validez effeetuado na
mesma, perante a commissão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um anuo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou occorrerem por falecimento, de-
nIISSãO, promoção ou transferencia dos respe-
ctivos serventuarlos electivos.

As nomeações não terão designação de por-
to. Os lugares do ajudantes de soado dos por-
tos são actualmente em numero de-23, dos
qoaes does a peeencher effectivamente.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
1916.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-
mith.

Directoria Geral de Sande publica
De ordedt do Sr. Dr. director geral, convi-

do o responsarei pelo terreno sito á ruam São
Januario, entre os ns. 7 e 53, a comparecer
nesta Directoria Geral, á rua do Rezende nu-
mero 132, dentro do prazo de cinco dias, 'a
contar desta data, afim do tomar conheci-
mento das intimações que lhe foram expedi-
das pela-inspector sanitario da 5s Delegacia
do Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 11 de setembro do
1916. — O secretario interino, Dr. Alvaro
Zaniith

Policia do District° Federal.
GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E ESTATISTICA

De ordem do Esmo. Se. chefe do Policia do
Distrieto Federal, ficam sem efeito de folha
co:rida as carteiras de identidade nume-
ros 8.750 o 6.865, concedidas pos este Gabi-
nete, de accseado com o regulamento em vi-
gor

'
 aoa cidadãos Joaquim Roclrigues da

Cunha e João Martins, os quaes estão sendo
processados como incursos no artigo 303 do
Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1916.—
Polo director, lleilor Bracet.

Brigada Policial do District° Federal
• De ordem do Sr. general cornruan-

dant°, é convidado o Sr. D.o Eduardo
Sehmidt, residente á rua Guimarães Caipora
n. 71, e com eseripospeo á rua do Hospicio
e. 03, a vir, no prazo de tres dias, contados
desta data, retirar dá, secção de locomoção da
Brigada o automovel de sua propriedade nu-
mero 318, eDouble-Pisacton linoxa, de qua-
tro cylindros. O referido vehietdo foi reco-
lhido áquelle departamento da corposação na
tarde de O do maio ultimo, afim do ser con-
certada, em virtude do uni aceidente Casual
havido trade dia entro alio e o autotnavol no-
meia) 4, da Brigada, o se acha em perfeito
estado, não t eido s;s1o, pot ém, a'é a presente
'data dalli rat rado pelo sou proprietario,
amue dos ra,tosados convites que lhe toem
sido feitos m sal sentido.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 12 do se-
temb:o de 1916.—Aristides de Menezes, ma-
jor secretario.	 (.

Dirinisteilo da Fazenda

' Directoria do Patrimonio Nacional

CONCiumENCIA PARA COLLOCAÇÃO. DE VIDROS EM

DIVERSAS CASAS DA VILLA MARECHAL HERMES

De ordem do Si', director, em cumprimento
ao despacho do Esmo.. Sr. ministro da Fa-
zenda, do 26 de agosto ultimo, faço publico
que se acha aberta concurrencia para forne-
cimento e colocação de vidro:, 'em diversas
casas da Vilta Proletaria Marechal Hermes.

As propostas em duas vias devidamente
seladas, com o preço global, do fornecimento
e colocação por extenso o em algarismos, sem
emendas, razuras ou borrões, serão entregues
nesta Sob-directoria até ás 13 horas do dia
18 do corruye,

, Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Pelo presente edital ficam convidados o Sr.

Dr. Manoal Joaé dos Reis e sua , senhorit a, no
prazo de oito dias, contados da publ•eação
deste, compareeercm nesta Procuradoria Co-
xal, afim de recolherem aos cofres publicos a
importancia fiel:4885240, reetbida a mais,
conforme communicost o Ministerio da Agri-
cultura em aviso n. 1.008, de 21 de outubro
do anuo passado, por hafirS-e•aao4no • ministe-
rio verificado que a área elia-.--.;Tdo pre-
dio n. 109 da rua Senador Alencar, desapro-
priada para as obras do novo observatorio, foi
de 4:11% 2 S7 e não 637% 220, e, bem assim; a
assignaremsaa escriptura de rectificação á do.
4 de dezembro do 191.9.
' Procuradoria. Geral da Fazenda Publica, 11
de setoinh?o de 1016.-0 ajudante do pro-
curador, R. Bonican.	 t

, Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado ás

apolices da divida publica interna fundada,
de 1:0005, na. 60.578 c 65.570, emildidas eia
1861 o de 2005, n. 3.832, emittida. em 1808,
todas do juro do 5 es , papel. antigo O 1 per-
tencentes a Maria Navarro de Aragão o àelle,
solteira, vão ser expedidos novos titulos, si,
dentro do prazo do 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.— O inspector, M. C.,
de Leão.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolee da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro do 5 %' papel, do valor
nominal de 1:0005, n. 397.387, pertencente is
João Olympio Rodrigues de Andrade, vao ser
expedido novo titulo si, dentro do prazo de
cinco dias, não'hOuvor reclamação em con-
trario.

Caixa `de Amortização, em 6 cie se emb..°
do 1916.-0 inspector, M. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro • 3.

EDITAL DE PRAÇA N.: §Z
Prieira mesa

De ordem dO Sri InspeCtor, Se faz pu,
blico que, nos dias 4, 8 e 13 'de setemn
'bro proximo. ao . meto dia, serão vendi-
'das, nos armazeno 18 o 17 do Cães dol
1Porto o na Guarda-Moria, respectivan'•
mente, em _I', 2' e .3' praças, de aceórdol
com as disposições do titulo VI da Nova
'Çonsolidação da.3 IMA das 41f3usteglga_.;

•

Eu! en.01 , :eeus. Sevd rados OS propouutt
exhibirão os doeurneuVis que comprovou! a.
sua idoneidade, e que, entro outros, consis-
tirão nos conhecimentos de licença o paga-,
mento do imposto do industrias e profissão..
' Os proponentes garantirão as suas propostas
com o deposito prévio de cincoeuta mil reid
em dinheiro que o acceito perderá em favor
dos cofres do mesmo Thesouro- se deixar • de
assignar o contracto, dentro de dez dias con-
tados da publicação do despacho, acceitando
a sua proposta.

Em garantia da execução do contracto o
proponente acceito depositará a quantia de •
quinhentos mil reis.

O pagamento..será feito em uma , unica proa
stação, depois de collocados todos os vidros.
• Na 20 Sub-directoria serão prestados aos
interessados qualquer informação de que nee
ces atem.
, Sub-directora da Directoria do Patri-i
monio Nacional, 6 de setetncbo de 1916.-
O sub-director, João Marciano. Oliveira da
Silva.	 l•

(• •
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livres de direitos, a quem melhor vanta-
gem offerecer, no estudo em que se
acham, as mercadorias adeante mencio-
nadas, sendo permittido aos dons
ral-as até á vespera do leilão, mediante
trova de pagamento dos direitos:

AnMAzEM N. 18 Do CÃES DO PORTO

'Lote n.
ECO, contramarca Itenl: Urna caixa

ti. 25.778, pesando bruto seis kilos,
contendo brinquedos de borracha (bolas
para tennis), pesando bruto 2.800
grammas. (tAmazon». Liverpool, 9 de
dezembro de 1915. Manifesto n. 1.241).

Lote n. 2
TFdeDF, dentro de uru losango, conn

tramarca WCL: Seis caixas ns. 3 a 8;
pesando bruto 1.107 kilos, contendo pa-
pel para, escrever, pautado, pesando
bruto 992 kilos. (Idem.)	 -- -

Lote n. 3
BC: Dons engradadas na. 1 e 2, pe..

Bando bruto 210 kilos, contendo caixas
de pinho desarmadas, pesando Liquido
140 kilos. , (Idem.)	 -.-- -

Lote n. 4
RO, contramarca AA: Uma caixa nu

mero 19. pesando bruto 32 kilos, conten-
do brinquedos de borracha (bolas para
tentais), pesando bruto 19 kilos. (Idem.),

Lote n. 5
JM: Uma caixa n. 6.823, pesando bru-

to 155 kilos, contendo Perfumarias em
vidros n. 1, pesando bruto 53.600 gram.!
mas; perfumarias em vidro n. 2. pe-
sando bruto 39.800 grammas. (tFlan-9
dre.», Bordeaux, 27 de dezembro de 1915.
hlanifesto n. 1.310.)

Lote n. 6
Jitl: Uma caixa n. 6.824, pesando

bruto 100 kilos, contendo• perfumarias
em vidros ns. 1. pesando bruto 41.300
grammas, (Idem.)

Lote n.

O, dentro de um triangulo: Duas cai-
xas ns. 3.204 e 3.205, pesando bruto 38
kilos, contendo amostras de tecidos de
clgodão sem valor. (Idem.)

•Lote n. 8

Imprensa Nacional: Uma caixa nu-
mero 69.091, pesando bruto 103 kilos.
contendo 75 latas coro tinta para impres-
são, pesando bruto 84 ki108.
30 de maio de 1914.r.

Lote n. 9
Imprensa Nacional: Uma caixa nu-

mero 69.094, pesando bruto 166 kilos,
contendo 25 latas com tinta para impres-
são, pesando bruto 137 kilos. (Idem.);

Lote n. 40
'-

Imprensa Nacional: Uma caixa nuz
mero 69.092, pesando bruto 110 kilos,
contendo 80 latas com tinta para impres-
sa% pesando bruto 89 kilos. (Idem.).

Lote n. 41
"Imprensa Nacional: Uma caixa nu-

Mero 69.093, pesando bruto 188 kllos,
contendo 45 latas èom tinta para impres-
são, pesando bruto 159 kilos. (Idem.)

. •Lote n. 42_
'4. 'dentro de um triangulo, contramar,

ta BP:. Cinco caixas na, 633 a 637, pe4

sando bruto 280 kilos, contendo pastas
medicinaes de qualquer qualidade, pe-
sando liquido real 220 kilos. (allerdi»,
Nova York, 28 de dezembro de 1915.:
Manifesto n. 1.312.)

AMUEM N. 17 DO cÁtEs DO PORTO
Lote n. 13

A: Uma caixa n. 8.907, contendo um
vidro com iodureto de potassio, pesando
liquido 300 grammas. (cWanverley»,
Antuerpia, 19 do fevereiro de 1913.),

bote n. 45
M1313, contramarca Santa Cruz: Urna

caixa n. 1.509, pesando bruto 48 ...ilos,
contendo 40 kilos, peso liquido, de .sa-
bão sem perfuma. (Liem.)

Lote n.

D'orcy: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 10.500 granai-ris. runtendo
papel para escrever, pesando bruto
6.250 grammas; obras impressas de unia

•só côr, pesando bruto 4.200 aranimad.
(tHaiti», Bordeaux, 21 de novembro de
1915. Manifesto n. 1.165.)

Lote n. 47

HN: Um engradado n. 1, pesando bru-
to 92 kilos, contendo 47 garrafas corri
agua dh Vichy. pesando bruto 80 kllos.
necon3

Lote n. IS
HN: Um engradado . n. 2, pesando bru-

to 93 kilos, contendo -47 garrafas com
egua de Vichy, pesando brut o 80 ki,os.
,(1deni.)J.

Lote n. 49
IIN: Um engradado it. 3, pesando bru-

to 36 kilos, contendo perfumarias em
vidros n. 1, pesando bruto 13.200 gram-
mas. (Idem.)

Lott-n. 20
ATO: Cinco caivxas ns. 1 a 3 e 6 e 7,

pesando bruto 600 kilos. contendo obras
não classificadas de ferro batido pinta-
dO, pesando bruto 540 kilos. («Yasari»,
Nova York, 14 de junho de 1915. Mani-
festo n. 1.260.)

Lote n. 21

EMC, .contramarca .11C: Urna .caixa
n. 27, pesando bruto 50 kilos, contendo
catalagos, pesando bruto AO kilos.,

Lote n. 22	 •
EPAC, contramarca Aracajô: Unia

caixa' n. 30, pesando bruto 110 kilos.
-contendo casemira de lã pura, pesando
até_ 450 grammas por metro quadrado.
pesando liquido 61 kilos, medindo 165
metros; alpaca de lã e algodão, 54 me-
tros, pesando 14 kilos. (tDesna», Liver-
pool, 24 de dezembro de 1915. (Mani-
festo n. 1.298.)

Lote n. 23
G. Chatiners: Uma caixa -n: : 200, ne-

sande bruto oito kilOs. Nrasia,.

.Lote n. 24
3067, dentro de um quadrilatero;

Unia caixa n. 1. pesando bruto 210 ki-
los, contendo chrpéos de pollo de lebre
1(218 chapéos). (Idem.)

Lote n. 25

Emma SmOOt: Um engradado e um
volume sem numero. pesando bruto 85
kilos, contendo duas camas do madeira
ordinaria usadas. (iVauban», Nova
York, 30 novembro de 1915. Manifesto
n. 1.208.)
H. C. de Modinha Ribeiro: Um pa-
cote sem numero, pesando bruto um
kilo, contendo um par de botinas usadas.
(Idem.)

Lote n. 26

USI‘IC, dentro do um losango: Tres
caixas as. 167 B, 1670 o 176 B. pesando
bruto 160 kilos, contendo tachas de ferro
simples, pesando bruto 140 kilos.
(Idem.)

•

Lote n. 14

PB — dentro de um losango: Uma
caixa n. 1.033, pesando bruto 32 kilos,
contendo 19.600 grammas, peso liquido,
de casemira do lã pura, pesando até 450
gran_mas por metro quadrado. mouoido
44 metros e 25 centimetos. (a)enne-
rara», Livepool, 11 de novembro de 1915.
Manifesto n. 1.129.)

Lote n. 27
. Benjamin Mattos: Uma caixa a. 280.

pesando bruto 39 kilos, contendo pelles
envernizadas lisas, pesando 12 kilos; pal-
ies sem peito, não especificadas, tintas,
pesando 12 kilos. (aVoltaire» Nova
York, 18 de novembro de 1915. Mani-
festo n. 1.147.)

Lote n.28

CUP:Dous engradados ns. 112 o 113,
pesando . bruto 906 kilos, contendo duas
prensas de ferro para fabrico de sabão.
-(Idem.)

,nr.•
Lote n. 29

Uma caixa n. 1, pesando bruto
77 kilos, c ontendo tecidos não especifi-
Mios de sécia (um pouco fraca), pesando
liquido 8.500 grammas; soda e algodão.
em_ partes iguaes (fraca), pesando 12
kilos; retalhos de Oda, pesando liquido
14 kilos, fitas de sèda. pesand,o bruto
nos papeis 19 kilos (um poubt' fraca).

Lote n. 30
F. L. de D., dentro de um losango.

contrarrrarca WBL: Unia caixa a. 1,
contendo papel para escrever, pe-
sando bruto 65 kilos; obras impressas'
de uma só côr, pesando bruto 16 kilos.
azAraguaya», -Liverpool, 28 de outubr,
de 1915. Manifesto n. 1.080.)

Lote n. 31	 -
A. de A: Uama caixa n. 220, con-

tendo perfumarias em vidros ordinarios.
„nesando bruto 925 kilos (717 objectos).
KzA. Troude». 'lavre, 25 de outubro da.
fi915. Manifesto n. 1.062.)

Lote n. 32
Abel: Unia caixa n. 322, contendo per-

fumarias em vidros ordinarios (54(J ob-
jectos), pesando bruto 102 kilos; sete
kilos de estampas annuncios. (Idem.)

Lote n. 33
A. de A.: Oito barris as. 28 a 35.

contendo frascos de vidro ordinar.o.
branco, sem rolha esmerilhada, pesando
liquido 1.034 kilos; estanho em obras,
não classificadas simples, pesando bruto
28 kilos. (Idem.)

Lote o- 34

•AF: Um fardo n. 5, contendo folhas-.
não especificadas em pó, pesando liqui-
do 10
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Lote n. 35
F AP; Um fardo n. 4, contendo alfas
nina, pesando liquido 25 kilos.

Lote n. 36

r :AF: Uma caixa n. 2, çontendo raizea
kle althéa , pesando liquido 10 kilos; se-
mentes de linhaça, pesando liquido 20
kilos; ossos de siba, pesando um kilo;
Oabão medicinal simples, pesando liquido
112 kiloa; gornma arabf:ca, pesando liquido
'ninco kilos; carvão anima/. pesando U-
ivado cinco Mios; noz moscada, pesando
liqudo 1.500 grammas; folhas não esa
pacificadas, em pó, pesando quatro ki-
aos; gomma não especificada. pesando
'liquido sete Mios; extracto não espada
'ficado. fluido da qualquer qualidede,
pesando 250 grammas; tolhas não espe-
cificadas. em pó, pesando bruto d ous ki-
los: cascas não especificadas paaando
tardo 18 Mios. (Idem.)

Lote n. 37
'AF: Urna caixa n. 1, contendo folhas

fiai() esvcificaclas. pesando bruto 27 ki-
aos; 25 kilos de cascas não especificadas
l(peso bruto); linho em fios, para feri-
das. Simples, peando liquidodeus Mios.
((Idem.)

Lote n. 33
AP: Uma caixa n. 3, contendo mos-

tarda, em pó. pesando liquido 10 kilos;
gomina arabica em pó, pesando liquido
15 kilos; sementes não especificadas,
pesando bruto dons kilos; folhas não es-
pecificadas, pesando bruto dons kima;
lincenao, pesando bruto 21 kilos; dons
kilos do terebentina de Veneza. (Ideno.Y

Lote n. 39
Cal(1, • dentro de deus triangulos; Uma

aaixa aeni num ero. vasia.
1113 : Uma caixa n. 227, contendo

vrO impressos (catalogos annunclos de
drogas), • pesando bruto 202 kilos.
[(adem.)

Lote. n. 40

10.. dentro de um triangulo: Uma cai-
- ara n. 49, pesando bruto 1 8 kilos, con

-tendo caixinhas de ferro forradas cate-
riormante com papei e internamento
tom pallucia. pesando 12 kilos: (sAvon).
Liverpool, 25 de novembro de 1915.
jalanifesto n. 1.178.)

, Lote n. 41
Mil, contramarca 11. Grande do Sul:

Uma caixa n. 6.219, pesando bruto 125
kil0s, contendo escovas Com costas do
bhafre, para dentes (00 chufas), escovas
com costas de osso, para unhas (se i s du-
aias); botaes de coroa pesando bruto
20 kilos; 24 vidros de cSeidltz Chan-
teaudaa (sãos granulados), pesando ai-

-aguai° cinco kilos e meio; merina de 15..
medindo 358 metros, pesando liquido 28
lancis; brinquedos não especificados. pe-
ando bruto 500 grumas. (cSequana»,

Bordaqs, 7 de dezembro de 19 1 5. Ma-
.tafesto n. 1.237.)

Lote n. 42
Elpenor Uivas: Uma caixa sem nua

poro, pesando bruto 32 Mios. contendo
lolous chapéos redondos de sada simples
para homem; 10 chapéos de palio de le-
bre; 12 chapéos de palha de arroz.,
1(.:Deseados, Liverpool, 4 de alçaantro
st,..91L • Manifesto n, 1,22_13);

IMAFIÍO Pa'101AL

Lote n. 43
Sem marca: Um-i caixa sem nuniaro,

pesando bruto là kilos, conte-'do ferra-
mentas manuaes. pesando bruto 10 kia
los. (Vapor ignorado.) .

Lote n. 44
MPR: Quatro caixas sem numerar pe-

ando bruto 4.852 Mios, contendo ciaras
não classificadas de ferro batido sim-
ples, pesando bruto 4.680 kilos. (Idem.

Lote n., 45
DCJP: Um volume "n. 1.496, pendo

bruto 66 kilos. contendo obras não
classificadas do ferro fundido pintadas,
pesando bruto 60 kilos. (Idem.)

Lote n. 46
EF0:11: Um volume n. 129, pesando

bruto 50 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido simples..
(Idem.).

Lote n. 47
ale: Uma caixa n. .1, pesando bruto

20 kilos, contendo tecido de sêda pura
não especificado, pesando li quido 11 ki-
los; velludo liso de sada pura, pesando
liquido 2.400 grammas. (aVictorias. Li-
verpool. 24 de janeiro de 1916. Manifes-
to n. 63.)

Lote n. 48
MC: Uma caixa n. 2. pesando brutal

20 kilos, contendo fitas de séda, posando
bruto, sem as caixas de papelão. 11 ki-
los, veliudo do sada pesando liquido dous
/ílios. (idem.)

Lote n. 49' •	 '
MC: Uma caixa n. 4, pesando bruto

12 kilos, contendo 3.800 grammas de
escomillia de sada lisa, peso liquido real.
.(Idem.)

Lote n. 50
MC: Uma caixa n. 5. pesando•brulo

16 kilos, contendo escomilha de seda,
pesando liquido 3.890 granunas. (Idena.a

Lote n. 51
G: Uma caixa n. 4, pesando bruto 139

contenda 123 kilos. peso bruto, de
esmeril, não especificado. (aSamaras.
Tordos, 20 de j aneiro de 1916. Mani

-festo n. 52.)
Lote n. 52

la dentro de um triangulo: Uma caixa
ri. 3.216, pesando bruto 17 kilos, con-
tendo 12 Mios de tecido de sada pura,
não especificada, lisa. (Idem.)

Lote n. 53
FS, contramarca 25.753: Unia caixa

rn. 1, pesando bruta 115 kilo& conteria
do mascaras de qualquer qualidade. pe-
sando bruto 18 kilos. (cFrisiaa. Amster-
dam, 14 de janeiro de 1916. Manifesto
ri. 33.)

•Lote n. 54
156, dentro do um triangulo, contra-

marca PM: Urna caixa ri. 30, pesando
bruto 192 Mios, contendo obras impres-
sas de mais de urna côr (rotulos para
charutos sPooka), pesando bruto 133 kin
los. (Idem.),

Lote n. 55
157, dentro do um triangulo. contra-

marca Pia: Uma caixa ti, 31, pesando
lutO LØ Cila& Calgela ck OTO malarata-

Setembro de 106 10341
n•nn•••n•••nn•...

Nas de mais de uma c& (rotutos papa
06 charutos cPooka), pesando UI*, !Ri
kilos. ,(Idem.),

Lote n. 56
R. O. Sullyan: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 12 Mios, contendo
12 vidros de cAnodine Tincturea (pro-
dueto chimico não classificado), pesande
bruta cinco kilos (aDarro», Liverpool, 6
'de julho de 1915.)

Lote n. 57
'43-98, contramarca CGT: . Uma caixa

11. 1,647 por 635, pesando bruto dout
kilos,. contendo amostras de sáes nata
raes, sem valor mercantil. (aByrona,
Nova York, II de janeiro de 1916. Ma-
nifesto n. 27.)

Lote n. 58
GRB: Uma caixa sem numerai. Desande

bruto quatro 'kilos, contendo fumo em
folhas de qualquer qualidade. nesandc
bruto 1.500 grammas. (40nessanta, Ha-
vre, 30 de junho de 1914.)

Lote n. 59
R, dentro de um losango: Urna bar-

rica n. 8.271, pesando b auto 52 Mios.
contando obras de ferro fundido enver-
nizado. i :sonido bruto 42 kilos. (cTen-
nysons, Nova York. 4 de junho de 1913.
Manifesto n. 944.)

Lote n. 60
CR, dentro de uma estreita: Uma bar.

rica n. 21, pesando bruto 197 kilos cam
tendo giz em pedra. pesando 177 kilot
liquidas.. ( aLiegeoisea, 13 de fevereiro
de 1913. Manifesto n. 224.)

• Lote n. 61
Material imprestave/: Oito to/dos ,dos

escalares; tres ditos de lancha a ga.
zolina; duas almofadas das lanchas a ga-
zolina; seis cobertores; oito capachos;
tres espanadores; 21 balões; uma anca.
rata; uma talha; Ires capas dos bancos
das lanchas; 16 escovas de piassava; 78
vassouras de palha e piassava; um olea-
do para mesa; quatro barris de galé; 21
bandeiras nacionaea; 25 signaes da re-
partição; 16 baldes de zinco; dous globos_
de vidro; tres panellas de ferro; duas
tampas; uma escumadeira; uma fari-
nheira de folha; dous depositos de f0-
lha para café; uma caneca de agathe,
uma pá para fogão; seis brochas; um
caldeirão; dons grampos do ferro; um
mOitão; um cadernal; nove remos que.
brados; um massarico de metal; uma
lanterna para carboreto; um relogio do
marinha; uma cesta de palha.

(As mercadorias constantes deste lok
n. 61 estão depositadas na Guarda-Mo-
ria da 'Alfandega, onde podem ser exa-
minadas, sendo. porém, effectuado' o lei-
lão no armazem 17 do Can do Porto.),

'AVISO.
Na vespara b no acto do leilão, as

mercadorias que tiverem de ser arroe
matadas estarão á disposição dos Srs.-
pretendentes, que as queiram examinar.
bastando para isso se dirigirem ao fie)
do armazem.

O arrematante entrará com o eignal
'de 20 a i° em dinheiro, no nata/ de meia
'gnar o termo, recebendo um cOnheco
manto oxtrahldo do talão.

Alfandega do Rio Janeiro, 26 de, itpacq
"de 1916. — O apa 1phara110. lak,~
rared,jaa,
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AG&C: 5 pedras sem numero, quebradas.
- - ,Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE Pomo AVISO COM O PRAZO DE 30 DIA9

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
iilico'mue, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
5° capitulo 6° da Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes fique o direito de
&negar contra os effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Arma:em interno n. 4

Manifesto n. 204—Marca AA de At uma
Caixa n. 3, consignada á ordem.

Marca S: tres caixas sem numero (não
constam) vindas do Nova-York no vappr nacio-
nal Minas Geraes, em 3 do março de 1916.

_ Armazem interno n. G

Manifesto n. 137.-:Marca AS: oitocentas e
setenta e cindo (875) caixas sem numeros,
ordem.

Sem marca: cinco caixas sem numeros (não
constam) vindas do:Nova-Yorck no vapor na-
cional Rio de Janeiro, em 16 de fevereiro do
1916.

Armazem interno n. 7

Manifesto n. 132—Sem marca : uma caixa
sem numero, (não consta) vinda de Liverpool
no vapor inglez Demlághshire, em 16 dele-
vereiro de 1910. •

Manifes'o n. 144—Marca MRPS&V : quatro
barris sem numero, consignados a Pinheiro &'
Sobrinho, vindos 'de Lisboa no vapor francez
Amiral Troude, em 18 de 'fevereiro de 1916.

Manifesto n. 211—Marca CT&C : quinze
barris sem numero, consignados a Carlos Ta-
uiva & Comp., vindos de Lisboa no vapor
francez Anuo, em 8 de março de 1016.

Manifesto n. 454—Marca Ferreira Cabral
conto e vinte o cinco barris sem numero,

'consignados a Ferreira Cabral dz Comp.
Marta VAS : um barril sem numero, con-

signado a Vicente Arrilaga Sanchez
•Marca VM&C : cento o cincoenta barris

sem numero, consignados a Vieira Monteiro
& Comp.

Marca GAC : cincoenta barris sem numero,
consignados a G. AtTonso & Comp. •
. Marca Figueiredo Caminha : tres barris
sem - numero, consignados a Figueiredo Ca-
minha & Comp., vindos do Havre no vapor
francez Amiral Rigault de Genouilly, em 22
do maio do 1010.	 •

Manifesto n. 495—Marca LDF : uma quar-
tola sem numero; consignada a Belli & Comp.,
vinda de Genova, no vapor italiano Luiziania,
em 24 do maio de 1916. •

Manifesto o. 499—Marcas J em irá trian-
guio : um barril de decimo sem numero (não
*consta) e JCM : um barril de quinto (não
consta) ambas com a • contra-marca Bahia,

• vindos do Buenos Aires no vapor francez Ga-
'rom pia, em 25 de maio de 1916.

Armazem interno n. 8

'Manifesto n. 498 — Marcas — AA&C: Onze
bàrris do quinto, consignados a Azevedo An-
drade & Comp.; CNC—Rio eia um losango
Oito barris de quinto, consignados a Coelho

-Novaes & Comp.; CTC — JTP & Filhos : Um
'barril de quinto, consignado a Carlos Taveira
Sz Comp.; CMC—em dous trian omlos invertidos:
Um barril de quinto, consgnacro a Coelho Mar-
tins & Comp.; Caioillo Mourão & Comp.: Novo
barris de quinto, consignados a Camillo Mon-

& Comp.; GZ&C; Nove barria desuinto,

consignados a Gonçalves Unha & Comp.; JÁ
de Souza: Deus barris de quinto, consignados
a JA de Souza & Comp.; LC : 'Quatro barris
do quinto, consignados a Luiz Camuyrano ;
MJF: Um barril do quinto, consignado a Ave-
lino & Lixa; Marques Fonseca: Cinco barris
de quinto, consignados a Marques Fonseca
& Comp.; Nobrega Pereira : Cinco barris do
quinto, consignados a Nobrega Pereira &
Comp.; OLS&C: Um barril de quinto, con-
signado a Oliveira Lopes Silva &Comp.; Soares
Cunha: Deus barris de quinto, consignados a
Soares Cunha & Comp.; SMC: Dous barris de
quinto, consignados a Sotto Maior & Comp.;
VM,Sze: Cinco barris do quinto, consignados a
Vieira Monteiro & Comp.; vindos do Havre, no
vapor francez Dupleix, em 24 do maio de
1916.

Manifesto , ri. 509—Marcas—Boblano: Quatro
barris de quinto, consignados a A J Gonçalves
de Moura; Canino, Mourão: Oito barris do
quinto, consignados a Camillo Mourão & Comp.;
Dous triangulos invertidos CMC: Quatro barris
de &cimo, consignados a Coelho Martins &
Comp.; Mourão & C.: Dons barris de quinto,
consignados a Mourão & Comp.; Marti Pa-
checo & C.: Dezeseis barris de quinto, con-
signados a Marti Pacheco & Comp.: Marques
Fonseca: Oito barris de c;ainto. consignados a
Marques Fonseca & Comp.; Pereira Sinval
Dez barris do quinto, consi gnados a Pereira
Sinval & Comp.; Ribeiro da Cruz : Vinte o
c i nco barris de quinto, consignados a Ribeiro
da Cruz & Camp.; S1C : Uni barril de quinto,
consignado a Siqueira Jorge& Comp.; Losango
TM&C: Vinte barris de quinto, consignados a
Teixeira Mello & Comp., vindos de Bordéos no
vapor francez Sequana, em 28 do maio de
1916.

Arrna:km 'interno n.17

Manifesto n. 201—Marca RMSPC—Rio: Um
pacote sem numero. Não consta. A mesma
marca, contra-marca Victoria : Um pacote
sem numero. Não consta. Marca T em um tri-
angulo: Uma caixa n. 6.287, consignada a
M. Rabello, vindos de Liverpool, no vapor
inglez Desna, em 1 de março de 1916.

• Armazem externo A

Manifesto n. 535—Marca Nobrega Pereira:
Quatro barris de quinto, consignados a No-
braga Pereira &Comp.. vindos de Lisboa, no
vapor inglez Hulbein. em maio de 1915.

Alfandega do Rio de Janeiro, H de setem-
bro de 1916.-0 ajudante do inspector, Joa-
quim Fernandes da Silva.

—ror, t--•

Alfandeoa do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignata.rios apresentar-se no
praso de 15 dias para providenciarem a res-
peito

Vapor nacional Campeiro; entrado em 1 de
setembro de 1910:

Armazena n. , 3 —AL: 1 caixa n. 28, repre-
ga,da.

A&C: 1 dita n. 2.541, idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 2.533, idem.
Idem: 1 dita n. 2.534, idein.
D: 1 dita ia. 144, idem.
GA: 1 dita sem numero, idem.
H1G-1.322: . 1 dita n. 424, idem.
IHG-1.449: 1 dita n. 2?, idem..
MGC: 1 dita n. 2, idem.
RIIC: 1 dita o. 9, idenS.
R: 1 dita n. 1.521, idem.
Idem: 1 dita n. 4.522, idem.
Silva: 1 dita n. 53, idem.

C: 20 ditas idem, idem.
C&S: 3 ditas ideia, idem.
Fili Tonetto Carrara J. S. & A: 80 ditas.

meio, idem.
Idem—JFF: SM ditas idem, idem.
S: 15 ditas Wein, idem.	 -.
JFS: 10 ditas idem, idem.
Armazein n. 8—CNL: 5 caixas ris. 17; 55;

69, 16 o 97, reprcgadas e avariadas.
Idem: 5 caixas mas. 40, 44., 2, 45 c 81, rei'

pregadas o avariadas.
Idem; 5 ditas os. 66, 11, 6, 5 o 63, idem;

ideio.
Idein : 5 ditas os. 7, 21, 30, 8 e 70, idem,:

idem.
Idem: 2 ditas ris. 37 e 93, idem, idom.
C—M --C: 1 ditas sem numero idem, idem:
Lf.: 1.300: 1 dita idem, repregada.
Vapo: sueca Kronprinsessam, entrado em 1.

do setembro do 1916:
Atenazem ri.	 Bandeira sueca: 1 barrica

sem numero, epregada,
Ido-o: 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, vasia.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em 31 d6

agosto de 1910:
Armazem ri. 5 —	 1 caixa n. 212,

reprege.la.
ABC: 1 dita n. 1, idem.
AG—ACC: 1 dita n. 79, idem.
ABC: 1 dita n. 39, idem.
AA&r. : 1 dita ri. 20.806, idem.	 -
B: 2 saccos ns. 299 e 103, recosturados.
Idem' 1 dito n. 41, idem.
B&M. :1 caixa n. 45.500, reprogada.
Idem : 1 dita n. 45.506, idem.
BS&C: 2 d.tas ns. 23 o 21, repregadas

avariadas.
Idem ; 1 dita n. 32, avariada;
CTI : 1 dita n. 8, re2rogada e reiregada.
Ce.sa Sacana : 1 dita ri. 48.651, repregada.
CYCN—PT ri. 45 : 1 engradado ri. 1, avá-

• riado.	 -
CRL : 1 caixa u. 43, reprogada.
Casa Garibaldi : 78 caixas, avariadas. ,
Casa P..att : 1 dita sem numero, reprega.da.'
Casa Cruz : 03 ditas, avariadas.
Casa Ribeiro Costa : 4 ditas n. 2.230,
Armazein ri. 6—DF: . 1 caixa ri. 870, repre-

gada.
DC—VSNC: i dita n. 2, idem.
DIA: 2 fardos ris. 1.990 e 1.992, ava.-€

riados.,	 •
Idem: 2 ditos ns. 1.995 e 1.901, idem.
DF: 4 aixa n. 871, rep•egada.
DGC: 1 barr'ca . n. 34.234, idem.
EPC: 2.caixa.s os. 3.960.e 7.980, ideoa.
Idem : 2 (nas mis. 3.962 o 5.203,. idem,
Idem: 2 d'tas na. 5.202 e 3.061, idem.

2.ditas ns. 5.702 e 4.105, idem. -
Idem: 1 dita n. 5.701, idem.
Fontes: 2 ditas os. O e 5, idem.

- Idem-2.362: 1 dita D. 72, idem.
FTIMC: 2 amarrados de caixas ris. O e 13,±

avariadas.
Idem: 1 caixa n, 1.309, avariada.
Idem: 1. dita n. 1.400, idem.
Idem: 1 dita n. 1.402, repregada e ava¡

-Idem: 1 engradado ri. 2.003, avariado.
Glossop Comp.: 2 caixas ris. 1 o 7, reprO

Gadas.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Cr. Courreg & Comp.: 1 dita n. 3 alia...?

nada.
GCC: 1 dita n. 25.200; repregada,
SS & C: F dita ri. 39.970, idear.
HC-2.098: 1 dita à. 3, idem.
(1-2.698: 1 dita n. 6, idem.
JRCC:.1 dita ri. 28.902, idem.
JORI: 1 dita n. 1, idem.
JWC: 1 dita n. 1, idem.
J.E..Barros	 1. dita ri. 3; ideiti).
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1 dita n. 2.278, ident.
Wein: 2 ditas as. 3.270 o2.277, idem.
Armazein n. 5-Lino: duas caixas nume-

res 249.010 c 240.067, avariadas,
Idem: 1 'dita n. 219.053, repregada ava-

riada.
Idem: 2 ditas ns.240.061 o' 219.018,. re-,

pregadas.
M: 73 ditas, avariadas.
P-A-2.044-T-C: 1 dita n. , repre

gada.
C-0-C: 1 dita n. 10, avariada.
PJCC: 1 amarrado de caixas n. 37, idem.,
RL: 1 caixa n. 29, varre- la.
RSYComp.: 1 dita n. J, .m.
SMC: 1 d ta n. 36.800, idem.
SNYComp.: 2 tlaas ns. 314 o-315, idem
Siegfid Moyer 1 dita n. 106, idem.
VSNIC: 1 sacco sem numero, roto.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 caixa n. 6.455, repregada.
W: 1 dita n. 1.930, idem.
Idem: 1 dita n. 2.318, idem.
Idem: 1 dita n. 2.318, idem.
Ideni-857: 2 saccos seninumero, idem.
Idem-855: 3 ditos idem, recosturados:
Ideia: 3 ditos idem, idem.
Idem-813, 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Pardo, entrado em 17 do

agosto de 1915:
Armazena a. 6-JCYM: 1 caixa n. 28, re-

pregada.
. Vapor hollandez, Rynlancl, entrado em 17
do agosto de 1916:

Arina::em n. 6-GBP: 2 caixas as. 0.830 e
9.720, repregadas e avariadas.

Vapor f •ancez Liger, entrado em 30 do
agosto de 1916:

Arrnazem n, 8-Ali: 2 ditas as. 23.075 ei
23.001, repregadas e avariadas.

idem: 2 ditas as. 23.037 o 23.028, ideia

Idern:' 2 ditas as. 23.085 o 23.100, idem

•Ali: 1 dita n. 101, idem idem.
Armazem n. I8-AM: 1 caixa n. 1, repre-

, gada o avariada.
ASC: 1 dita n. 101, idem, idem.
ASC: 1 dita n. 1.702, idem, idem. •

. ARC: 1 di."a n. 337, idem, idem.
AL ou'Alr. Augusto Lobo: 1 pacote n. 23,

Oto.
B&C: 1 caixa n. 5.036, repregada e avo,-

-fiada.
Idem: 1 dita n. 5.031, idem, idem.
R \ICAC: 1 dita n. 1, idem, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 0.732, idem, idem.
Ideia: 1 dita n. 9.713, idem, idem,
Idem: 1 dita n. 9.728, idem, idem.
CPC: 1 dita n, 5.898, idem, ident.
Idem: 1 dita n. 5.902, idem, 'idem. • •
CCB: 1 dita n. 3.579, idem, ideia.
CL. 1 dita n. 2.236, idem, ident.
Idem: 1 dita n. 2.232, idem; idem.
Jdern: 1 dita n. 2.233, idem,' idem.	 •
CAC•Usina Bareellos-100 tambores, sem

namoros, avariados.,
Cleveland: 1 caixa n. 5.937, rapinada e

avariaJa.
CB: 4 dita n. 13.535, idem, ident.
Idem: 1 dita n. 13.566, idem, idem.
DA&C: 1 dita 11: 2.393, idem, idem.
Idem:'I dita n. 2.271 r idom

'
 idem.

ECL: 1 dita sem numero, idem, idem.
ELC: I d:ta n. 25, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 110, idem, idem.
FAC: 1 dita n. 3.494, idem, ident.
Idem: 1 dita n. 3.193, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.165, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.168; idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3,167, idem, idem.
Arniazem 18 -FC&C: 1 caixa n. 2.312, rcii

pregada e avariada.'
,regada 1 dita n. 5.917, idem, idem. •

Granado: 1 dita n. 3.405, avariada

•
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Idem: 1 dita n. 3.390, idem.
G&F: 1 dita n. 385, idem.
RC -Idem: 1 dita n. 380, idem.
Idem: 1 dita n. 384, idem.
GL - 10: 1 dita n. 730, repregada o ava4

Idem: 1 dita n. '731, idem, idem.
GL - 20: 1 dita n. 1.042 bis, idem, idem.
G: 1 dita n. 1, idem, idem.
G-C-C: 1 dita n. 31, idem, idem.
G-A-P: 1 dita n. 202, idem, idem.
GAC: 1 dita n. 735, idem, idem.
IIRC: 1 dita n. 1.026, idem, idem.
IIMC: 1 dita n. 67, idem, idem.
&AM.: 3 ditas as. 16, 19 e 41, idem,

idem.
Idem: 2 ditas as. 15 o 43, idem, idem.
Idem: •14 ditas as. 1/11, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 16, 17 e 18, idem.
Idem: 6 ditas ns. 20/25, idem.
Idem: 10 ditas as. 27/42, idem.
Idem: 6 ditas ns. 45/50, idem.
JRS. 1 dita n. 3.190, repregada e ava-

riada.
JSC: 1 dita ti. 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem, ident.
Idem: 2 ditas as. 5 e 7, idem, -idem.
M`,: 2 dlas as. 480 55, avariadas.•
Idem: 2 ditas as. 43 e 45, ideia.
Idem: 1 dita n. 61, idem.
Armazem ri. 18 - MBC: 1 caixa n. 7, re-

pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1.857, idem, idem.
Mn: 1 dita n. 7.126, idem, idem.
MA: 1 dita n. 2.300, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.305 idem, idem.
Idain: I dita n. 2.274, idem, idem.
MGP: 1 dita n. 367, idem, idem.
AINV&C: 1 dita n. 005, idem, idem.

i dita n. 610, idem, idem.
C-90-B: I'dita n. 1.332, idem.
Idem: 1 dita n. 1.333, idem, idem.
313: 1 dita n. 3.928, avariada.
603: 1 dita n. 7.590, repregala e avariad4
OJC: 1 dita n. 23, idem, idem.
PAF: 1 dita n. 181, idem, idem.
PARC: 1 dita a. 7.234, idem, idem.

1 dita n. 5.911, ideia, idem.
11: 1 dita n. 5.925, idem, idem.
SR: 1 dita n. 401

'
 idem, idem.

V: i dita n. 2.069, idem, idem.
CPC; i dita n. 5.785, idem, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 9.729, avariada.
CR: I dita n. 13.577, repregada e ava-;

ria&a.
CRN: 1 dita n. 2, idem, idem.
FAC: 1 dita n. 3.173, avariada.
JSC: 1 dita n.0, repregada e avariada.!
Idem! 1 dita n. 2, idem, idem.
MO-VC: 1 dita n. 6.650, idem, identw

1. dita n. 3.431, idem, idem.
Armazernn. 7-PAC : 4 ditas sem nninierci,

repregadas.
Ideia: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 7-Bebiano : 4 caixas sem nun

mero, repregadas.
Idem : 4 ditas idem, idem.
indo: 4 ditaR idem, idem.
M.R.P.S.U: 2 ditas ',dem, idem.
Marti Pacheco: 8 ditas idem; ident.:,
DC : I cesto idem,.idem.
GIM: 1 caixa idem, idem.
Thomé & Comp : 10 ditas idem, idem;
lis: 5 ditas idem, idem.	 I

Bebiano: 2 ditas idem, idem.
SMC: à ditas idem, idem:	 -
CNINIC: 1 dita idem, idem.
DC: 13 ditas idem, idem.
G1C: 6 ditas idem, idem.
GAC: 5 ditas idem, idem.
CML : 3 ditas idem, idem.
TBC: 3 ditas idem, idem.
Sem marca : i dita idem, ideni:
RAC 1 dita idem, idem.
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Casa Carvalho : 4 dita idem, idem.
JPC : 4 ditas idem, idem.
CBIC: i dita': 1 dita idem. idem.
LMm : 1 dita idem, idem.
1131C :4-cesto idem, idem.
CRC : 3 caixas idem, idem.
BDC : 2 ditas idem, idem.
C-M-C : 1 dita idem, ,idem.
ASPC : 1 dita n. 2, idem.
Nobrtga Pereira : 24 quintos, mando.
Figueiredo Marinho : 25 ditos, idem.

• CRAC :45 ditos, idem.
Armazern n. '7 - JFC: 30 quintos

sando.
P1: 10 ditos, idem.
Idem : 1 dito, vasio.

' MM : 1 quartilho n..4, vasando.
NC : 2 ditos as. 582 e 583, idem:
CNNC : 1 dito n. 71, idem.
Aliandega, 5 de setembro de 1916. - Pele

inspector, o ajudante Joaquim &mandes da

Alfaudega do Rio de Janeiro

blico, para conhecimento dós inter&;sados,
Pela inspectoria desta alfandega se faz pti•J

que foram descarregados para esta-reparti.0,
os volumes abaixo Mencionados COM sigiiUs
de avarias e de falta, devendo seus deb • S ou
consignatarios ,. a.presentar-se no 'Irazo' do
15 dias para providenciarem a res•ieito.

Vapor nacional Campeiro, entrado 'em 2 de
. setembro de 1916:

Armazem n. 3 - 	 I. caixa n. 1.523, re-
pregada.

WS : 3 ditas as. 26, 42 e 10, avariadas.
Idem : 6 ditas as. li, 21, 10, 28, 30 e 13,

idem.
Idem : 6 ditas as. 17, 18, 19, 13, 200 11,

jdem.
AGC: 10 pedras sem nuniera, quebradas. •
CS: 30 . clitás ditas idem,
CS1í: 40 ditas ideia, idem.

' C: 30 ditas idem, idem.
' irs :30 ditas idem, idem.

JSF: 10 ditas idem, idem.
, MNIS:40 ditas idom, idem.

S: 50 ditas idem, idem..
Vapor nacional S. Paulo, entrado em 31 do

agosto.de 1016:	 •
Armazern n. 5 - AAC :1 caixa ri. 20.803,

kmpregada.	 . :
" Idem :1 dita n. 20.803, idem.
• American Enbarry : 1 dita idem, ideei

AJC : 1 dita n. 15.364, idem.
• AAC ; 1 dita n. 20.808, idem.

AJC : 1 dita n. 13.827, idem.	 •
ABC : 3 amarrados do-caixas as. 1, 6 o 3..

vasando.
AG : 1 caixa n. 1, avariada.

- Armazein n. 4-ABC: 1 amarrado de eailta.
n. :;, vasando. 

BM-109: 4 caixa' n. 10.901, repregadar.*,
Idem: i'dita n.10.900, idem, „.•
BNIC: 3 ditas sem numero, vasando.
Idem: 55 ditas, idem. , .
Idem: 27 barris avariados.	 •
LIE&C:.4 caixas as. 27, 15, 12o 23, idenI4
Casa pratt: 1 dita n. L 1, idem.
Idem: 4 ditas ns: I. 5, 3, 2 e 4, idem.
CTI: 11 ditas.ns. 46, 41 sem numero, idade
CPO: 1 dita n. 407, idem.
COM de ER: 1 dita n. 772,repregada ay.6.3

;tiada.
C: 2 ditas ns. 2.211 . e 2.863, idem.
In: 1 engradado n. 9.900, avariad4	 •
DD-46: 3 cabias idem.
FRãIC: 1 dita n. 1.395, ropregada. 	 , Á
Idem: * 2 engradados as. 2.064 e g .093, ayctié

Liados.
Fontes: 1 caixa n. 503, -repregada..
GCC: I dita n. 28:204, ideia.	 .
.1:4 dita n. 6.373,.	 , •	 ,
JWC: 1 encapado.n. 2, avariado;
J. A Sarapaio 8z Comp. 1 15 bank:vagando.%

•
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funcciona esta junta a relação dos alistados
durante a semana'.

Finalmente, faz saber que a junta funecio-
nará todos os dias uteis em uma dependencia
da agencia da Prefeitura á avenida Salvador
de Sá n. 191, sobrado, das 11 ás la horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, que será affixado na porta
princ:pal da- alludida agencia e publicado na a

. imprensa, por mim feito o assignado e rubri-
ca-do pato presidente.

Comprehendein os limites deste inwilcipio •
ás rua Visconde de Sapucahy (inclusive) da
rua Frei Caneca até encontrar a ruo Visconde
de Ravina ; seguindo esta (exclusive), avenida
do Mangue (inclusive), boulevard de S Chris-
tavão (inclusive) até o começo ; dahi pela rua

‘Iladclock Lobo (inclusivo) até a rua Aristales
'Lobo ; continuando por esta (inclusive) até
fim o principio 'da rua do Bispo ; deste ponto,
aub:ndo a linha divisaria das aguas até eneon
taar a linha de ferro carril do Sumaré ; se- •
guindo esta. ao fim da rua Lagoinha (exclusive);
dahi em linha recta, ao encontro da travessa
Baaão • de Petropolis com a rua do mesmo s
nome; deste ponto por outra linha recta, até
o encontro da rua Goulart (exclusive) com a
travessa do Navarro ; descenda por esta (ex-
clusive) á, rua Navarro; daha . por outra linha
recta até o ponto terminal da rua Agra Filho,
seguindo por esta (inclusive), rua dos Co-
queiros (inclusive), largo de Catumbv (inclu-
sive), rua de Catumby (inclusive) até á rua
Visconde de Sapucahy, ponto inicial. Canana
este districto com o 6°, 10') e 14° districtos. •

Sala das • sessões da junta de alistamento
militar, em 14 de agosto de 1916. —Jorge Joa-
quim da Cunha, tenente secretario.— Rapintel
Virissimo Vianna, capitão, presidente.

JAW: 2 caixas ns. 850 e 949, repregadas
o avariadas.

1&C13: 2 ditas ns. 15.315 e 10.191, repre-
gadas.

Idem: 1 dita n. 10.195, idom. .
KNS: 1 fardo n. 2.214, avariado.
M&V: 1 caixa n. 979, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 974, avariadas.
MR: 1 dita e. 2.261, idem.
RWC: 35 barris .vasando.
Rainha: 37 caixas idem.

(Continúa) •

'Ministerio da Marinha

Escola Naval

Ésavaras DE ISIACIIINISTAs DA MARINHA MERCANTE

De ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico quo haverá exame nesta escola,
para os candidatos ás cartas de ajudante-ma-
ehinista e ràachinista, na 26 quinzena do cor-
rente mez, começando no dia 19.

Os candidatos deverão remetter seus re-
qiierimentos á secretaria desta escola, até o
alia 15 e'trazer suas cadernetas de matria
aula na capitania, quando vierem para os
exames.

Haverá conducção erh Itacurussá no dia 18,
em correspondencia com o trem de 6 horas
e 5 minutos, da estação Central. — Leão
4_mzalak, secretario.	 (.

•••••••n11

Superintendencia de Navegaçaa

, DIRECTORIA DE PHARÓES
-	 AVISO AOS NAVEGANTES N. 98

41reentina—Rio da "Prata—Cartas distribui-
das sem ter sido feita a correcção de
alguns caracteristicos da barca-phardl Re-
calada

óhservação a Faz-se saber, para evitar
duvidas, que, por motivo de força maior,
leram distribuidas cartas argentinas n. 5
( edição 1915) sem ter sido foita a corre-
ação de alguns caracteristicos da barca-
pharól Recatada.

Esta barea-pharól tem os seguintes caraete-
risticos :

1) Luz de occultação cada sete segundos,
do modo seguinte

Luz — 5 seg. Eclypse — 2 seg.	 ---
• 2) Signal acustico aereo do ar comprimido
que dá um som cada 60 segundos, do incido
seguinte:

Som — 5 seg.	 Silencio 55 seg.
3 ) Visibilidade : 12 milhas.
( Do aviso aos- Navegantes n. 219, do

n.	 de MO, da Republica Argentina.)
Directoria de Pharóes, Rio de Janeiro, 12

de setembro de 1916. — José Monteiro de
*oura Rangel, capitão do fragata, director.

Nlinisterio da Guerra
Quinta Região Militar

OITAVO IVIUNIGIPIO —

4 De convocação para o allstainenta
,	 .

O major effectivo do Exercito Luiz
Furtado, presidente da Junta de Alis-
kameato Militar;

Faz sabe-r aos que o presente edital
lerem eu delia tenham conhecimento

a gila, neSta data, foram installados os
trabalhe desta juata e, portanto, con.
ivida a todos os.jovens de 20 manos com.
Yiletos • no alma de 1915 e domiciliados
peste immicipio a virem se inscrever

dig 1.b de setembro do corrente
Ong .el D.gM 4;g0, 19.44.3 aguellga quo_	 _

teado 21 annos ou mais ainda não es-
tão inacriptos Roa registros militares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados
a -apresentarem • esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar • da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta.
de Revisão, que tem de apurar este,
alistamento; para que os interessados
possam ter / pleno conhecimento dos li-
mites da circumscripção a que se refere
o presente edital, segue-se o seguinte:

Limites — Avenida da Ligação (ex-
clusive) partindo da avenida Beira Mar,
praia de Botafogo (inclusive), rua Mar-
quez de Abrantes (exclusive), ala Pie-
dade (inclusive), D. .a.nna (inclusive) e
Farani (inclusive) até ao encontro cia
rua Guanabara; dahi subindo a • linha
das aguas e seguindo por esta que, -pasa
sando pelo morro do Mundo Novo vac
ter ao ponto -mais elevado do - pico de
D. Martha, deste pico uma. linha recta
ao cruzamento da rua S. Clemente com
o principio da rua Sergipe; seguindo
por esta (exclusive) ao ponto terminal
da rua do General Polydoro; deste ponto
em linha recta ao alto do morro da
Saude; dahi seguindo a linha divisoria
das aguas que, passando pelo alto do
morro dos Cabritos vae ter á ponta do
Pires; dahi por uma linha recta que
atravessa a lagaa Rodrigo de Freitas e
termina na entrada do canal da bocca
da barra (lado da lagiaa) ; seguindo por
este canal ao Oceano Atlantico e c,on_
tornando a praia deste e da bahia Gua-
nabara até o principio da avenida Li-
gação, *ponto inicial.

Confina este districto com o 7° e .9°
districtos, com o Oceano Atlantico e
bahia Guanabara.

A junta funccionará em todos . os dias
uteis das 11 ás 15 horas no predio n. 20
da rua Voluntarios da Patria, séde da
Agencia da Prefeitura da Lagôa.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, pôr mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao edificio
em que funcciona esta junta e pu.
blicado no Diavio

Capital Federal, 27 de julho de 1916.
s— Carlos Balliester, secretario.. -a. Ma-
jor Luiz Furtado, presidente.	 (-

Quinta Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO DO ir MUNICTSIO

De ebnvocagto para o alistamento militar

O capitão Raphael Verissimo Vianna, preá..
dento da junta do alistamento militar do 12.
Lnunicipio da freguezia do Espirito Santo :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tiverem conhecimento que foram in-
stallaalos os trabalhos desta junta e, portanto;
convoca todos os jovens da idade de 20 annos
completos em 1915 e domic liados neste mu-
nicipio, a virem se inscrever até o dia 15 do
setembro do corrente . anno e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para execução
da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos; afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e 'dar
as informações precisas e esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

Fài saber mais que uossabbados -Serão asai-
PM 'na raro pritte,10,149 eklacib 411 quo

' Quinta Região Militar
.V1GESIMo SEGUNDO MUI:1E11310

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capit0 Alfredo Floro Cantai ice
presidente da Junta de Alistamento . 111i-
litar

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham conheahnento
que-, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto. con-
vida a todos os jovena de 20 annO:= com-
pletos no anno de 1915 o domiciliados
neste inunicipio a virem se inscrever
até 'o dia 15 de setembro do corrente
armo e, bem assim„ todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros milita-
res, como determina o regulamento Tiara
a execução da lei do alistamento miltt ar.

Convoca Lambem todos os intereasadoa
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, alam
de que a • junta possa Iam orientada
ficar da verdade e dar as informaçães
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de aparar este
alistamento.

A junta funccionará em todos oa dias,
no edificio do Tiro n. 102 (Realengo),
das 11 ás 15 horas.
'E, para coithecimento de todos, manda

lavrar o presente edital, por mim failo
e assignado, rubricado pelo presidente,
e • que será affixado junto : ao edificio
em que furiaciona esta junta, e . publi-
cado ifl; Dmrió Ciliciai, Jornal do COnt-
niereió, Pais, Corrcilo da Manhã, e
Parcial.

Capital Federal, 15 de julho de 'pie..
2° tenente Arthur Benites (11.1.intarjes4'

s creario..pq P • :Car,L44:_gal.	 •	 _
C51	 V •	 . . ,
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Limites do 22° municipio:	 •
Da passagem do ramal de Santa Cruz

'(Estrada de Ferro Central do Brazil)
sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
principio da estrada do Engenho Ndvo;
por. esta estrada e pela do Caibral, até o
rio do Cabral (principio do limite adiu
o Estado do Rio), dahi, por linhas rectas
successivas, MS ponto denominado Can-
cela Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morro em frente á Gerecinó,
na serra do mesmo , nome, a alto da
serra do Carecia), ao alto do morro do
Quandú, ao cume do morra do Manoel
Jazé, no pico do Marapicii, ao no Tinguy
eu Gumdil-mirim, pa'nto em frente ao
morro do Bandeira; dahi, pelo citado rio
Tinguy, até o come0 do rio Itaguay
(fim do limito deste municipio com ti
Estado do Rio), deste ultimo pont:6, por
una recta, ao marco limito na estrada
de Santa Cruz; deste marco. por outra re-
eia, em direcção sul, á ilha de Guara-
quessaba atiS aZ7 ponto em frente ao ex-,
treino ()acidental da serra do Cantagallo,
desta ponto, par uma linha recta na di-
rocaão do °acidente ató encontrar a linha
diais-o:ria das a g uas da serra do Canta-
gallo; s -ruindo esta divisoria do Ihao-
hyba até ti parto mais oriental; dali
por uma linha recta que vae ter ao mar-
ca limite da estrada do Are .inipiro. proai-
mo ao entroncamento das estralas de
Ma garça e morro alto, deste morro por
uma linho reata ao alto do morro do Ca-
buçO dahi. pefd divisor' das aguas. que
passando polo alto do morro do Caboclo:
Ped ra 11 anaa serra do 'Barata, voe toa
á garganta por onde •passa o caminho 'ido
Barata; desta perto, pelo mesmo cami-
nho, at,5 o rio Pirartuara e por este rio
-zit á passaoem do ramal de Santa Cruz,
pOnto inicial. Confina este munieipio
com o 20°, 2-la 23' e 21° municipios e com
o Estado do Rio.

embe•

1V1inisteria da Viaaã'o e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Corretos

SUB-DIR -ECTOIIIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a cormiarecoc na l a secção
da Sub-fWectoria de Contabilidade da Dire-,
etoria Geral dos Correin., no prazo de 30
dias, o ex-rimeciona-in Ciam-Honor Mart i ns da
Piedade, atim do recolho aos cofres publicos
a mporta.ncia de 505 (cincoenta mil r ‘S's) con-
forme a responsalarhule que lhe foi imposta
por portaria f l • Sr. director geral, n. 1.113,
de 19 de julho alaras.

Sub-direc:orio, do Contabilidade da Directo-
ria Gorai dos Corro:os, 19 do agosto de 1916.
—O sub-di:ector, Eugenio . Augusto Wandeck.

' Directoria Geral dos Correios

SUB-DITIECTORIA DE CONTABILIDADE

Do ordem do Sr. directo,. geral fica intima-
da a Comparewr á V' secção desta sub-d:re-
ctoria., no prazo de 4•8 horas, a agente do
Coriaoo da As. cnida Etio Iii •anco, D. Fraric.sca
Ilech, afim do recolher ao; eof:es publ cos
Importancia de 0:017.400, conforme a respon-
tahilidade que no foi imposta pela portaria
n. 1.41a Ca° do Sr. d'rector geral, de 2 do
corrente mez.

.SuboPrectoria. do Contabilidade da D'recto-
ria Geral _dos CO 3 1•Cios, 0. de satsmbro do
19'6. — O sub-director, .Eugeno Augusto -
Wandeck.

me"	 • sal

Directoria. Geral dos Correios
SIM-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na' i a secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-praticante de 2a classe Eduardo Bitten-
court Camara, afim do recolher aoS cofres pu-
blicos a importancia do 9 ,10$ (novecentos e
quarenta mil réis) conformo responsabilidade
que lhe fJi imposta por portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 1.1Ga, de 29 de 'jia° ultimo.
•Sul-directoria de Contabilidade da Dire-

ctoria Geral dos Correios, em 19 de agosto de
1016. — O siai-director. Eugenio Augusto
Wandeck.	 (•

•

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

rica intunado a comparecer na 1° sccção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria. Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-pra,icante Carlos alangabsira, afim de
recolher aos cofres publico o, imporlancia de
2Ce; (vinte mil rés), conforme a responsabili-
dade que lhe foi impoSta por portaria do
Sr. director- geral n. 1.037/2, da ide
ultimo.

-Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 26 do agosto de 191o.
—O sul-director, Eugenio Augusto 1Vandeck.

Directoria Geral . dos Correios
SOB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

conitasaostuaNcia CAHIDA EM REFUGO

De ordem do gr. subdirector do Tra-
fego, convido os remettentes ou desti-
natarios abaixo, da correspondenciw que
conteem valores, cabida em refugo no
3° trimestre do armo findo (1014), a
comparecerem na thesourarin desta re-
partição, afim de lhes serem entregues,
dentro do prazo de- una anno, preenchi.
das as formalidades regulamentares- e
após o pagamento da multa respectiva:
Numero do registrado — Procedeneia

DeStinatario — ltemettente — Des-
tino	 •	 a_
N. 496 F — Estação Central — Anto-

nio José de Lima — Rosa M. P. — Nova
Fr:burgo.

N. 2.525 A — Estação Central — Anna
Ribeiro dos 'Santos Lima — Casusa —
Bahia.

N. 777 , A — Estacio de .Sá . — Casemiro
José dos Pasoos — Navais% V. da Costa
— Estação da Paa

N. 2.222	 fagueira de Mello —
Francisco'Jos 4 da I itna - Raymundo.
de Lima — Paiahyba do Norte. —

N. 3.399 A — Estação . Central —
Faancico Viana' — Ignorado — Angra
dos Reis.

N. 2.225 — Estação Central — (Ira-
cunda Maria da Conceição — Maria Z..
da !Conceição --:Vassouras.

N. 427 — General Canabarro — JOa-
quim Ferreira — Francisco M.
çdci — Estação dá Boa Vista.

N. 3.737 A — Estação Central — Jose.
pia Caodoso	 Dioniedes F. Moraes —
Rio.	 •

N. 2.551 — Estação Central — JoSd
Caarupt — Carlos José Fialho — Estação
da Boa Sorte.

N. 732 — Inhaúma — Laurentina
Cunha — Antonio Laurentino — Estaçao
de !Alberto Torres. .

N. 922 — Inhaúma — Norival Grego-
rio Campos — Sebastião Maciel — Cam-
pos.

N. 160 — Barão de Mesquita — Pau-

	

Miliano	 Geraldina Pereira — Es-
tação da Aliança.

'N. 5.621 A — Estação Central — San.
tinha Andrade — Z.- Daria — Recife.

N. 1.641 A — Estação Central — Tho-
naaz Matheus — Geraldina M. Cucai-
ção — Barra Mansa.

-N. 3.141 — Estação Central — The.
reza Kroch — Ignorado — Paraná.

N. 36.7a1 — Estação Central — The-
rasa Jesuina Oliveira — Ernesto José
Oliveira — Pernambuco.

N. 321.303 — Rio — Dr. Francisco
da] Conceição — Claudio J. N. de Cam- •
pos — Montevidéo.

N. 33.886 — Largo de Santa Rita —
Adelaide de Mattos — Antonio Garcia —
Portugal.

N. 41.008 — Estação Central — An.
tonio Jorge Dou-inútil — Iwaorado —
Syria.	 .

N. 18.905 — Largo de Santa Rita —
David Varga — Manoel Varga — Hes-
panha
• N. 403..195 -a Rio — II. 1-Iam — Igno-
rado —.Paris.

N. 01.719 -- Avenida Ria.Branco —
Antonio Marchante — Manoel Pereira da
Silva	 Cantagallo.

N. 5.830 — Thesouraria Francisia
Dias 'Loureiro- — João Dias Loureiro —
Pernambuco.
' N. 6.815 — Thcsouraria — Josepha
Albuquerque Silva — Arnohlo Silva —
Pernambuco.	 •

N. 1.693— Barão do Mesquita —
Francisco Alvares — Gomercinda Alva.
re g — Pará.

N. 537 — Agente embarcado. na Bahia
João Dias da Costa — Ignorado —

Ceará.
N. 9.358 — Thesouraria — Antonio

Rogerio do Mello Pedro Rogerio de.
Mello — Pernambuco.

N. 1.121 — Piedade — Maria Pinto
— IJosé Antonio Zerdello — S. Paulo.

N. 1.851 — Avenida Rio-Branco --
Galdina de Castro — Mariana Porto —
Juiz de Fóra.

N. 1.542 B	 Avenida Rio-Branco —
Luiz Barreto — João Climaco de Maltes
—

N. 269 — -Agente embarcado na Bali.
— 1 Antonio. - Costa — Ignorado — Ma.
ranhão.

N. 329.757 — Rio — Jocapo Elas
Solimon- — Dr. Michel I. II. Ruy. —
Turquia.

	

_ Çascadura	 Valentim. José Gonol-,
ves —.Antonio Simões da Mattos

.	 .
S. Christovão: — Manoel Amaro Chaa.

has -- Sebastião Plaeldo, Santos — Rio.;

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIBECTOBIA 'DE CONTABILIDADE

Ficam intimados a comparecer á. ia secção
da Sub directoria de Contabil.dade da Dire-
ctoria.Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
os ex-estafetas internos Fausto Gover de Aze-
vedo c Flozlano Cunha, afim de cada uni re-
colher ao3 cofres publicos a importancia de
5, conforme a responsabilidade que lhes foi
inursta, por portaria n. 1.191 do Sr. director
geral, de 29 do julho do anuo coorenie. .

Primeira secção da Sob lirectoria de Con-
tablidade da Directoria Geral dos Corralos,
9 de setembro de 1016.-0 sub-director do
Contabilidade, Eugenio Augusto 1Vandeck. (.
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13 .. Duque — João Santos Vianno
11/41OMY	 Nova Yorks

2stação Central — Joventino V, Mo:
troes — Condido C,) BarcelloS fs•si Sãci
Waulo.

P. Duque — R. Mito Sons Mines
Braga Mello — Rios

Avenida Rio Branco — Bartholometi
e Silva RodOlpho Alhuquerquo
Rio„

.Primeira S.êegá.0 da Su'b-directorin dca
Wrafego, 4 de Outubro de 1915.; s-s O Sa4
&retario, Severina,

MONA

Directoria Geral dos, Correios

PROPOSTAS APRESENTADAS NA CONCURRENCIA ABERTA
POR EDITAL DE 9 DE AGOSTO DE 1916 PARA O
FORNECIMENTO DE VINTE MIL MALAS PARA COR!
RESPONDENCIAS E QUINZE MIL COLLARES DE AÇO,'
DESTINADOS ÁS MESMAS MALAS

N.S

Proposta de fornecimento de cinco mil malas
do lona que fazem Cardinalo & Comp.,
industriaes estabolecidos 1 rua Senador
Euzebio n. 40, á Directoria Geral dos Cors
raios — Edital do dia 9 do agosto do 1916

Grupo C
5.000 malas dQ lona de linho, com costura;

medindo cada uma 0%25 x 0%40, preço do
cala uma, 15900.

5.000 malas de lona de algodão, com cos.
tura, medindo cada uma 0 m,25 X 0%40, preço
de cada uma, 15900.

Rio de Janeiro, 6. de setembro do 1916..
Cardinale d- Comp.

P:oposta que faz o Dr. Eduardo Françail
medico o industrial, residente nesta Ca-
pital, á Directoria Geral dos Correios, acor-
rendo ao edital publicado7no Diario Orneja
para o fornecimento do malas e cofiares.
O proponente apresenta á respeitável cora=

misss,o, duas amostras de dons typos dam
rentes de malas, sendo o n. 1, de lona sin.!
gela, o o n. 2, do lona reforçada, ambos;
porém, com fundo duplo.

Assim, propõe-se a fornecer o seguinte:
Grupo A

7.500 malas de lona de algodão, sem cos-
tura, medindo 1 81 ,00x0m,70 o a que são ajus-
taveis os collares actualmente em uso no
Correio, conforme a amostra junto:

Typo n. 1, ao preço do 455, ou seja um
total do 112 :t005000.

Typo n. 2, ao preço do 16v, ou seja um
total do 120:000000.

Grupo É
7.500 malas de lona do algodão, Sem coSv=

târa, medindo Ota,80x0m,60 o a que são ajus-
tãVeis os collares actualmente em uso no
Çorreio, conforme a amostra junto:
, Typo n: 1, ao preço de 10500, ou seja MU
teta' de '78:'7503000.

Typo n. 2, ao preço de 120, ou seja um
total de 90:000$000.

Grupo C

C.000 malas de lona do algodão, som cos-
fita, medindo 0,025X0ra,40 e de tecido menos
espesso conforme o typo n. 1 ao preço de 85,
oit seja um total de 40:0005000.

As malas propostas terão ao centro, .na
difecção da bocca para o fundo,- uma lista de
cõr Verde e amarella, o ao centro, transver-
salmente, a legenda «Correio—Brazil».

Às malas em questão são, ha cinco annos,
adptadas pelos correlosda Republica, Amiy.

tina, onde tem superado a todas as outras
até hoje usadas,-como o proponente provará
com attestado officio' que possuo daquella. re-
partição.

Estas malas, que sã,o fabricados em Barce-
lona, Ilespanha, na fabrica de Ilijos de Fran-
cisco Sans, podem ser lavadas sem se arrui-
narem, como se verificará pelo certificado do
correios da Republica Argentina ; e as in-
scripções são tecidas na propria fazenda o
não impressas como as que são actualmente
usadas.

Rio do Janeiro, 6 de setembro de 1910.;
Dr. Eduardo França.
• "r• •	 -

De a.cceirdo com o edital de . 9 do agosio;
"propomos fornecer o seguinte :

Grupo A
7.500 malas de lona de' . linho igual á amod

tra n. 1, medindo i m,X0m,70 com costuras)
a 5$960

7.500 malas do lona de linho o algodão
igual á amostra n. 2, medindo im,0,X02,70,
com costura, a 65400.

Grupo É
7.500 malas de lona de linho igual A, amogz

tra n. 1, medindo 0a,80x0n',60 com cos-
tura, a 4950;

7.500 malas de lona de linho e algodão-
igual á amostra n. 2, medindo 0a',80x00,60
com costura, a 55300.

Grupo e
5.000 malas de lona de linho igual á amos;

tra n. 1 ou 2, medindo 0m,25xOn',40 com
costura, a 2$250.

Rio de Jaueiro, 6 de setembro de 19160—
Por procuração de Lemos & Monteiro, Antonio
de Souza Carneiro.

pincoln Nodari, attendendo ao edital publiJ
cado no Diario Officio/ e datado de 9 do
mez findo, propõe-se a fornecer a essa Dis
rectoria Geral:
Grupo A — 7.500 malas, conformo a amos-

tra, de algodão e juta, com costura, pardas,
com o collar privilegiado da Societá Brevetti
Postal e Ferroviario de Torino, completas, ao
preço de treze mil réis (135) cada uma, ou
seja em um total de noventa o sete contos e
quinhentos mil réis (97:500500). Tamanho
1,00x0,70.

Grupo B —7.300 malas, conformo a amos-
tra, do algodão e juta, com costura, pardas,
com o collar privilegiado da Societá Brovetti
Postali e Ferroviario di Torino, completas, ao
preç'o de doze mil e quinhentos reis (125500)
cada uma ou seja. em um total de noventa e
tres contos setecentos o cincoenta mil reis
(93:7505). Tamanho de 0,80x0,60.

Grupo C — 5.000 malas, conforme a amos:
tra (podendo, lambem, ser do tecido igual ao
retalho-junto), de algodão sem costura, pardo
cláras, ao preço de mil e oitocentos réis cada
uma (15800) ou seja em um total de novo
contos do réis (9:0005). Tamanho-0,25 x 0,40.

O proponente fornecerá o material acima
dentro dos prazos respectivos, acceita.ndo
todas as clausulas do edital referentes ao ma-
terial proposto. Declaração necessaria: O pro-
ponente declara, lavrando por este modo
desde já o seu protesto, que o collar e fechos
actualmente em uso no Correio do Brazil
para o• fechamento do malas constitue privi-
legio da Societá Brevetti Postali e Ferroviario
di Torino de que é o nnico e exclusivo repre
sentanto para toda a America do Sul. A So
00, possue carta patente concedida pelo

Governo do Brazil, do que tom pleno conhe
cimento a Directoria Geral dos Correios.:
Sande e fratornidade.

Rio do Janeiro, 4 do setembro de 1010.:
Lincoln Nodari.

;—
Directoria Geral dos Correios •

Fica intimado a comparecer na la Secção
sla Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do 3)
dias, o ex-praticante de 2a classe desta Divo-,
ctoria Geral, Miguel Rodrigues do Almeida;
afim de recolher aos cofres publico a impor-.
tancia de 50$, conforme a responsabilidade
que lhe foi imposta por portaria de Sr. dire-1
ctor geral, n. 1.251, de 10 de agosto ultlino.s

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Corre'os, em 6 de setembro da
1916. O sub-director, Eugenio Augusto Wan1
deck.

Ministorio da Agricultura, Induãtri.3
e Commercio 4£.

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLE0 COLONIAL «BANDEIRANTES» •

linINICIPIO DE s. JOSk DO BARREIRO -- ESTADO D1
S. PAIIL0

Edital de concorrendo
Faço publico, de ordem do Sr. ministro,

contida em aviso n. 707, de 18 do julho ul-
timo, quo se acha aberta concurrencia para
a exploração, mediante ajuste de parceria;
pelo prazo do dous aflitos, dos ierrencs do
nuoico acima referido, onde existem as sol
guintes installações

Fazenda Formoso

Machinismos para cat4
1 descascador Engelberg a. #21j
2 ventiladores.
3 elevadores.

-1 catador.
1 separador.
J. eixo de transmissão, com 11 polias

Machiais= para arroz
descascador Engelberg n. 4.

Illachinismos para mina de assucar
1 jogo de moendas de ferro, com Ires cylin-

alambique de cobre, com capacidade para
drlos .

210 litros.
3 domas.
3 toneis.

Todos os machinismos são accionados por
força hydraulica, empregando-se uma roda
de ferro com o diametro do 4ni,e0 o a largura
do 0%01.

As propostas deverão ser apresentadas, até
o dia 30 do corrente mez, no nueleo colonial
«Bandeirantes», ou na Inspectoria do Serviço
do Povoamento, á rua José Bonifacio n. 21;
sobrado, em S. Paulo, ou, ainda, nesta dire-
ctoria; em onveloppes fechados, devidamente
datadas o soltadas, com as firmas reconheci-
das c acompanhadas dos respectivos documen-
tos de idoneidade dos proponentes.

As propostas não poderão conter emendas
ou rasuras o mencionarão:—a residencia do
proponente; a tabella do preços (por extenso
o em algarismos), as condições especiaes o as
vantagens offerecidas para o beneficio dos
productos o exploração dos terrenos.

Não poderão conter as propostas sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas do ajuste, que será lavrado do coN



.	 rl\rea-feira 12	 DIA1110 OP	 ICTAL-	Setembro de 1916	 10341-

formidade com o esjatuido no art.. 80 da lei
si. 3.089, de 8 de janeiro do corrente anuo,
ficando sob a responsabdidade do parceiro a
guarda, conservação c reparação dos supra
referidos machinismos c demais bomfeitorias.

As propostas sara° abortas, nesta directoria,
no dia b de outubro vindouro, ás 13 horas, e
lidas cm presença dos interessados, não se
obrigando o Governo a acccitar quaesquer das
propostas apresentadas, podendo, mesmo, na-
acital-as todas.

No envolucro das propostas deverão ser de-
clarados o nome do proponente e o objectivo
de suas propostas.

Directoria do Serviço do Povoamento, em 5
de setembro do 1910.—Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

•n•nn•nnn

Directoria do Serviço de Povoamento

1ND CLE0 COLONIAL VISCONDE DE MAIJÁ
ESTADO DO mo DE JANEIRO

Leilão

Faço publico, dc ordem do Sr. ministro,
que, no dia 20 do corrente, serão vendidos em
hasta publica, no 'leiloo calonial Visconde do
Mamí, distante 31. kilometros da estação de
Rezende, da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil. Os semoventes e maPiriaes constantes da
relação abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos pre-
ços da a , al s ação de cada objecto, e os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
do 20 ^s,, (vinte po. • conto) no acto da arrerna-
tação, sendo a entrega feita no mesmo nucleo
logo após o leilão, ou dentro do prazo maxitno
de 4 (quatro) dias, a contar do dia do leilão e
mediante completo pagamento.

Direc!oria do Serviço do Povoamento, em ft,
de setembro lie 1016,—Dalphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 (•

Relação dos sem g r^ntes e maPriaes existentes
no E.,,cleo colonial Visconde tia Arauá
2 avadeis	 VC ve,rsivel.
5 arab);	 ar velhos.
2 ciiltr, adore; e Planet Junirn.
1 semeador novo.
1 semeador e:tsigado.
2 grades de dicos.
2 grades de d'scas estragado.
1 grado de madeira.
2 grades de ferro com dentes, em duas

parias.
3 'cachinas para matar formigas (ostra-

3 pslverisadores (ostagados).
1 arrancador de tócos.
1 debulhador de milho.
4 balança llowe.

earla do abrir.
299 fo:hits de zinco.
100 telhas francezas.

4 serra commum para taboas.
49 ga-fos com 4 dentes, com cabo curto.
21 garfos com 4 den:es, com cabo com-

prido.
3 garfos com 2 dentes com cabo.
1 csvadeira, velha.

50 facas saiam.
43 picaretas em bom estado, sem cabo.

enchadõas, novos.
enchadas, novas.

3 enchadas, velhas.
30 pás cavadeiras, novas.
25 pas novas.
21 alfanges. , novas.
8 alfanges, velhas.

18 cabos para, alfanges.
18 calçadores para as mesmas.
2 pedras dara amolla.r alfanges.

15 porcas para parafusos.

10 porcas para parafusos.
2 tesouras para jardim.
4 cabos para martello.
4 escovas de arame para arvores
3 carsancas para venezianas.
7 formões, usados.
2 caixas com verrumas.
4 plainas com os pertences para frizo4
1 plaina de aço flailey.
9 plainas de aço (pequenas).
1 plaina do madeira.
2 plainas de aço (grandes).
3 grampos para carpintaria.
3 chaves grandes para porcas.
4 chave pequena para porca.
1 groza, usada.
2 pacotes de parafusos de 3/4.
1 enxugado,* de animaes.
1 tarracha para ferreiro e pertencca.

20 pacotes de pregos de 17 X 21.
8 caixas do dobradiça.s n. 838.
1 enxó, usada.

10 tenazes, velhas.
4 jacarés para cano de agua.

chaves para cano de agua.
8 chaves para rodas de carros.
1 machina para tosar animacs.

machina, para tosar animam (que-
brada).

124 kilo> de pregos para zinco.
22 kilos de pregos para eternit.
27 kiloa de arrebites.
7 kilos do paças diversas de metal.
1 serra, Stand.
1 compasso curvo.
1 compasso cominam.

ponteiros para carpintaria.
1 prumo de inata/.
1 travadeira.
1 foliai) goivo.
4 serra de fita.
4 serra tico-tico com volante.

3.-'k Cabos de picaretas.
2 solla.s incompletss.
2 rolas do carrocinha..
1 carrocinha estragadas
1 tsoly quebrado.

caraoção velho.
1 caminhão usado.
1. caminhão quebrado.

10 calhas de zinco para telhado.
8 talhadoiras.
3 chaves para arados.
4 trinco de mola para portão.
7 ahuotonilias.
5 canos velhos para chaminés.

de cabra.
1 machina para tarracha (desmontada)..
1 machina desmontada (estragado.).
3 grozas usadas.

22 kilos de barras de aço de diversos ta-
manhos.

4 cartona de pixe (incompleta).
59 folhas de lixa para ferro.

1.007 Idos de cano do chumbo.
37 cotovellos de chumbo.

184 luvas da chumbo para encanamento de.
agua.

68 kilos dc cano de Chumbo (velho).
2 carretilhas com correntes.
2 caltneias.'

machina para apicultura.
600 ladrilhos.
47 manilhas.
1 prensa para capiador.
2 forjas portateis.
1 forja estragadas
1 serrote grande.

serrote pequeno.
1 mesa para serra, meia esquadria':
7 grampos para marceneiro.
1 macaco para carro.
1 caixa grande para ferramentas.
1 forja automatica.
1 bigorna boa.
2 bigornas quebradas.

1 torno de bancada.
1 tonto de inc.Janico.
1 rnachina pa,7a tarrachar parafuso.
1 machina para furar ferro.
1 rebollo esmeril.
1 forja inutil:zada.
2 folhas de ferro para chaminés.
1 acentador do aço.

cavalloto de ferro.
1 corta frio.
1 lima velha.
1 chave cio ferreiro.
3 ganchos de ferro.

145 brocas de diversos tamanhos.
23 alavancas.

1.000 kilos de cabo do arame.
24 linhas de furro para pontes com 61/2

metros.
10 cannos de forro com 4 1/2 metros.
12 barras de forro com 4 metros.

cannos de ferro com 1 metro.
1 canno de forro com 2 metros.
4 calino de fero com 1 1/2 metro.
4 calmos de ferro com 5 metros.
3 linhas de ferro simples com 6 metros.
1 linha de ferro para ponto com 3,030.
2 linhas de ferro para ponte com 2 de- •

tros.
1. barra de ferro com 4,03J condam-

tros.
6 esteios do ferro para ponte.
3 a de ferro para ponte.
1 rddo do ferro para ponte.

36 mancacs de ferro para ponte.
4 machina para cortar canna

• zada).
•070 kilo3 de ferro velho.

1 moinho para milho, usado.
3 apparelhos telephonicos estragados.
1 apparclho telephonc portatil.

barraca para 10 pessoas (com perten-
ces).

1 barraca para 2 pessoas (com perten-
ces).

5 peças de repuchos para jardim.
12 novellos de linha para solteiro.
2 tornos para carpintaria.
4 bancos para carpintaria (velhos).
1 banco para carroça.
1 banco para rebollo.
1 esquadro grande.
1 esquadro pequeno.

1 compasso.
4 sa.rgelatos para esquadrias
6 cangas velhas.
4 cax.dios do guilhotina.
2 caxilios de abrir.
7 cavalletes velhos.
9 caixões do lambrequim.

40 sacro; de adubo chimico.
88 pás velhas.
5 picaretas velhas.

34 saccos do salitro do ChilOt
1 balcão velho.

.7 taboas.
2 tiradeiras.
4 pacotes de tinta azul.
7 pacotes de seecante.
2 pacotes de pó de sapato.
1 campainha estragada.
1 machina photographica sena objoctW,
2 kilos de alvaiade.
1 cama de madeira para casal.
3 camas do madeira para solteiros
1 fogão de ferro (grande).
1 fogão de ferro (pequono).

apparelhos de obseevatori0 Cestfita
dos).

1 lata de removedor 'Hg/Md-grades
1 lata de formicida lavoura.
3 bacias para latrina.
3 caixas para descarga das raGaeltd4
1 caixa grande para deposito.,
2 mesas para prensa.
1 globo mundi, sem pé.

al pedras negras (pequena*

2
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2 Quadros negros.
2 relogios de parado.
2 cabidos.

47 carteiras.
1 mesa com pés torneados:	 .

mesa tosca.
1 globo mundi, em perfeito estado'
1 mappa geral do Brazil.
2 cadeiras (velhas).
1 Estante.
4 canetas.

'48 atlas do Brazil.
4 tinteiros.
8 caixas com giz.
1 Limpador do quadro negro.

campainha de chamada em buil es-
tado.

1 companhia (estragado).
G cadeiras pequenas.
1 cadeira preguiçosa, estragado.
5 camas de ferro para solteiro.

relogio de parede.
3 mesas.
2 cadeiras estragadas.
1 escada tosca.
1 cavallo de nome «Expresso», pello tor-

dilho, com 21 annos.
1 cavallo de nome «Guarany», palio zai-

	

no, com oito atines,	 •
1 cavallo de nome «Maluco», peito tordi-

lho, com 13 annos,
1 burro de nome «Soccorro», pelo rato,

com 21 anima.
1 burro de nome «Sertão», peito rato,

com 19 annos.
1 burro de nome «Frederico», palio tOr-

dilho, com 11 annos.
1 besta de nome «Ferreira», peito fer-

reiro, com 15 annos.
- 1 besta do nome «Roseira», pelo rosi-

lha, com 11 annos.
1 besta de nome «Belleza», pello baio

claro, com 11 olmos.
1 besta de nome «Pretinha», palio preto,

com 11 anfios.
1 besta de nome «Briosa», peito rato,

com 23 annos.
vacca de nome «Serema», peito preto

semeado de branco, com 14 annos.
1 vacca de nome «lriranha», pello ama-

rar), com 12 annos.
Ccsfere. - llobertO Spaogis. Visto. - P.

Trillaboinz, chefe da 2° secção e inspector de
colonização.

lo	 ,

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 196

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Mifias de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que; do accôrdo com o art. 69
do Codigo do ,Ensino, fica espaçada por mais
tres mõzes a inscripção ao concurso para o
provimento effectivo do logar de substituto da
8° (oitava) secção desta mesma escola, 'de-
vendo terminar este prazo no dia 17 (dezesete.)
de novembro proximo futuro, ás 14 horas, a
vista do disposto no art. 55 do citado eoditro.
A oitava secção compõe-se das seguintes Ma-
tulas : «Estradas ordinarias e de ferro (2°
cadeira do 2° anno do curso especial). Pon-
tes e viaductos (1° do 3° anno do curso espe-
cial), Navegação interior, portos de mar e
pharks (2° do 3° anno do curso especial ),
Architectura, hygieno dos edificios e sánea-
ponto das cidades (3° do mesmo anno), de
accordo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, do 26 de maio do 1910.

As candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos art. 57, 58 59. 62, 63 e 64 do Co-
digo de Ensino,- approvado pelo decreto nu-
mero 3.899, de 1 de janeiro de 1901.
s. Secretario da- Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de agosto de 1916 ,	 francisco
Antonio Lopes,	 ,secret4rie.'-----:-.:	 (k

,	 Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 201

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de accUdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tres mezes a inscripção dos
candidatos ao concurso para o provimento
elfectivo do logar de substituto da 7° (setitna)
isecção desta mesma escola, encerrando-se
jportanto a presente inscripção no dia 18 de
novembro proximo futuro, ás 14 horas. A 7°
secção compõe-se das seguintes materias :
«Grapho estatica e resistencia dos materiaes ;
estabilidade das construcções estudo dos ma-
materiaes de construcção e determinação
experimental de sua rcsistencia, tochnologia
das profissões elementares e do ConStructor
mecanieo ; Hydraulica liquidos e gazes; ma-
chi nas opera tr;zes, machinas hyd raulica s,abas-
tecimento de aguas e esgotos e hyd ratifica agri-
cola ; thermodynamica c motores thermicos
(1° e 2° do 1°, 1° 0 3° cadeiras do 2° atino do
curso especial)», de accõrdo com o regula-
mento approvacio pelo decreto n. 8.039, do 26
de maio de 1910. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
68, 59, 62, 63 c 61 do Codigo de Ensino ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro de 1901.

Secretaria cia Escola de Minas, 18 de agosto
de 1916. - Francisco Antonio Lopes, se-
cretario.	 (•

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 202

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de accôrdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, 'fica novamente espaça-
da por anais Ires atues a inscripção dos can-
didatos ao concurso para o provimento etre-
clivo do logar de substtnto da 2° (segunda)
secção desta mesma escola, encerrando-se,
portanto, a presente inscripeão a 18 do no-
vembro proximo futuro, ás 14 horas. A' 2'
secção compõe-se das seguintes matulas
Geometria-descriptiva, sombras, estereotomia,
e madeiramento (2° do 1°, 3° do 2° e 2' do 3°,
cadeiras cio curso fundamental) e agrimen-
sura, elementos de astronomia, topographia
superficial e subterranea. Perspectiva, leg:s-
loção de terras o principias geraes da coloni-
zação, trigonometria cspherica, astronomia
theorma e pratica o geodesia (4° do 1°, 4° do
2° e 3° do 3° anima do curso fundamental), do
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.030, de 26 de maio de 1910. Os
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
1 do janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, IS de agosto
tdaeri10.016.-Francisco Antonio Lopes, secre-

•

.4 NNUNCIOS

Companhiu,Ind ns criai o Ag
cola do Torreão

~ablaa dos subscriptoros

Achando-se subscripto todo o capital social,
são convidados os Srs. subscriptores do acções
a se reunirem em assemblúa geral preparato-
ria, no dia 14 do c9rrente7 ás 14 horas, á rua
da Assembléa o. 33, sobrado, para os fins dos
arts. 13 e 73, §§ 1°, 2° o 3° do decreto n.434,
de 4 do julho dQ 1891.-08 fundadores.	 (•

Einproza Industrial Serra
do Mar.

ASSEMBLÚA GERAL ORDINARIA

Não tendo havido numero para a assemblaa
geral ordinaria, convocada para o dia G dà
corrento moz, conforme anuncio publicado
no Jornal do Connnercio do da 24 de agosto
proXimo passado, são de novo convidados os
Srs. accionistas para nova reunião com os
mesmos fins, para o dia 14 do corrente mez.

Essa reunião effectuar-se-ha com qualquer
numero, conforme o art. 130 do decreto nu-
mero 43'k, de 4 do julho do 1891.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1010. -
A directoria.

Juizo de Direito da Primeira Irguli
Civel

Fallencia de H. Leito

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa

Os que forem assim classificados
pelo art. 128 da le'
de 17 de dezembro do 1908...

Credores da fallencia
Chirographarios:

1. Mourão & Como 	
2. Barbosa Albuquerque & Com-

panhia 	
3. Gonçalves Unha & Comp 	
4. Guimaritas Irmão & Comp 	
5. Fernandes Sampaio & Comp 	
a. Vieira da S h a & Comp 	
7. Companhia Usinas Nacionaes
8. Albano de Carvalho & Comp.
9. Angelino Simões & Comp 	

10. Figueiredo Ct...rn:nha & Comp 	
11. Couto & Comp 	
12. Dias Almeida & Comp 	
13. afacado Serra & Comp 	
14. Almeida Siemann & Comp 	
15. Figueiredo alar:nho & Comp 	
16. Castro Silva & Comp 	
17. Soares Rastos Comp 	
18. Soares Azevedo & Comp....
19. Ferreira Braga &
20. Brandão Alves & Comp.....
21. Meirelles Zamith & Comp...
22. Torres & Rogo 	
23. Nobrega Santos & Comp 	
21. Nobrega Pereira & Comp 	
25. Castro Ileguffe & Corno 	
26. Alberto Gomes & Comp 	
27. Pedroza Monteiro & Comp 	
28. Thomé & Comp 	
29. Coelho ala.rtins. & Comp....
30. Henrique Santos S.: Comp...
31. Antonio Cunha Bastos. .....

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1916.-
Macedo Serra d. Comp.	 (.

Juizo de Direito da Primeira Var4_
Civel

Falindo de H. Leite

AVISO AOS CREDORES

Os liquidatarios avisam aos interessados que
se acham a sua disposição, á ruá Primeiro
de Março n. 66, sala ti, sobre loja, das 13
ás 45 horas.

Rio do Janeiro, 9 de setembro de 1916.-
Macedo Serra d. Comp.

s.)

5968900

403S100
31 'fr$800
9a2S-30
1a08000
589Sa20
23S00()
9108370
7408000
454250
tisa$720

1:0615120
6888520
8445990
4285000
6588830

1:473SOW
551:;000
343:5140
921.5'510
3125080
3785840
795500

3555700
720S180
7505100
4245500
2828000
2445250
7035400

1:1555740
-----
17:148S130
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DIARIO OFFICIAL

OBRAS QUE SE 41.01IAIVI A' VENDA

Alfandegas (Belatorto upresentado ao
Mim:siert° da Fazenda. sobre tisna,.
seção das). por Leopoldo L. de MON
ear.	 	 	 1$000

11 estone ae 1 e ;(Traltd d`)'. de
B. Liais. •.- W.• • •	 	 Afie	 U000

431StaMein0 Ge eleitores da Republica
(instrucções para o). Dem,. a. 6.391,

de 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

Itgricultura (Créa o Ministerlo darw,
Deer. u. 1.601 de 29 de dezembro
de 1905 	 __	 	 $500

acção Penal (Amplia a). Lei a. 528,
de 28 de outubro. e Deer..t 	  8.475, de

do novembro de 1899 	 	 $300

Itutomovels (Tabelioa para os preços
dos) 	 	 . ; .5700

Innazens genes (Regulamento para o
estabelecimento de). Doer. a. 1.102.
da 21 de novembre de 1913..	 $500

agua (Ilegulameuto para arrecadação
das Uras do consumo d'). Decr. au.
mero ti .521. de 10 M. março de
1915 	 	 4500

poisa dos Corretores (11teretulorma e
trovais). Deg,. o. d.249. ue a de 8e
Lembro de 1910 (Créa a). Deur. au.
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 w° (vivo regulawent,0). a Regi-,
mesto Ititertid.	 ..... t• 41.11 * IP 	 5500I7

o
Codigo Civil Brasileiro (Lei a. 8.071, de

	

de janeiro do 1916). um vol. 	 68000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commlssão da_
Camara dos. Deputados — 8 volumes

M ). . 	 	 204009

projecto ,(Commissito Especial do Se-t
nado), 14 volume (111,_	 •	 68000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecta
da Cam-re dos Depistadoa

	

M Lei...redra •-fial...j.c• 'Lu 	 non

Projecto (Comissão rspectal do Saí

	

nado), 30 volume (11)......	 28000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro.
drigues	 . e.* ... •DOSAvoaLlaA l.• 	3$000

Codigo Penal da Republica dos Betados
Unidos do Brazil. por um magistrado
mineiro •-	 	 3$000

Codlgo das Relações Estertores
*C	 8$000

Codigo do Processo Criminal do Distri-,
ato Federal, cartonado......	 4$000

Chorographia ela Pao•ineie do
Ceará. • • 	 •	 • 	 	 1$000

Contrabando e Seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

Cspamento Civil (Lei do)`. Reoapiinta.
Oto em ordem alphabetlea. por
André da Rocha 	  28000

Cofres de Orphãos (Regulamento pira a
eseripturação do). Deer. n. 5.143. de
13 de março de 1897•••• 1 • 	 	 MOO

Carta Geral de Republica. pelo Dr. ao.
okatt de Sã (M)... 	  105000

Codlgo do Processo Civil • Commerelal
do District° Federal 	 	 45000

iodigo Criminal Brazi/eiro, ante-pra.
jecto . 	 -	 35000

Consumo (Regulamento para arrecado.
ção e fiscalizacão dos Impostos de)'..
Doerei') e. 11.951. de 18 de fevereiro
de 1916.••• a • *ao • Lajtaut•LefiLs31.• 	 250011

Chegues (Regulamento sobre emissão
, de). Decr. o. 2.591. de 7 de agosto

de 1912 	 	 a rir. 	 8500
Carros aabellas para os preços dos)'.,

réis	 úliketta • I, kfile 11 • Cm;	 11200

Collectorlas Fedemo VIM novas lastra.
Meg para o serviu° das). Doo. ali.
mero 9.281 de 30 de dezembro de
(911, .	 .••.-..).•••...• -•,..• -••••[	 11509

	Constituiçffo da Republica ..	 (8000
Compilação das Leis !aderece sobra Or,

ganizaoão Municipal do District° Te..
deral, 010 Dr. Alexandre Soares de
?dello. Ja •  a, tia farea:o ltur.17.3 tr á Ik

Alfa".
os

Caixa de Amortização (Regulamento ta)".
Deer. n. 6.711, de 7 de uovembr1/43
de 1907,47,wirr•••-•Tr.-. mire* 4$000

Corretores '(Regulamento de Fundai
Publico? doa), Dei. IS 5.859. de 20
de abril de 1883 	 , 	 j1	 8500

Conoessties de penas d'agua (Repta.a
meato para as). Deu. n. 8 	 056, de 24de outubro de 1898 	 .	 4400

Cominas	 Secção de lesmada:

Annos dal 45,28illaninzimt

(856-1860 :hW-, to • • ••• • a a -041 	95000
1871 —1873 CiZt s., Cl=	 :*	 2800..
1874 —078 .. *n .o. "•jr opeo:o	 13500
1886 -- 1888	 •.• •:-• • .•-• • *Ajo.	 25000

Dicolon arfo Bibliograptico 13raztlefro.
pelo Dr. Augusto V. A. B.
7 volumes 	  ••,_..!••• • 155000

DIcclonario Geoora_phico dai Min as do
Brasil. pelo Dr. Francisco Igualo For..
mira. • • .1,00.0t•  • • • ui, • • • 	 65000

Docas, portos maritimos, eto• r(Repertas
rio da legislação , sobre» FM Caetano
Junior ,(M):. •Jfk-Lem.ceimitme 125000

Decreto do &virou Provinde,

de fevereiro de 4890,2~33e1
de marco de 1800~312032
lo $ulho de 1890 ixemax.
de outubro de 1890.azoiffin
lo novembro de 1890minnui
de dezembro da 1[890.wwwm.
de Insiro de 189tozszsenli
da 2tivereirti de 180L2CLiMak

neeldet do governe rxedierlol
a ti faseletdosiwanumr geo

MasnitimoLuxgasoinmerd
additameoto. w WEEEMininte' 11111$

Veada do Governe Vol1ez{18 Ne"

UI 183?	 Sn.n•

Is 1033gemmu~r~.
de 1850

Consolidação das Leis das •
degas •	 Viaje el elif luo NI lefifl et,

ipott
2$009
2;00d
8#2130
411800

• 115000
11.100k
111001
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10350	 Torça-feira 12

1869..., itro:cro -in. :fon	 •_•*:

1870 	
1875. .	 •
1876 	 ..	 ..... neaão•i:

	

-1891 • • ....	
de 1892. • .3.••••3.........,.3-...*33,,xectit
de 1893.. :	 .
de 1894  -	 ***** **
ia
tia	

**
1896.• •welie •Ma *øt. ' L.. ir Iara:

de 1897.• n 4awinr‘••iii..-"awe-ca~

de 1898...x 	  • lil

de 1899...w.weer *** *********

. de 1900 * 	 -	 •-•  • - ••••••:...É
•do 1901...-• 	
de 1992..." 	
de 1903...j_ 	

da 1904...	 •-••••-•
de 1905. 	 4

da 1906:..3 	
de 19(71...w 	
de 1908,, 	
de 19U. 	 •:".. a ****** nc. • er

le 1910 	 	 635_41.3 • • fel	 moo
44411.

J;;elegacias rimas :Crés 3 lagar de non.
rotim. nas). [ker. a. 1.178. de 16 le
laaeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por aecessidsde ou
. utilidade publica da União e do Dis.

tricto Federal (Lei a regulamento)`.
nocretOs us. 1,021 a 4.956. de 26 de
dono a 9 de isel.,;inbrO de 1913 	 $500

- E
•

Gumes parodiados (InstrueçOes para
09). Deur. D•, 4.227. de 23 de trovem-,
bro de 1901„..x......x.	 0000

cieições Federaes. Lei ci. 65. de 1 de
. agosto da 1802,......... ...._,...,.,

•.xpulsão. de estrangeiros. Decr. nu.

	

. mero 2.741.;..	 •	 5200_

t: umes de invalides, Decreto Rumor°
i1.437.,	 „„ ., , . s. ,1LUtaeJ	 $,508

Febre amarella Unstrucções para o ser.,
„ viço de prophylaziá especifica tson.	 .	 .	 .
.	 .

Fallencies:

11"1 sobre)'.	 8.024, de 17 da
dezembro de 008  _	 45000

...ftpturas consulares. Regulameato toe
111lotddo pelo Doer. a.. 1.103, de 21 de
dairembra da 1903,Afinklims 1$000

DIARIO OFFICIAL

Historia dos Ires grandes capitães da
antiguidade (1knnibal. (lesar e Alexan.
dm). pelo Dr. Cesar Zama..	 15000-

Hydrographie da Elaut Saint François.
por Enim. Liais 	 	 165000

Heranças. Doer, o. 1.839 	  - $500
flyglene Admlnistrativr da União (Ileor.

ganização dos serviços de). Dgcr.
o. 1.151, de 5 de janeiro de 1901 e re-
gulameato dos serviços a cargo da
União. Doar, a. 5.158, de 3 de marco
de 1904 	 -	 1$000

Historia Constitucional Brasileira, Peio
Dr. Aureliao Leal 	 	 55000

•

Institutos Militares de Rugiu° (Regula..
mentos para os) Deu, a. 5.698. de
2 de outubro de	 2$000

isenção de direitos aduaneiros (Regula.'
mento para as concessões de). De-
creto De 8.592. de 8 de eme!) de
1911. .	 $500

Industrio e pro:issbee (Regulamento).
réis. . • 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Conecto.
rias Federaes. Decr. e. 9.285. de 30
de lezembro de 1911 	 	 55000

Jocelyn (Poema), de MI. Lanar.
tine. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei a. 221.
de 20 de onvernbro do 1894 	 	 $500

Zurisprudencia do Supremo Pribuoal Fe.
dera) (Colleevõe14 dos accórdãos):

do anuo de 1895 	
	

25500
do amo de 1898 	

	
4$000

do atino de 1897 	
	

85000
do anuo da 1898
	

85000
do armo de 1899	 •	 95000
do anuo de 1900 	

	
95000

Justiça do District° Federal '(leorga.
riização da). Doar. o. 9263. de 28 de
dezembro da 4911 	 	 1$800

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269, de 15
de novembro da 1004 	 	 $bOU

Lições de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 14000

Lista de eleitores do District° federal:
Da 1' a 156 Preteriam":	 $500

Leis Nollecções der:
de 1808 a 1809.4-awirserwm-rw
de 1810 a
de 1812 a 1815.... • o io 01 r...91•

de 1818 a 1817...•••.....:66-6,

Setembro de 1916

de 1818 a 1819......) 	
	

25000
de 1820.•...3-h-rx.:.."1-#3=o-skne

	 25000
de 1821 .	 ccir. II" 0237.2. 25000

de 1822	  . y,••••	 25000
de	 .. • ...............	 25000
de	 ••••	 or•~1:	 25000
de 1825. ia eia ka •.• 'As. Ir_e_tnA	 25000

de 1828.•• •3".3:* •e. •:. 4,A • • o'', • kC	 15500

d$ 1830.. . 4200
de 1832 	 -. w.......3-4~xx	 45000

de 1833... .:.á5-.... 	

•	

4$00d

de 1834 	 -	

•	

35200

de 1835 — 2 volumes,...-.,, 	 45003
de	 . 	

•	

85300

de 1837. . • •4	 3$000

de 1838 	 " Te eco • looli 	 	 25300
de	 -	 	15400

de 1840 	 1,•:••••.-r.seirr	 25000

de 1841 	 	 15000
de	 	 •	 85500
de 1843 	 	 25500
de.1814 	 V.*. 	 	 25800

de 1815 ....	 25300
de 1846 	  	 •	 55600
de 1847 	 •.. 	 	 25600
de 1848 	 	 15800
de 189 	 	 85400
de 1850 	  •• 	

▪ 	

75000
de 1852 — 2 volumes 	 .. ..	 55200
de 1853 — 2 volumes 	

•	

45600
de 1855 	 s:••......	 	 65600
de 1850 	 )90. 	 	 55300
de 1857 — 2 volumes.....•..•,	 55600
de 1858 —2 volumes.. .. ..	 65600
citi 1859 — 2 volumes 	 	 55500
de 1860 — 3 volurnes 	  105000
do 1861	 e V0111(1185 ...... Ta'	 55500
de 1802 — 2 volumes 	 	 55500
de 1863	 2 volumes 	 	 52609
de 1864 — 2 volumes 	

•	

55500
de 1881— Additameutos 	 a	 $500
do 1885 — 2 volumes 	 ire	 75508
de 1880 — 2 vo tunes 	 	 75600
do 1887 — 2 volumes 	 	 65000

de 1868 — 2 volumes 	 	 55000
de 1874 8 volumes 	

• 

moo
de 1875 — 3 volumes...,, 	 05500
de ' 1878 — 3 volumes 	  105000 -
de 1877 — 3 volumes..,--~1.3	75500
de 1878 — 2 volumes 	 	 85000
de 1819 — 2 volumes.... •~	 88080
de 1880 — 2 volumes 	 	 75000

de 1881 — 8 volumes.. . .. .6 105000
de 1882 -• 8 volumes 	

▪ 

125000
de 1883 — 9 volumes 	  105000
da 1884 — 2 volumes 	 	 65000
da 1880 2 voluuies,.."613 0008

de
de

de
de
de
de

35000
3$000
35000
35000
35000
35000
45500
4$00

25500
4$000
35000
35000
35000
25000
35500
35000
mi
35000
45000
45500
45500
45500
65600
55000
5000

25500
25580
25000
25008


